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Figura 3-01: Posicionamento das três alternativas locacionais propostas para o empreendimento. 
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Figura 5-01: Representação Sintética do Mapa Geológico do trecho de estudo da BR-242. 
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Figura 5-20: Recorte do Mapa Hipsométrico e a perspectiva do perfil que compartimenta os intervalos de altitude do relevo. 
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Figura 5-22: Figura esquemática representando o Mapa Geomorfológico do trecho de estudo para a BR-242. 
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Figura 5-23: Modelo Digital do Terreno do trecho de estudo para a BR-242. 
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Figura 5-42: Figura esquemática representando o Mapa Pedológico do trecho de estudo para a BR-242. 
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VI. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO BIÓTICO 

6.1 FLORA 

O estudo de vegetação foi realizado para caracterizar os tipos de vegetação 

que ocorre na região ao longo do traçado da BR-242, seu estado de conservação, 

como também para averiguar as áreas desmatadas e o uso atual das terras, 

desenvolvidos nas áreas de influência direta e indireta do empreendimento, sendo 

que ao todo, estudou-se uma área de 84.168,77 hectares representada no Mapa 

Síntese de Vegetação, Uso e Ocupação dos Solos, apresentado em Anexo (Folha 

09-A e 09-B). Verificou-se que nessa área 23.583,29 hectares (28%), mantêm 

vegetação nativa e 60.585,48 hectares (72%) já foram desmatados geralmente 

utilizados para agricultura ou plantio de pastagens.  

No levantamento realizado em campo foram encontradas as seguintes 

formações vegetais nativas: Savana Arborizada (Cerrado Típico), Savana Florestada 

(Cerradão), Contato Floresta Estacional/Savana Florestada (Floresta de Transição), 

Formações Ripárias e áreas com Formações Secundárias. 

Verificou-se que as alterações ocorridas na cobertura vegetal geralmente são 

da seguinte ordem: na Floresta, retirada seletiva de espécies comerciais para 

aproveitamento de tora ou lenha, sendo as áreas em sua maioria desflorestadas 

totalmente para posteriormente serem aproveitadas pela agricultura tecnificada, e 

uma pequena parcela permanecendo com atividade de manejo florestal; na Savana, 

desmatamentos para aproveitamento do solo e implantação de agricultura e/ou 

pecuária.  

A Savana Arborizada (Cerrado Típico), que ocorre na área de estudos, 

caracteriza-se por apresentar árvores e arbustos com altura média de 3 metros, 

caule tortuoso e suberoso sobre um denso tapete graminoso contínuo recobrindo 

todo o solo. Originalmente essa formação desenvolve-se sobre solos vermelhos 

(Latossolos) podendo estar associado aos Neossolos Quartzarênicos Latossólicos, 

em áreas pouco extensas, predominantemente na região de platôs e relevos 

associados a vales entalhados. Os platôs são considerados ideais para 

mecanização e produção agrícola, em contrapartida as rampas acentuadas dos 
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vales entalhados como do rio Ronuro são frágeis e indicados a conservação. No 

geral essa tipologia está sendo reduzida para pequenos remanescentes e muitos 

fragmentos dispersos (Figuras 6-01 e 6-02). 

Nas áreas de estudoso Cerrado Típico ocorre em 1.029,91 hectares (4,37%), 

totalizando a menor formação que integra o trecho mapeado. Em algumas 

propriedades junto às rampas mais inclinadas de difícil mecanização existem 

remanescentes que foram destinados à área de reserva legal, uma forma legal de 

preservar as espécies dessa formação como também de propiciar a sobrevivência e 

abrigo seguro de diversas espécies da fauna silvestre que utilizam e dependem do 

Cerrado como habitat.  

 

   

Figuras 6-01 e 6-02: Fragmentos de Cerrado típico ocorrente em áreas lindeiras a 
rodovia BR-242/MT.  

 

No levantamento da vegetação foram identificadas 76 espécies lenhosas sendo 

a maior parte consideradas comuns nesta formação como; Ariticum, Mangaba, 

Murici, Caroba, Ipê-amarelo, Morcegueira, Barbatimão, Fruta-de-veado, Fruta-de-

lobo, Açoita-cavalo, Pau-coce, Olho-de-boi, Lixeira entre outras. 

As espécies forrageiras dos gêneros Paspalum, Panicum, Axonopus, Olyra, 

Desmodium e Stysolantes, são utilizadas como recursos alimentar para o gado e 

fauna silvestre local. O Quadro 6-01 mostra uma Lista de Famílias, Espécies e 

Nomes Vulgares de plantas observadas na Savana Arborizada (Cerrado). 
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Quadro 6-01: Lista de Famílias, Espécies e Nomes Vulgares de Plantas 
Observadas na Savana Arborizada (Cerrado). 

FAMÍLIAS ESPÉCIES NOME VULGAR 

Anacardiaceae Anacardium humile  Cajuí 

Annocaeae 

Annona dioica Ariticum 

Annona cariacea Marolo 

Xylopia aromatica Pimenta-de-Macaco 

Apocynaceae 

Aspidosperma tomentosum Peroba-do-cerrado 

Hancornia speciosa  Mangaba 

Himatanthus obovatus  Angélica 

Araliaceae Didymopanax vinosum. Douradão 

Arecaceae 
Acrocomia aculeata. Bocaiúva 

Astrocaryum sp Morototó 

Bignoniaceae 
Cybistax antisyphilitica  Pé-de-anta 

Jacarandá  mimosifolia Caroba 

Bombacaceae 

Tabebuia ochracea Ipê-amarelo 

Eriotheca gracilipes Paineira 

Eriotheca pubescens Paineira 

Pseudobombax longiflorum  Embiruçu 

Boraginaceae Cordia insignes  Calção-de-velho 

Cecropiaceae Cecropia pachystachya  Embaúba 

Celastraceae Austroplenchia populnea  

Chrysobalanaceae Licania humilis  Cinzeiro 

Clusiaceae 

Kielmeyera coriacea  Pau-doce 

Kielmeyera grandiflora Pau-doce 

Kielmeyera rubriflora  Pau-doce 

Cochlospermaceae Cochlospermum regium  Algodãozinho 

Combretaceae Buchenavia tomentosa  Mirindiba 

Connaraceae Connarus suberosus  Olho-de-cabra 

Dilleniaceae 
Curatella americana  Lixeira 

Davilla eliptica   Lixeirinha 

Ebenaceae Dyospiros hispida  Olho-de-boi 

Erythroxylaceae Erythroxylum suberosum   Pimenteiro 

Hippocrateaceae Salacia crassifolia  Siputá 

Lecythidaceae Eschweilera nana. Pau-gemada 

Leguminosae Acacia paniculata  Angico-branco 
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FAMÍLIAS ESPÉCIES NOME VULGAR 

Leguminosae  
 
 

Bauhinia rufa Pata-de-vaca 

Albizia samam  Sete-casca 

Anadenanthera falcata.  Angico-jacaré 
Andira cuyabensis  Morcegueira 
Andira vermifuga  Bicheira 

Bauhinia mollis  Espinheiro 

Bauhinia rufa  Pata-de-vaca 
Bowdichia virgilioides Sucupira-preta 

Cassia tora Cássia 

Cenostigma brasiliensis Cenostigma 

Copaifera langsdorfii Pau-d’óleo; Óleo 

Copaifera martii  Guaranazinho 
Crotalaria sp Chique-chique 

Dimorphandra mollis Fava-de-anta 

Diptchandra aurantiaca Carvão-vermelho 

Enterolobium schonburgue Orelha-de-negro 

Esclerolobium aureum Pau-bosta 

Esclerolobium paniculatum Justa-conta 

Stryphnodendron adstringens  Barbatimão 

Malpighiaceae 

Byrsonima coccolobifolia  Semaneira 

Byrsonima coriacea Murici  

Byrsonima intermedia  Muricizinho 

Melastomataceae 
Miconia albicans  Micônia 

Mouriri pusa  Coroa-de-frade 

Moraceae Brosimum gaudichaudii  Mama-cadela 

Myrtaceae Eugenia uniflora  Cambucá 

Opiliaceae Agonandra brasiliensis  Chorão 

Rubiaceae 

Alibertia concolor Marmelada 

Alibertia edulis. Marmelada-bola 

Alibertia sessilis Marmelada-de-cachorro 

Alibertia verrucosa Marmelada 

Guettarda viburnioides Veludo 

Palicourea rígida Douradão 

Roupala Montana Carne-de-vaca 

Sapotaceae 
Pouteria ramiflora Fruta-de-veado 

Pouteria torta  Leiteiro 
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FAMÍLIAS ESPÉCIES NOME VULGAR 

Simaroubaceae Simarouba versicolor  Pé-de-perdiz 

Solanaceae Solanum lycocarpum Fruta-de-lobo 

Sterculiaceae Helicteris sacarolha Saca-rolha 

Styracaceae Styrax camporum Estoraque 

Tiliaceae 
Apeiba tibourbou Jangada 

Luehea paniculata Açoita-cavalo 

Vochysiaceae 

Qualea grandiflora Pau-terrão 

Qualea multiflora  Pau-terra 

Salvertia convallariodora  Capotão 

Vochysia cinnamomea  Cambará 

Vochysia petrea Cambarazinho 

 
A Savana Florestada (Cerradão) é uma formação florestal que contém 

árvores de 8 a 15 metros de altura, ocorre em 51,90% da área estudada, geralmente 

sobre solos argilosos e argilosos com presença de textura média em áreas aplanadas 

e secas, em alguns locais ocorre em áreas próximas de drenagens e mais úmidas 

(Figuras 6-03 e 6-04). Entre suas árvores algumas derrubam totalmente as folhas 

no período de seca (caducifólia). O acumulo de folhas, flores, frutos e ramos fertiliza o 

solo e beneficia o crescimento das plantas.  

Atualmente encontram diversos remanescentes ocupando grandes áreas, 

conservados e bem distribuídos nas porções intermediárias dos interflúvios, 

provavelmente a fisionomia em melhores condições para manter as características 

próprias, habitats e diversidade de espécies.  

     
Figuras 6-03 e 6-04: Formação de Savana Florestada existentes em áreas marginais ao 
traçado da rodovia. 
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Estruturalmente esta formação é composta por muitas árvores finas, eretas, 

altas, próximas entre si, porém não é possível estabelecer estratificações do sub-

bosque. As árvores do dossel medem cerca de 15 metros de altura. As espécies 

lenhosas não oferecem condições para uma exploração comercial de madeira, 

possuem caule ramificado, fino e tortuoso, no entanto, são bastante utilizados nas 

propriedades rurais. 

Dentre as 50 espécies observadas no Cerradão pode-se citar como típicas: 

Pterodon pubescens (Sucupira branca), Vochysia haenckiana (Escorrega macaco), 

Xylopia aromatica (Pindaíba), Astronium urundeuva (Aroeira), Calisthene minor 

(Carvão-branco), Emmotum nitens (Sobre), Platimenia reticulata (Vinhático), Caryocar 

brasiliense (Pequi), Curatella americana (Lixeira), Qualea parviflora (Pau-terrinha), 

Magonia pubescens (Tingui), Dipteryx alata (Cumbarú), Luehea speciosa (Açoita-

cavalo), Bpwdichia virgilioides (Sucupira-preta), Diospiros híspida (Olho-de-boi), 

Eugenia desynterica (Cagaita), Annona dioica (Ariticum), Simarouba versicolor (Pau-

terrão), Roupala montana (Carne-de-vaca), Vatairea macrocarpa (Angelim), 

Terminalia argentea (Cabriteiro), entre outras (Quadro 6-02). 

Quadro 6-02: Lista de Famílias, Espécies e Respectivo Nome Vulgar das Plantas 
Observadas Savana Florestada (Cerradão). 

NOME DAS FAMÍLIAS NOME DAS ESPÉCIES NOMES VULGARES 

Anacardiaceae 

Astronium fraxinifolium  Gonçaleiro 

Astronium urundeuva  Aroeira-do-cerrado 

Tapirira guianensis Pombeiro 

Annonaceae 

Guatteria lancifolia Imbira 

Xylopia aromática Pindaíba 

Xylopia brasiliensis Pindaiva 

Apocynaceae 
Aspidosperma australe Guatambú 

Aspidosperma cylindrocarpon Peroba rosa 

Bignoniaceae 
Jacaranda cuspidifolia Caroba 

Tabebuia heptaphylla Paratudo 

Bombacaceae Pseudobombax longiflorum Embiruçu 

Burseraceae Protium heptaphyllum Almecega 

Caryocaraceae Caryocar brasiliensis Pequi 

Cecropiaceae Cecropia pachystachia Embaúba 

Chrysobalanaceae Couepia sp Farinha-seca 
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NOME DAS FAMÍLIAS NOME DAS ESPÉCIES NOMES VULGARES 

Hyrtela glandulosa Erva-de-rato 
Clusiaceae Vismia guianensis Pau de lacre 

Combretaceae 

Combretum discolor Belém 

Terminalia argêntea Capitão 

Terminalia brasiliensis Mirindiba 

Dilleniaceae Curatella Americana Lixeira 

Erythroxyllaceae 
Erythroxillum suberosum Pimenteira 

Erythroxilum tortuosum Pimenteira 

Leguminosae 

Anaderanthera macrocarpa Angico 

Anadenanthera colubrina  Angico-vermelho 

Andira inermis  Morcegueira 

Enterolobium contortisiliquum Tamboril 

Hymenaea stignocarpa Jatobá-do-cerrado 

Inga dysantha Ingá 

Sclerolobium aureum Justa contas 

Sclerolobim panniculatum Pau-bosta 

Vatairea macrocarpa Angelim amargoso 

Loganiaceae Strychnos pseudoquina Quina 

Malpighiaceae 
Byrsonima coccolobifolia Murici 

Byrsonima crassifólia Canjicão 

Moraceae Brosimum gawdichaudii Mama-cadela 

Myristicaceae Virola sebifera  Ucuúba 

Myrsinaceae Rapanea ferruginea Pororoca 

Myrtaceae Myrcia sp. Pau-jacaré 

Proteaceae 
Ouratea sp Cabeça-de-negro 

Roupala Montana Carne de vaca 

Rubiaceae Alibertia sessilis Marmelada 

Rutaceae Zanthoxyllum rhoifolium Mamica-de-porca 

Sapindaceae Dilodendron bipinnatum Mulher-pobre 

Sapotaceae Pouteria torta Fruta-de-veado 

Simaroubaceae Simarouba versicolor Pau de perdiz 

Solanaceae Solanum lycocarpum Lobeira 

Verbenaceae Aegiphyla sellowiana. Branquinha 

Vochysiaceae Vochysia haenkeana Escorrega-macaco 
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A Floresta Estacional Semidecidual (Mata Seca Semidecidua) ocorre em 

faixas moderadas, porém não muito isoladas, e caracteriza-se pela presença de 

indivíduos emergentes, com mais de 30 metros de altura, que possuem caule e 

madeira de interesse comercial como peroba, jatobá, cedro, marupá, mescla 

vermelha entre outras, mantém dossel fechado, e geralmente ocorrem sobre 

manchas de solos mais férteis (Figuras 6-05, 6 e 7).  
 

       
 

 
Figuras 6-05, 6-06 e 6-07: Remanescentes de Floresta Estacional, em 
pequenas porções de áreas ao longo da rodovia. 

 

Verificou-se que os remanescestes desta formação florestal na área foco de 

estudo, em sua maioria já sofreram interferências de supressão vegetal por corte 

seletivo para a retirada de espécies comerciais, estas áreas foram denominadas no 

mapeamento de Florestas exploradas (Fex), elas abrangem 19,64% da área 
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estudada e no levantamento florístico foram identificadas 53 espécies como: Cordia 

versicolor (Louro), Diopyros coccolobifolia (Olho-de-boi), Aspidosperma 

cylindrocarpoom (Peroba-rosa), Mabea fistulifera (Leiteira), Guarea guidonia 

(Camboatá), Albizia saman (Sete-cascas), Vochysia tucanorum (Pau-de-tucano), 

Tabebuia aurea (Ipê-amarelo); Rapanea lancifolia (Pororoca); Simarouba amara 

(Marupá), Apuleia praecox (Garapeira), Hymenaea courbaril (Jatobá), Ormosia 

arborea (Tento), Lonchocarpus sericeus (Faveiro); Casearia gossypiosperma 

(Espeteiro), Ocotea spectabilis (Canelinha), Cassia ferruginea (Canafistula), Acácia 

polyphlla (Angico-branco), Anadenanthera perigrina (Anjico-jacaré), Erythryna 

trinervea (Mulungu), Physocallimma scaberrimum (Aricá), Enterolobium 

contortisiliquum (Orelha-de-negro), Cedrela fissilis (Cedro), Coussarea 

hidrangeaefolia (Cinzeiro), Sloanea tuerckeimii (Pateiro), e outras. 

Em diversos locais podem-se verificar áreas de transição entre a Floresta 

Estacional Semidecidual e a Savana Florestada formando ecótonos e agrupamentos 

de espécies das duas formações. Nesses locais verificou-se que a medida que se 

afasta em direção a Savana Arborizada fortalece o padrão isolado da Savana 

Florestada e que em direção aos canais de drenagem (rios e córregos) fortalece a 

fisionomia da Floresta Estacional Semidecidual. 

A lista das famílias, espécies e nome vulgar das plantas da Floresta Estacional 

Semidecidual encontradas na área de influência direta do trecho está apresentada no 

Quadro 6-03 a seguir. 
 

Quadro 6-03: lista de famílias, espécies e no me vulgar das plantas da Floresta 
Estacional Semidecidual. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 

Anacardiaceae Tapirira marchandii Peito de Pombo 
 
Annonaceae 

Guateria gomeziana 
Xylopia aromática 

Imbira 
Pindaíba 

 
Apocynaceae 

Aspidosperma cylindrocapon 
Himatanthus lanceolata 

Peroba rosa 
Angélica 

Araliaceae Didimopanax morototoni Morototó 
Bignoniaceae Jacaranda copaia Carobão 
Boraginaceae Cordia nodosa Louro branco 
Burseraceae Protium heptaphyllum Almecega branca 
Cecropiaceae Cecropia pachystachia Embaúba 
Clusiaceae Vismia guianensis Pau de lacre 
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FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 

Erythroxyllaceae Erythroxyllum citrifolium Pimenteira 
Euphorbiaceae Mabea fistulifera Mamoninha 
 
Flacourteaceae 

Casearia gossypiosperma 
Casearia silvestris 

Chá de frade 
Chá de frade 

Lauraceae Ocotea sp Canelão 
 
 
 
 
Leguminosae 

Anaderanthera macrocarpa 
Cenostigma brasiliensis 
Copaifera langsdorfii 
Enterolobium 
contortisiliquum 
Hymenaea courbaril 
Ingá heterophylla 
Ormosia arbórea 
Sclerolobium paniculatum 

Angico 
Cenostigma 
Pau d’óleo 
Orelha de negro 
Jatobá 
Ingá 
Tento 
Carvoeiro 

Lytrhaceae Physocalymma scaberrimum Aricá 
Malpighiaceae Byrsonima intermédia Murici 
Melastomataceae Miconia cuspidata Miconia 
Meliaceae Guarea Guidonia Marinheiro 
Monimiaceae Siparuma Guianensis Negramina 
Moraceae Brosimum Lactescens Leiteiro 
Myrsinaceae Rapanea Ferruginea Pororoca 
Nictaginaceae Guapira Opposita Pêra 
Ochnaceae Ouratea Hexasperma Cabeça de Negro 
Rubiaceae Alibertia Edulis Marmelada 
Rutaceae Zanthoxilum Rhoyfolium Mamica De Porca 
Sapotaceae Chrysophillum Marginatum Leiteiro 
Simaroubaceae Simarouba Amara Marupá 
Solanaceae Solanum Lycocarpum Lobeira 
Verbenaceae Vitex Cimosa Tarumã 
Vochysiaceae Vochysia Tucanorum Pau-de-Tucano 

 
A vegetação que ocorre nas margens e ao longo do leito dos córregos, 

ribeirões e rios, em áreas inundáveis ou não inundáveis, encharcadas, de brejo, que 

dão estabilidade aos barrancos, oferece refúgio para a fauna nativa, entre outras 

tantas funções foram neste estudo chamadas de “Formações Ripárias”. 

Nessas margens ocorrem distintas formações naturais que se conectam 

formando uma densa cobertura vegetal de difícil limitação no mapeamento. 

Biologicamente são conhecidas como Floresta de Galeria, Floresta Ciliar, Floresta de 

Brejo, Floresta Aluvial, Buritizal, Vereda e a Savana Parque ou Campo de Murundus 

(Figuras 6-08, 9 e 10), onde foi registrada a presença de espécies como; Guanandi, 

Cedro d’água, Jambo, Jussara, Buriti, Buritirana, entre outras. 
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Figuras 6-08, 6-09 e 6-10: Formações ripárias em bom estado de conservação. 
 
As Formações Ripárias encontra-se em bom estado de conservação 

protegendo as margens e evitando seu assoreamento como também oferecendo 

alimento, pousio, área para reprodução e refúgio a um número expressivo de animais 

nativos da região.  

Como comentado anteriormente, existem também áreas onde as espécies da 

Floresta Estacional e a Savana Florestada se encontram e misturam formando uma 

comunidade ou contato. Essa situação ocorre com certa freqüência ao longo do 

trecho em estudo para a BR-242, a floresta apresenta plantas altas isoladas 

(emergentes) e abaixo as copas se tocam formando um estrato definido. Entre as 

espécies estão Pau-pombo, Guarantã, Peroba, Canela, Pau d’óleo, Angelim, 

Jacarandá, Ucuúba, Pororoca, Tinguí, Chico-magro, Pau-de-tucano, e outras.  

Parte da área em estudos encontra-se desmatada, sem uso e abandonada 

com ou sem auto-regenereção, além de áreas de ambiente florestado (Floresta 

Estacional) que tiveram exploração de madeira comercial (corte seletivo) e 
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passagem de fogo, estas áreas foram denominadas como Formações 
Secundárias.  

A flora epifítica na região é pobre tendo-se registrado apenas três (3) espécies 

de Orquídeas, algumas de Piperácea, Aráceas e Bromeliácea, em áreas de florestas. 

Não se evidenciou nenhuma espécie citada na lista de ameaçadas de extinção ou 

endêmicas. 

As áreas com pastagens (12.056,04 hectares ou 14,32%) estão dispersas na 

região de influência dos estudos e atualmente diversas áreas estão sendo utilizadas 

para produção de culturas anuais. 

As áreas de culturas anuais (34.444,56 ou 40,92% da área amostrada) estão 

localizadas em áreas onde o solo predominante é propício ao plantio de soja, arroz, 

milho e milheto, em sistemas rotacionais. A área ocupada por essas culturas anuais e 

com alto padrão tecnológico vem anualmente aumentando sobre as áreas de solos 

de textura média e arenosos e já começa a enfrentar perda de solos. 

De uma forma geral, a vegetação nativa da região de estudo ainda mantém 

certas características de equilíbrio com áreas íntegras e pode receber e abrigar a 

fauna afugentada das áreas que serão suprimidas, durante a implantação do 

empreendimento. 

Os locais onde a fisionomia da Savana Arborizada predomina sobre a Savana 

Florestada estão seriamente comprometidos, representam áreas com solos 

medianamente férteis e ainda com potenciais produtivos, portanto tendem a ser 

brevemente ocupados por atividades produtivas. 

 

 

6.1.1 CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERFERÊNCIA DIRETA (AID) E 
DIRETAMENTE AFETADAS (ADA) 

O trecho a ser implantado e pavimentado da Rodovia BR-242/MT 

procura aproveitar ao máximo o traçado de estradas rurais já existentes ou de áreas 

já antropizadas pelo cultivo agropecuário. Apenas em alguns pontos serão 

realizados correções geométricas, travessias de drenagens maiores e alargamento 

de pista ao longo de todo o traçado. 
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A Tabela 6-01 apresenta os quantitativos de Áreas Diretamente Afetada 

(ADA) e Áreas de Influência Direta (AID) conforme faixas de ocupação territorial e 

situação tipológica de cobertura superficial, conforme dados de fotointerpretação e 

geoprocessamento por imagens de satélite Landsat 5 TM, ano de 2008. 
 

Tabela 6-01: Quantitativos mapeados na Área Diretamente Afetada (ADA) e Área de 
Influência Direta (AID) para o traçado escolhido (Alternativa “B”) da BR-242. 

 

 

 

 

 

 

 

No segmento estudado, considerou-se como área ocupada pelo corpo 

estradal existente uma faixa de 12 metros de largura (6 m para cada lado), que pelos 

cálculos abrange a ocupação de uma área 338,83 ha ao longo de todo o trecho 

previsto (282 km de extensão). Nesta faixa, verificou-se que 89,65% encontra-se 

antropizada e 10,35% com cobertura vegetal nativa. 

O projeto de engenharia prevê para essa categoria de rodovia federal, uma 

faixa de domínio de 70 metros, isso resulta numa ocupação territorial de 1.976,96 ha 

ao longo de todo o trecho previsto. De acordo com os dados de geoprocessamento 

e fotointerpretação em imagens de satélites, 85,59% dessas áreas estão 

antropizadas e 14,41% preservadas, ou seja, passíveis de sofrerem supressão 

vegetal.  

Para minimizar essas potenciais interferências a supressão vegetal, para o 
presente projeto ambiental considerou-se a restrição de ocupação da faixa de 
domínio da rodovia nos ambientes florestados. Em áreas de formações 

savânicas (Savana Arborizada e Savana Florestada) adotou-se uma faixa de 40 
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metros de extensão, para as formações florestais e de contato (Floresta Estacional e 

Contato Floresta Estacional/Savana) considerou-se uma faixa de 50 metros, e nos 

ambientes antropizados, faixa de 50 metros. Com essas considerações a área de 

intervenção direta da rodovia BR-242/MT irão perfazer um total de 1.388,51 ha, o 

que resultará na redução de 588,45 ha (29,76%) de áreas de ocupação do corpo 

estradal. 

Segundo dados apurados pelo geoprocessamento, desses 1.388,51 ha, 

1.217,71 ha são áreas antropizadas (87,71%) e 170,60 ha são áreas de vegetação 

nativa, ou seja, 12,29% desse total. Com isso, para a implantação da rodovia será 

necessária abertura de 170,60 ha, dos quais 85,28 ha serão em ambiente de 

formações florestais e 85,32 ha em formações savânicas. 

Apenas como informação dos dados estatísticos, para análise das Áreas de 

Influência Direta (AID), considerou-se a ocupação de uma faixa de 3 km de extensão 

no entorno da rodovia (1,5 km para cada margem), somando um total de área de 

84.168,77 ha. Nesta faixa de ocupação, foram mapeadas as unidades tipológicas de 

uso e ocupação do solo e as formações florestais ocorrentes. A Tabela 6-02 

apresenta o resultado do levantamento realizado.  
 

Tabela 6-02: Quantitativos de Áreas Uso Ocupação do Solo e Formações 
Florestais das Áreas de Influência Direta (AID). 
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Como se pode observar, a área de influência direta (AID) possui maiores 

quantitativos de áreas antropizadas pelas culturas rotativas e pecuárias do que 

áreas de formações vegetais nativas. Segundo os dados levantados, 72% são áreas 

antropizadas e 28% preservadas. 

 

 

6.2 FAUNA 

O diagnóstico ambiental da fauna da BR-242, no trecho compreendido entre 

Nova Ubiratã e Gaúcha do Norte, foi realizado mediante ao reconhecimento nos 

diferentes habitats da região de interesse, além de pesquisa bibliográfica sobre a 

fauna existente entre os dois municípios afins. 

O ambiente natural representa o produto da interação dinâmica de processos 

abióticos e bióticos, sob escala e intensidades variáveis no tempo e no espaço. 

Sabe-se que o equilíbrio resultante é dinâmico e costuma ser afetado por 

intervenções humanas, às vezes de modo irreversível, em prejuízo da diversidade 

biológica e da disponibilidade de recursos naturais (PRIMACK & RODRIGUES, 

2001). A qualidade natural de uma área depende da conjunção de inúmeros fatores 

geológicos, climáticos, geomorfológicos, pedológicos, hídricos e biológicos – e das 

intervenções ocorridas sobre eles. Em se tratando da região estudada a área que 

será afetada já foi antropizada, ou seja, o impacto será menor e ainda tomando as 

medidas cabíveis para mitigar os impactos. 

Os biomas por sua estrutura vegetal e antropizados apresentam grande 

variedade em espécies em todos os ambientes, que dispõem de muitos recursos 

ecológicos, abrigando comunidades de animais com abundância de indivíduos, 

alguns com adaptações especializadas para explorar o que fornece seu habitat. 

A fauna ocorrente nesta região é característica das regiões Amazônicas e do 

Cerrado, uma vez que a área em questão forma um ecótono – área de transição 

entre dois biomas em que se encontra um elevado número de espécies que dividem 

os mesmos nichos ecológicos. Tal fato é acarretado porque o traçado do futuro 

empreendimento passa por algumas zonas de divisores de água entre os rios e 

córregos, o que chama atenção por apresentar matas de galerias favorecendo 
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alimentação. Este resultado mostra a importância da integridade e do papel das 

matas na manutenção da fauna local, através da oferta de recursos alimentares e 

abrigo para espécies de áreas abertas. 

A região em questão está inserida no leste-oeste de Mato Grosso, possui clima 

tropical, com fauna característica de amazônica com influência de vegetação do 

cerrado. As atividades econômicas da região são basicamente agricultura e pecuária, 

sendo a rodovia BR-242 a principal via de escoamento de produção da região.  

Morfologicamente e funcionalmente, as estradas são consideradas 

corredores. Um corredor, dentro desta linha de estudo, refere-se à área de superfície 

de movimento de animais, associada com as faixas laterais. Este complexo integra-

se ao arranjo da vegetação periférica, normalmente composta por diversos 

fragmentos devido às ações antrópicas e ocasionalmente englobando 

remanescentes de vegetação natural. 

Observam-se corredores naturais estreitos ou com distúrbios que se inserem 

dentro da matriz de paisagens em geral, espécies que habitam áreas de borda, 

geralmente animais generalistas que compõem o arranjo faunístico dominante das 

estradas, como é o caso do gavião-muidinho (Accipiter superciliosus) observado na 

área de estudo, é considerado táxon comum na maior parte das áreas antropizadas 

das Américas. Designado popularmente entre observadores de pássaros com 

marcas características em vôos e também freqüenta as copas de estrato médio, em 

referência ao hábito relatado. 
 

 
Figura 6-11: Gavião-muidinho (Accipiter superciliosus) próximo a BR-242. 
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A criação de corredores artificiais, como as estradas, pode influenciar o 

padrão de dispersão das espécies locais. O movimento das espécies ao longo das 

rodovias encontra-se fortemente relacionado com a densidade de tráfego. Assim, 

rodovias asfaltadas e com tráfego constante são pouco utilizadas no processo de 

deslocamento de fauna, sendo então de extrema importância as passagens 

subterrâneas em meio à área florestal, para facilitar a transição dos animais de uma 

área para outra. 

Colaborando com essa situação, a região leste-oeste do Estado, onde está 

localizado o projeto do empreendimento, é apontada como sendo uma zona de 

tensão ecológica ou apenas de transição entre o Cerrado e a Floresta Amazônica 

(Savana/Floresta Estacional/Floresta Ombrófila). As localidades de Formação de 

Contato, com matas de personalidade amazônica, são as que apresentam uma 

formação significativa de espécies dependentes de ambientes florestais, com 

especial destaque as aves, com uma grande percentagem de fidelidade ecológica. 

Esta seção do documento tem como objetivo principal relatar as atividades e 

resultados do Diagnóstico Ambiental da Fauna, considerando a macrofauna 

vertebrada nas proximidades da BR-242, nos municípios de Nova Ubiratã, 

Paranatinga e Gaúcha do Norte. O objetivo deste trabalho, também, é fazer 

previsões de impactos, apontando maneiras para mitigá-los e sugerir modos de 

manejo da fauna durante o processo de implantação da pavimentação rodoviária da 

BR-242. 

 

 

6.2.1 MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa realizada para o diagnóstico do meio biótico inicia-se pelo 

mapeamento do uso do solo e da cobertura vegetal e pelos estudos da flora. 

Conjuntamente foram definidas as Áreas de Influência Direta (AID), com indicações 

dos ambientes e locais considerados mais representativos para a realização dos 

estudos da fauna vertebrada. A mastofauna, avifauna, herpetofauna e ictiofauna 

desses locais foram estudadas, segundo métodos de Avaliação Ecológica Rápida 

(AER) para a elaboração deste Diagnóstico, com mapas, fotografias da vegetação 
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mostrando a tipologia local, rastros, pegadas, fezes, frutos ou quaisquer outros 

vestígios existentes na área, que foram observados com maior interesse as 

proximidades dos rios, por possuírem uma diversidade maior nas matas de galerias. 

Apesar de não ser completo e preciso, o levantamento faunístico de curto 

prazo ou a Avaliação Ecológica Rápida (SOBREVILA & BATH, 1992) possibilita uma 

caracterização ambiental, tanto dos fatores bióticos como abióticos, de forma rápida, 

colocando em evidência alguns elementos da biota e funcionando como espécie-

chave, aponta locais críticos e mais adequados para a conservação, sob a ótica da 

manutenção da biodiversidade. 

No trabalho em campo utilizamos recursos e equipamentos, tais como; 

binóculos, máquina fotográfica, lupa e moldes de pegadas. 

 

 

6.2.2 ÁREA DE ESTUDO 

Os estudos em campo foram concentrados nas áreas do entorno da rodovia, 

numa faixa de até 1.500m, ou seja, dentro da vegetação e nas laterais da BR-242 

considerada como AID (Figuras 6-12 e 6-13). Para todos os grupos de vertebrados 

observados na etapa de campo foram estabelecidos transectos de amostragens e 

observações em terra durante todo o trecho onde a rodovia será implantada de 

modo a permitir uma análise integrada da fauna local. 

 

   
Figuras 6-12 e 6-13: Vegetação e agricultura nas proximidades da rodovia. 
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6.2.3 BREVE ANÁLISE SOBRE PRESSÃO ANTRÓPICA NA REGIÃO E SUA 

INFLUÊNCIA NA DISPONIBILIDADE DE DADOS SOBRE A FAUNA 

Com o aumento das atividades econômicas na região conhecida como “Vale 

dos Esquecidos” que influencia o empreendimento em análise, houve um acréscimo 

educacional e cultural da população, gerando mão-de-obra local. Este efeito gerado 

a partir da expansão dos estabelecimentos agrícolas, juntamente com o uso 

indiscriminado dos recursos naturais, tanto superficiais como subterrâneos, tem 

como conseqüência a degradação ambiental. 

Nota-se que ação do homem, no planejamento e desenvolvimento da 

ocupação do espaço territorial segundo Tucci (1993), requer cada vez mais, uma 

visão ampla sobre as necessidades da população, os recursos terrestres e aquáticos 

disponíveis e o conhecimento sobre o comportamento dos processos naturais nas 

bacias hidrográficas, para racionalmente compatibilizar necessidades crescentes 

com recursos limitados e então não podendo exceder a capacidade de suporte e de 

regeneração do impactos sobre o meio ambiente, contribuindo para o seu equilíbrio 

do meio. 

Neste sentido, os estudos específicos sobre o meio biótico e suas interações 

com aspectos físico e sócio ambientais são imprescindíveis nesta análise. Mesmo 

através de uma avaliação rápida, pode-se identificar, predizer e interpretar 

determinados nichos ecológicos, que analisados corretamente geram ferramentas 

para prevenir as conseqüências ou efeitos ambientais que determinadas ações, 

planos, programas ou projetos possam causar. 

No ano de 2002 foi consolidado o Relatório Técnico do Zoneamento 

Socioeconômico Ecológico (SEPLAN-TSEE-FN-RT002), que realizou procedimentos 

metodológicos em base de dados primários e secundários da fauna local nas 

proximidades do município de Gaúcha do Norte. No Quadro 6-04, são apresentadas 

algumas espécies que foram registradas nos levantamentos in locu realizados pela 

SEPLAN que abrange a região do empreendimento. 
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Quadro 6-04: Espécies que ocorrem exclusivamente na região de influência da BR-242. 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM FAMÍLIA 

CLASSE AVES 
Crypturellus strigulosus Inhambu-relógio TINAMIDAE 

Pripa nattereri Rã-quatrto-olhos RANIDAE 

Lanio versicolor Pipira-de-asa-branca THRAUPIDAE 

Leucopternis kuhli Gavião-vaqueiro ACCIPITRIDAE 

Penelope pileata Jacupiranga CRACIDAE 

Aburria cujubi ---------------- ------------------ 

Psophia viridis Jacamim-das-costas-verdes PSOPHIDAE 

Pionites leucogaster Jacutinga TINAMIDAE 

Chaetura egrégia Taperá-de-garganta-branca APODIDAE 

Phaetornis philippii Beija-flor-marrom-de rabo-branco MYCETOPODIDAE 

Galbula cyanicollis Ariramba-da-mata GALBULIDAE 

Malacoptila rufa Barbudo-de-pescoço-ferrugem BUCCONIDAE 

Pteroglossus beauharnaesii Araçari-mulato RAMPHASTIDAE 

Pteroglossus bitorquatus Araçari-de-pescoço-vermelho RAMPHASTIDAE 

Selenidera gouldi Araçari-poca ANOSTOMIDAE 

Picumnus aurifrons Pica-pau-anão-dourado PICIDAE 

Dendrocolaptes concolor Arapaçu-marron DENDROCOLAPTIDAE 

Cymbilaimus sanctaemarie Choca-do-bambu ACCIPITRIDAE 

Myrmotherula iheringi Choquinha-de-ihering TINAMIDAE 

Myrmotherula 
leucophthalma 

Choquinha-de-olho-branco TINAMIDAE 

Myrmotherula sclateri Choquinha-de-garganta-amarela ACCIPITRIDAE 

Hypocnemoides 
maculicauda 

Solta-asa THAMNOPHILIDAE 

Hemitriccus flammulatus Maria-de-peito-machetado ACCIPITRIDAE 

Heterocercus lineatus Coroa-de-fogo PIPRIDAE 

Odonttorchilus cinereus Cambaxirra Cinzenta TROGLODYTIDAE 

CLASSE MAMÍFERA  

Marmosopsx parvidens Cuíca DIDELPHIDAE 

Marmosops noctivagus Lebre-comum DIDELPHIDAE 

Metachirus nudicaudatus Cuíca DIDELPHIDAE 

Saccopteryx cf. canescens -------------------------------------------- EMBALLONURIDAE 

Rhinophylla pumilio Morcego PHYLLOSTOMIDAE 

Neacomys spinosus Rato-espinhoso MURIDAE 

Proechimys grupo 
longicaudatus 

Sauiá ECHMYIDAE 

Proechimys grupo goeldi --------------------------------------------- ECHMYIDAE 

Fonte: SEPLAN (2000). 
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Durante o levantamento realizado em Gaúcha do Norte para o Zoneamento 

foram encontrados in locu, 42 espécies de mamíferos, sendo: 6 espécies de 

Didelphimorphia; 3 espécies de Xenarthra; 7 espécies de Chiroptera; 2 espécies de 

Primates; 6 espécies de Carnivora; 1 espécie de Perissodactyla; 3 espécies de 

Artiodactyla; 13 espécies de Rodentia e 1 espécie de Lagomorpha. (SEPLAN, 2000). 

Considerando os diferentes tipos de ambiente (aberto e fechado), podem-se 

dividir em espécies animais quanto ao grau de fidelidade a um determinado tipo de 

formação em duas categorias distintas (Figura 6-14):  

Euriécicas - capazes de viver normalmente numa maior variedade e grande 

valência ecológica de tipos de ambientes, incluindo Cerrado e Mata; 

Estenoécicas - limitadas a um tipo extremo e pequena valência ecológica de 

ambiente (ombrófilo como a mata; ou heliófilo como o cerrado), suportando mínimas 

variações de fatores ecológicos e restrita a determinados ambientes. 
 

78%

7%

10%

5%

ESTENOÉCICAS
15%

Euriécica Desconhecido Florestal Aberto Aquático

 
Figura 6-14: Porcentagem de espécies por fidelidade ecológica no município 

de Gaúcha do Norte. Fonte: CNEC/SEPLAN (2000). 
 

 

6.2.4 MASTOFAUNA 

A preferência da mastofauna se dá pelo ambiente de Cerrado (Savana 

Arborizada), onde pode-se observar uma maior abundância de espécies de hábitos 

alimentares exigentes e poucos generalistas. A identificação das espécies de 
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mamíferos foi feita de acordo com Fonseca et al (1998); Lara & Patton (2000); e, 

Silva Júnior (2001). 

A fauna de mamífero na área de influência da BR-242 está muita bem 

representada por grupos distintos da mastofauna em suas mais diversas ordens 

zoológicas (Quadro 6-05). 

O trecho da BR-242 percorrido na saída da cidade de Gaúcha do Norte até a 

entrada da cidade de Nova Ubiratã possui rios, córregos e pequenas represas que 

são naturalmente utilizados como bebedouro pela fauna silvestre local. Nas 

observações feitas próximas a estes locais, verificaram-se muitas pegadas de 

Lobete (Dusicyon thous), Anta (Tapirus terrestris) e Quati (Nasua nasua). 

 

  
Figura 6-15: Pegada de lobete (Dusicyon 
thous). 

Figura 6-16: Pegada de anta (Tapirus 
terrestris). 

 

 
Figura 6-17: Pegada de Quati (Nasua nasua). 
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Quadro 6-05: Espécies da mastofauna registradas nas proximidades da BR-242, durante 
pesquisa in locu e bibliográfica. 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM REGISTRO SITUAÇÃO 

Dasypus novemcinctus Tatu – galinha AV, P NA 
Dasypus septemcinctus Tatu bola E, AV NA 
Noctilio sp. Morcego pescador AV NA 
Pteronotus parnelli Morcego AV NA 
Cebus albifrons Cairara, caiarara,prego E, AV NA 
Cebus apella Prego E, AV,ZO NA 
Alouatta seniculus Bugio, macaco-guariba, E, ZO NA 
Ateies chamek Coatá, cuamba,macaco E, AV, ZO NA 
Cerdocyon thous Cachorro-do-mato, raposa AV NA 
Speothos venatium Cachorro-do-mato, AV NA 
Nasua nasua Quati,  E, AV NA 
Potos flavus Jupará E NA 
Procyon cancrivorus Mão-pelada E, P NA 
Eira barbara Irara,  E,AV NA 
Lontra longicaudis Lontrinha, lontra E, AV NA 
Pteronura brasiliensis Ariranha AV Ameaçada 
Leopardus pardalis Jaguatirica E, P Ameaçada 
Herpailurus yagouaroundi Gato mourisco E, AV, P  Ameaçada  
Panthera onca Onça-pintada E Ameaçada 
Tapirus terrestris Anta AV, F, P Ameaçada 
Pecare tacuju Cateto AV NA 
Tayassu pecari Queixada AV, P NA 
Mazama americana Veado mateiro E, F, P, AV NA 
Sciurus sp. Caxinguelê, esquilo AV NA 
Oecomys sp. 1 Rato-da-árvore AV NA 
Coendou prehensilis Porco espinho, ouriço E, P NA 
Hydrochaeris hydrochaeris Capivara V, F, P NA 
Agouti paca Paca E, AV NA 
Dasyprocta  sp Cutia AV NA 
Puma concolor Onça-parda, suçuarana E, P Ameaçada 

Tipo de Registro: AV= visualização; ZO= vocalização;E= entrevista; F= fezes; P= pegadas.;A= 
ameaçada de extinção e NA= não ameaçada de extinção. 

 

Segundo Nélio Reis conhecer a estrutura de uma comunidade, bem como a 

riqueza, a abundância e os padrões de composições das espécies e das forças 

evolutivas que influenciaram a comunidade da biodiversidade, esta em acréscimo ou 

decréscimo, depende do grau de antropização que atualmente encontra-se área, 

sendo que a interrelação dentro de uma comunidade coordena o fluxo de energia e 
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o ciclo de elementos do próprio ecossistema, determinando a abundância relativa 

dos organismos pela influência exercida sobre a diversidade. 

A diminuição da riqueza de espécies, que altera toda a estrutura da 

comunidade, resulta em grande parte da distribuição das florestas ou corredores 

ecológicos. A fragmentação das florestas forma mosaicos com a vegetação nativa e 

vários tipos de atividades econômicas que podem limitar a dispersão dos animais, 

por apresentar maior risco de predação, entre outros motivos, e leva à diminuição de 

recursos naturais e de habitats, que afeta a abundância das espécies e pode afetar 

também a riqueza, alterando direta ou indiretamente a estrutura da mastofauna 

como um todo. 

Quanto aos mamíferos de pequeno, médio e grande porte como uma 

comunidade rica e diversa, áreas florestais localizadas em todo o trecho da BR-242 

apresentaram grande representatividade de espécies terrestres, escansoriais e 

arborícolas, também características da fauna amazônica. Apesar de se considerar 

que para a região pouco ainda se conhece, e apenas com uma campanha de curto 

prazo de coleta de dados são insuficientes para o conhecimento faunístico de uma 

área, os resultados obtidos podem ser considerados positivos como mostram 

algumas figuras abaixo com vestígios de animais no traçado percorrido em estradas 

rurais existentes. 

 

  
Figura 6-18: FELIDAE – Herpailurus 
yaouroundi - Gato-mourisco. 

Figura 6-19: FELIDAE – Leopardus pardalis 
– Jaguatirica. 
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Figura 6-20: CANIDAE - Chrysocyon 
brachyurus – Lobo-guará. 

Figura 6-21: CANIDAE - Speothos 
venaticus – Cachorro-do-mato. 

  
Figura 6-22: CANIDAE - Lycalopex vetulus - 
Raposinha-do-campo. 

Figura 6-23: MIRMECOFAGÍDEO – 
(Tamandua tetradactyla) Tamanduá-mirim. 

 

Dentre as espécies registradas localmente, destaca-se a ocorrência do lobo-

guará (Chrysocyion brachyurus) (Figura 6-20), espécie que encontra-se citada na 

lista dos animais ameaçados de extinção da IUCN (2000) e do IBAMA (1989). 

É importante considerar que as espécies de mamíferos de médio e grande 

porte terrestres, como veados, caititus, queixada, capivara, paca, tatu, cutia, entre 

outros, utilizam bastante os fragmentos adjacentes ao rio, para forragear e beber 

água, como ilustra as figuras apresentadas na seqüência. 
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Figura 6-24: DASYPODIADE - Dasyprocta 
agouti – Cutia.  

Figura 6-25: DASYPODIDAE - Euphractus 
sexcintus – Tatu-peba. 

  
Figura 6-26: DASYPODIDAE - Dasypus 
novencinctus – Tatu-liso. 

Figura 6-27: PROCYONIDAE - Procyon 
cancrivorus – Mão pelada. 

 
Figura 6-28: DASYPROCTIDAE - Agouti 
paca – Paca. 

Figura 6-29: TAPIRIDAE - Tapirus terrestris 
– Anta. 
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Figura 6-30: CERVIDAE – Mazama 
americana – Veado-mateiro. 

Figura 6-31: TAYASSUIDAE - Tayassu 
tajacu – Catetu (Porco-do-mato). 

 

Desse grupo, ressalta-se a presença da anta (Figura 6-29), grande mamífero, 

incluído na lista da IUCN, sendo que segundo Nélio Reis (Nélio et al. 2006, 

Mamíferos do Brasil), a anta geralmente ocorre associada a rios e florestas úmidas, 

toma banhos frequentes de lamas e de água para se refrescar, livrar de 

ecotoparasitas como carrapatos e moscas, e também para se refugiar em situações 

de perigos. Este animal pode mergulhar e permanecer embaixo d’água quando há 

predador (onça-pintada, sussuarana) nas proximidades.  

No Brasil, existem populações consideraveis de anta na Amazônia, Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul (IUCN, 2004), porém estão a caminho do declínio 

devido a vários fatores, incluindo o longo período de gestação parindo um único 

filhote, a intensa pressão da caça e o desmatamento (PADILHA & DOWLER, 1994; 

ROCHA, 2001). Em algumas regiões brasileiras já foi extinta, porém cada região 

apresenta uma realidade diferente, as fragmentações florestais apresentam suas 

caracteristicas próprias, assim como as listas de espécies ameaçadas de cada 

estado brasileiro. De acordo com IUCN (2004) a anta é uma espécie ameaçada, na 

categoria vulnerável (Vu).  

Os métodos que podem ser utilizados de inventariamento de fauna são 

parciais, sendo que estes variaram, basicamente em função do local trabalhado e do 

tempo. No presente estudo mastofaunístico no trecho da BR-242, procurou-se na 

medida do possível incluir alguns métodos de investigação. Foram realizados 

transectos, para procura visual em toda proximidade, durante três dias, em vários 
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pontos ao longo do traçado de acordo com a característica da vegetação, em áreas 

inundadas, úmidas, mata alta, seca e área aberta, além de pontos localizados no 

próprio leito dos rios e de forma complementar foi realizada busca de espécies em 

abrigos, localizados nas proximidades e registros ocasionais de espécies durante 

atividades. 

 

 

6.2.5 AVIFAUNA 

O conhecimento atual sobre a avifauna brasileira é ainda extremamente 

deficiente, contribuindo para isso a grande extensão territorial do nosso país, a 

grande diversidade de espécies, bem como o pequeno número de pesquisadores 

trabalhando na área. Dentre os grupos animais da região neotropical, nenhum é tão 

bem conhecido quanto às aves, reunindo pré-requisitos que as tornam 

particularmente úteis como indicadoras da qualidade ambiental, servindo como 

parâmetro para a proteção de outros organismos e ecossistemas (Willis & Oniki, 

1992). Segundo Stotz et al. (1996), espécies com características indicadoras de 

ambientes com necessidade de proteção são: 1) especialistas a um determinado tipo 

de habitat; 2) endêmicas; 3) raras e 4) sensíveis a distúrbios. Espécies que 

apresentem uma ou mais dessas características, podem se encontrar sob o risco de 

extinção, de forma que áreas onde várias destas espécies ocorram juntas estão em 

bom estado de conservação, merecendo maior atenção e prioridade frente à 

implementação de programas de monitoramento e conservação. 

A avifauna é especifica em se tratando de habitat, sendo que não suporta 

alterações que possam ocorrer, o que acarreta em perda de espécies para este 

habitat. Outras espécies por sua vez, aproveitam-se da situação e colonizam áreas 

alteradas, aumentando sua abundância. Por este motivo tal grupo zoológico é 

considerado indicador ambiental. Além disso, as aves desempenham o importante 

papel de agentes polinizadores de flores, contribuindo desta forma com a dispersão 

de pólen, e também de sementes de diversas espécies de plantas, sendo 

fundamental e de extrema importância para o planeta. 
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As aves são os animais mais visíveis na área, sendo que elas utilizam o 

mosaico de ambientes da região, tornando possível a coexistência de diversas 

espécies. Com a consulta a moradores foi citada a ocorrência de inúmeras espécies 

de aves que exige um grande território de vida exatamente pela sua riqueza 

existente. 

 

Figura 6-32: ACCIPITRIDAE – Spizaetus 
ornatus – Gaviáo-de-Penacho 

Figura 6-33: ACCIPITRIDAE - Accipiter 
superciliosus - Gavião-muidinho 

 

  
Figura 6-34: RAMPHASTIDAE – 
Pteroglossus beauharnaesii – Araçari-
mulato. 

Figura 6-35: RHEIDAE – Rhea americana – 
Ema. 
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Figura 6-36: SCOLOPACIDAE – Calibris bairdii 
– Maçarco-do-bico-fino. 

Figura 6-37: CROTOPHAGINAE – Crotophaga 
ani – Anu-preto. 

  
Figura 6-38: ANATIDAE – Dendrocygna bicolor 
– Marreca-caneleira e CHARADRIIDAE – 
Vanellus chilensis – Quero-quero. 

Figura 6-39: CATHARTIDAE – Coragyps 
atratus – Urubu-de-cabeça-preta. 

 
Figura 6-40: STRINIDAE - Athene cunicularia - Coruja buraqueira. 
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Apesar de muitas alterações ambientais ocorridas, a maior parte das espécies 

listadas no Quadro 6-06 é encontrada em grande número de indivíduos e devido à 

grande mobilidade dessas aves, a rodovia não oferece riscos a este grupo de 

animais. 

A investigação da avifauna foi efetuada através da técnica de zoofonia e 

observações realizada a vista desarmada ou com auxílio de binóculo (8x42). Para 

aperfeiçoar as possibilidades de identificação das espécies presentes na área, foram 

efetuados transectos.  

As identificações visuais foram auxiliadas com a utilização de guias de campo 

(SIGRIST, 2008; Eduardo P. Brettas & Tomas Sigrist, 2008). 

Espécies como a ema (Rhea americana), seriema (Cariama cristata) podem 

vir a ser atropeladas se não houver controle na velocidade do tráfego local. 

 

Quadro 6-06: Aves Registradas na Região de Provável Ocorrência na Área de 
Influência Direta da Rodovia BR-242. 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR DIETA TIPO DE REGISTRO

Cairina moschata  Pato-do-mato G Vis, E 
Tinamus solitarius Macuco O Aud, E 
Crypturellus soui Sururina O Aud, E 
Crypturellus undulates Jaó O Aud, E 
Penelope superciliaris  Jacupemba F,G Vis, E 
Pipile cujubi  Cujubi F,G Vis, E 
Mitu tuberosum  Mutum-cavalo F,G Vis, E 
Phalacrocorax brasilianus  Biguá P Vis; E 
Anhinga anhinga  Biguatinga P Vis; E 
Ardea alba  Garça-branca-grande P Vis, E 
Pilherodius pileatus Garça-real P Vis; E 
Cathartes aura  Urubu-de-cabeça-vermelha D Vis, E 
Coragyps atratus  Urubu-de-cabeça-preta D Vis, E 
Rupornis magnirostris  Gavião-carijó C Vis, E 
Daptrius ater  Gavião-de-anta O Vis; E; Aud 
Caracara plancus  Caracará O Vis, E 

Milvago chimachima  Carrapateiro I B 
Herpetotheres cachinnans Acauã C Vis, B 
Heliornis fulica Picaparra I Vis, B 
Vanellus chilensis Quero-quero O Vis; Aud, B 
Scardafella squammata Fogo-apagou G Vis, E 
Columbina talpacoti Rolinha G Vis, E, B 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR DIETA TIPO DE REGISTRO

Ara ararauna  Arara-canindé F,G Vis, B 
Ara macao  Araracanga F,G Vis; Aud, E 
Ara chloropterus Arara-vermelha-grande F,G Vis, E 
Aratinga leucophtalma Periquitão-maracanã F,G Aud; Vis, E, B 
Aratinga weddellii Periquito-de-cabeça-azul F,G Aud, E 
Brotogeris versicolurus Periquito-de-asa-branca F  A; Vis, B 
Pionus menstruus Maitaca-de-cabeça-azul F Aud, B 
Amazona aestiva Papagaio-verdadeiro F,G Aud, E 
Amazona farinosa Papagaio-moleiro F,G Aud, B 
Opisthocomus hoazin Cigana Folívoro Vis, B, E 
Piaya cayana  Alma-de-gato I Vis, B, E 
Crotophaga ani  Anu-preto I Vis, B, E 
Glaucidium brasilianum Caburé-ferrugem C Aud, Vis 
Athene cunicularia Coruja-buraqueira C Vis, E 
Nyctidromus albicollis  Bacurau I Vis; B 
Campylopterus largipennis Asa-de-sabre N, I Vis; E 
Thalurania furcata  Beija-flor-tesoura-verde N Vis 
Trogon curucui  Surucuá-de-barriga-

vermelha 
I Vis 

Trogon violaceus  Surucuá-violeta I Vis 
Ceryle torquatus  Martim-pescador-grande P Vis; Aud 
Chloroceryle amazona  Martim-pescador-verde P Vis; Aud 
Chloroceryle aenea Martim-pescador-anão P Vis; Aud 
Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno P Aud 
Chloroceryle inda Martim-pescador-da-mata P Aud 
Momotus momota  Udu-de-coroa-azul I Aud 
Galbula cyanescens  Ariramba-de-barba-branca I Aud 
Monasa nigrifrons  Chora-chuva-preto I Vis; Aud 
Chelidoptera tenebrosa  Urubuzinho I Vis 
Ramphastos tucanus  Tucano-grande-de-papo-

branco 
O Aud 

Pteroglossus castanotis Araçari-castanho F Vis 
Thamnophilus doliatus Choca-barrada I Aud 
Thamnophilus stictocephalus  Choca-de-natterer I Vis 
Cercomacra cinerascens  Chororó-pocuá I Aud 
Myrmoborus myotherinus Formigueiro-de-cara-preta I Aud 
Sittasomus griseicapillus  Arapaçu-verde I Vis 
Myiopagis gaimardii Maria-pechim I Aud 
Attila bolivianus Bate-pára I Aud, E, B 
Myiozetetes cayanensis  Bentevizinho-de-asa-

ferrugínea 
I, F Vis; Aud, B 

Myiozetetes similis Bem-te-vi-de-coroa-
vermelha 

I Aud, E 

Legatus leucophaius Bentevi-pirata I Aud 
Tyrannus melancholicus Suiriri I, F Vis, E, B 
Pitangus sulphuratus Bem-te-vi O Aud, B 
Lipaugus vociferans  Cricrió I, F Aud 
Manacus manacus  Rendeira F Aud; Vis 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR DIETA TIPO DE REGISTRO

Pipra rubrocapilla  Cabeça-encarnada F Vis, E 

Pipra nattereri Dançador-de-coroa-de-
neve 

F Vis 

Tyranneutes stolzmanni Uirapuruzinho F Aud; Vis; E 
Vireo olivaceus  Juruviara I Vis 
Cyanocorax chrysops  Gralha-picaça O Aud 
Tachycineta albiventer  Andorinha-do-rio I Vis 
Atticora fasciata  Peitoril I Vis 
Campylorhynchus turdinus Nicolau I Aud 
Thryothorus genibarbis Garrincha-de-bigode I Aud; Vis 
Thryothorus leucotis Garrincha-trovão I Aud 
Polioptila dumicola Balança-rabo-de-máscara I Aud 
Coereba flaveola  Cambacica N, F Vis, Aud 
Ramphocelus carbo  Pipira-vermelha F Aud; Vis; F 
Thraupis palmarum  Sanhaçu-do-coqueiro F Vis 
Thraupis sayaca  Sanhaçu-cinzento F Vis 
Tangara cyanicollis  F Vis, F 
Dacnis cayana  Saí-azul F Vis 
Cyanerpes cyaneus  Saíra-beija-flor F Vis; F 
Volatinia jacarina  Tiziu G Vis; Aud 
Sporophila angolensis  Curió G Aud 
Paroaria gularis Galo-de-campina-da-

Amazônia 
G Vis 

Saltator coerulescens Trinca-ferro O Vis 
Cacicus solitarius  Iraúna-de-bico-branco F, I Vis; F 
Cacicus cela  Xexéu F Vis; Aud; F 
Cacicus haemorrhous Guaxe  Vis 
Icterus cayanensis  Encontro G Vis 
Molothrus oryzivorus  Iraúna-grande O Vis; F 
Psarocolius bifasciatus  Japuaçú  Vis,E 
Sturnella militaris  Polícia-inglesa-do-norte I, G Vis, E 

Legenda: Tipo de Informação - Vis: visual; Aud: auditiva; E: Entrevista. 
 

A preferência por habitat florestado de mata ciliar é observada no 

levantamento da avifauna. O ambiente de cerrado também se apresenta como um 

habitat com grande ocupação pelos pássaros, ao contrário do que se observa com a 

pastagem que se apresenta com poucas espécies presentes nesse ambiente. 

A disponibilidade de recursos alimentares, abrigos e outros recursos utilizados 

por espécies mais exigentes no que se refere às condições ambientais, fazem do 

ambiente florestado uma opção melhor para ocupação pela avifauna. 
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6.2.6 ICTIOFAUNA 

O Estado do Mato Grosso é conhecido por sua riqueza de espécies da 

ictiofauna Neotropical de água doce, muito embora a real ordem de grandeza de 

número de espécies das principais drenagens, sendo que alguns pesquisadores 

trabalham com comunidades de peixes de água doce Neotropical, utilizam como 

forma de mensurar “unidades de diversidade” e distribuição geográfica de espécies a 

relação entre a variabilidade do número de famílias, gêneros e espécies com a 

latitude de suas áreas de ocorrência. A propósito, os dados deste estudo foram 

tratados e comparados deste modo, facilitando correlações com a bibliografia 

pertinente (GOULDING, 1988). 

A ictiofauna desempenha papel fundamental enquanto componente do 

ecossistema. Os peixes participam da ciclagem de nutrientes e fluxo de energia, 

como alimento básico para muitas aves e animais e desenvolveram diferentes 

estratégias de vida e reprodução, adaptadas às condições que o ambiente oferece 

(Catella, 1992 apud MMARHAL, 1997). 

O conhecimento da fase inicial do ciclo de vida dos peixes tem grande 

interesse para a ictiofauna, com aplicações em biologia pesqueira. Os estudos sobre 

distribuição e abundância do ictioplancton fornecem informações sobre a área e 

época de desova, locais de crescimento das faunas jovens e indicam a estimativa da 

biomassa da população adulta reprodutiva de uma espécie e também da abundância 

de larvas, para estimar o sucesso reprodutivo anual, prevendo recrutamento e a 

avaliação da importância da espécie no ecossistema como presa ou predador 

(Nakatano, 1994). 

Em peixes é comum haver especialização na ocupação de habitats ou no 

aproveitamento de um recurso alimentar. Existem muitas espécies oportunistas, de 

ampla distribuição em termos de habitat e com hábitos alimentares variados, mas 

mesmo estas podem depender de recursos limitados, como por exemplo, ambientes 

de desova. 

Dentre as entrevistas realizadas foi elaborado o Quadro 6-07 contendo uma 

lista dos peixes que ocorrem na região. É importante frisar que o traçado da BR-242 

foi desenhado para diminuir sempre que possível o número de travessias em rios e 

córregos existentes no trecho de interesse. 
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Quadro 6-07: Lista das espécies da região (informadas por pescadores amadores), de 
provável ocorrência nos rios principais e afluentes interceptados pelo traçado da BR-242. 

NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO HÁBITO ALIMENTAR HABITAT 

Lambari-piava  Moenkhausia sp  Omnívoro  Córrego, alagados, 
rios  

Piquira  Hyphessobrycon sp  Omnivoro  Córregos, alagados  

Pirrulina  Lebiasinidae  eyprino   -  Ambientes lênticos  

Bicuda  Boulengerella sp  Carnivoro  Rios  

Matrinchã  Brycon sp  Frugivoro/omnivoro  Rios  

Pacu  Myleinae  Frugivoro/omnivoro Rios  

Pacu-peva Myleus schomburgkii  Rios 

Acará-cará  Bujurquina cf. vittata  Frugivoro/Herbivoro Córregos, alagados  

Piau  Leporinus sp  Herbívoro  Rios  

Piava Leporellus vittatus Frugivoro/omnivoro Rios e córregos 

Piranha Catoprion mento Carnívoro  

Traira  Hoplias cf. 
malabaricus  Carnívoro  Rios, alagados, 

córregos  

Tambaqui Colossoma 
macropomum Frugivoro/Herbivoro Rios 

Dourado Salminus maxillosus Frugivoro/omnivoro Rios 

Lobó Moenkhausia 
phaeonota  Rios, córregos e 

alagados 

Pintado Pseudoplatystoma 
corruscans Frugivoro/omnivoro Rios 

Botoado Oxydoras kneri Frugivoro/Herbivoro Rios, córregos e 
alagados 

Jeju Erythrinus erythrinus Frugivoro/Herbivoro Rios, córregos e 
alagados 

Curimba Prochilodus nigricans  Rios 

Cascudo Hypostomus 
cochliodon Frugivoro/Herbivoro Rios, córregos e 

alagados 

Mussum Synbranchus 
marmoratus Frugivoro Rios, córregos e 

alagados 
 

Em 1998 foi realizado um Estudo Ecológico Rápido para a Criação de 

Implantação de Unidade(s) de Conservação do Rio Ronuro. Dentre esses estudos, 

foi levantado in locu a ictiofauna existente no rio Ronuro e também na sub-bacia do 

rio Von Den Steinen. Os resultados obtidos encontram-se no Quadro 6-08 

apresentado na seqüência. 
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Quadro 6-08: Características gerais dos hábitos relacionados às comunidades de peixes 
inventariados pelo Estudo Ecológico Rápido para a Criação e Implantação da Estação 
Ecológica do Rio Ronuro. 

LOCALIDADES 
INVENTARIADAS HABITATS ESPÉCIES COLETADAS  

E/OU AVISTADAS 
Nº DE 

ESPÉCIMES

Córrego Água Limpa  
Sub-bacia do rio Von 
Den Steinen 

remanso corredeira 
/ areno-rochoso 
 
 
 
poço-de-corredeira/ 
areno-rochoso 
 

Bryconops cf. melanurus 
Bryconops sp . 
Moenkhausia cf. 
oligolepsis 
Hyphessobrycon sp.* 
Acestrorhynchus sp. 
Hoplias sp. 
Metynnis maculatus* 
Brycon cf. brevicauda* 

05 
03 
01 

 
 

01 
02 

Cabeceira rio Stº Cristo 
Sub-bacia do rio Von 
Den Steinen 

Canal / arenoso-
rochoso 

Acestrorhynchus sp. 
Aequidens sp.  
Astyanax sp. * 
Leporinus gr.Friderici* 
Leporinus cf. affinis* 

 

Cabeceira do rio Ferro 
Sub-bacia do rio Von 
Den Steinen 

vereda / arenoso 
 (área pertubada) 

Hoplerythinus 
unitaeniatus* 
Crenicichla sp. a* 

 

Igarapé Agrovensinha 
Sub-bacia do rio Von 
Den Steinen  

banhado / arenoso-
com pausada 

Aequidens duopunctatus 
Serraralmus nattereri 
Hyphessobrycon agulha 

35 
17 
04 

 Rio Von Den Steinen 
(Trecho situado na Faz. 
Agrovensa) 

lago dique marginal 
/ areno-siltoso com 
diferentes spp. 
macrófitas 
 
 
correderia  /  
arenoso-rochoso 
meandro / arenoso 
com mácrofitas 
 
 
 
 
 
 
correderia / 
arenoso-rochoso  
barra do Iguaporé 
Bonito / arenoso 
com mácrofitas 

Potamotrygon hystrix 
Hemiodopsis a. Argenteus 
Laemolyta cf. jurupari 
Chalceus erythrurus 
Geophagus cf. jurupari 
Curimata inornata 
Crenicichla sp. B.  
 
Astynax sp. * 
Moenkhausia sp.* 
Brycon pesu * 
Geophagus sp. * 
Acestrorhynchus sp.* 
Chalceus erythrurus* 
Bryconops sp .* 
Hoplias cf. lacerdae 
Myleus sp.*  
Mylesinus 
cf.parashomburgkii* 
Utiaritichthys sennaebragai 
Hemiodopsis argenteus 
Boulengerella ocellata 
Potamorrhaphis cf. 
guianensis* 
Brycon pesu* 
Bryconops sp. * 
Hyphessobrycon sp.* 
Moenkhausia sp.* 

01 
08 
06 
05 
01 
07 
01 

 
 
 
 
 
 

02 
06 
03 
01 
02 
01 
05 
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LOCALIDADES 
INVENTARIADAS HABITATS ESPÉCIES COLETADAS  

E/OU AVISTADAS 
Nº DE 

ESPÉCIMES

Acestrophynchus sp.* 
Geophagus cf. jurupari 
Anostomus sp.* 

Córrego Água Limpa 
Sub-bacia do rio Von 
Den Steinen 

corredeira /areno-
rochoso 

Leporinus cf. affinis 
Boulengerella ocellata 

02 
01 

(*) Espécies avistadas. Fonte: CEPEMAR (1998). 
 

Nas margens de rios e córregos há uma faixa de vegetação primária 

protegendo os canais. Em uma avaliação rápida considerou-se que os mananciais 

localizados na área de influência direta do empreendimento encontram em bom 

estado de conservação. Posicionados na região da porção superior do Chapadão do 

Alto Xingu dominada por relevos tabulares, os rios e córregos interceptados pelo 

traçado da estrada, na área de influência direta do empreendimento, ainda se 

encontram em fase de formação, e como a grande maioria desses ambientes, possui 

água com baixa turbidez, velocidade moderada a alta, poucos nutrientes e 

normalmente habitados por comunidades contendo poucas espécies de peixes de 

pequeno porte e não comerciais.  

 

 

6.2.7 HERPETOFAUNA 

Pelo fato dos anfíbios necessitarem de água de boa qualidade para a 

reprodução, e pela forte associação de determinadas espécies de répteis com a 

estrutura do hábitat, a herpetofauna se torna bons indicadores do status de 

qualidade ambiental. Isto significa que várias espécies vivem apenas em áreas 

restritas com condições ambientais específicas. Se a área for degradada e essas 

condições desaparecem, muitas espécies podem ser extintas. Devido as suas 

características fisiológicas, principalmente as relacionadas à sua pele, pois 

absorvem rapidamente substâncias diluídas no meio a sua volta, tornando-se muito 

suscetíveis à contaminação química das águas. Portanto, a introdução de espécies 

invasoras, as mudanças climáticas globais, os desmatamentos, a poluição e a 

diminuição da camada de ozônio são fatores que colocam a vida desses animais em 

perigo. 



EXÉRCITO BRASILEIRO 

MIN ISTÉR IO  DA  DEFESA  – COMANDO  DO  EXÉRC I TO  BRAS I LE IRO  
ESTUDOS  AMBIENTA IS  –  BR  242/MT    

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

 
 
 

 
 
 

216 

Av. Hist. Rubens de Mendonça, nº 917, Ed. Eldorado, sala 202 - Cuiabá/MT. 
Fone / Fax: (065) 3023-5259 e 3023-5704  Email: floramap@floramap.com.br  

Durante o levantamento realizado in locu foram evidenciados alguns 

indivíduos para o estudo da Herpetofauna, onde se constatou que nas proximidades, 

as espécies que apresentaram em maior quantidade foram de anfíbios, sendo a 

maior parte delas de anuros. Na Área de Influencia Direta (AID) da BR-242, poucos 

foram os registros aqui apresentados, diante da diversidade de espécies que ocorre 

na região, acrescentando pelo fato da enorme biodiversidade existente no local 

(Quadro 6-09). 

Diante da organização de dados dos trabalhos desenvolvidos e de sua 

contextualização e complementação a partir de dados secundários, o inventário foi 

realizado através de técnicas de interpretação visual e entrevistas, em uma 

campanha relativamente curta de três dias. O levantamento foi mais persistente nas 

proximidades dos rios Ronuro, Ferro, Curisevo e Jatobá, percorrendo a pé os corpos 

de água, pois a incidência é maior no entorno dos rios devido à diversidade de 

espécies existentes na mata de galeria. 

Convém relatar que para cada um dos grupos analisados, os dados 

bibliográficos in locu e secundários foram levantados diretamente nas coleções 

zoológicas, o que constitui etapa fundamental para a montagem de um banco de 

dados, com listas de espécies, para que tais configurações sejam confiáveis a 

respeito da ocorrência de determinadas espécies em um dado local. 

Em estudos de curto prazo, anfíbios podem ser mais bem amostrados do que 

os répteis, devido ao maior tamanho de suas populações e ao fato de serem mais 

conspícuos, inclusive emitindo vocalizações “cantos” características, pelos qual sua 

presença é denunciada. Os répteis, ao contrário, são mais secretivos em suas 

atividades e apresentam populações menos numerosas. São, por isto, de encontro 

mais fortuito e mais difícil de amostrar no curto prazo. 
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Figura 6-41: TEIIDAE - Tupinambis teguixin 
– Lagarto-teiú 

Figura 6-42: AMPHISBAENIDAE 
Amphisbaena vermicularis – Cobra-cega. 

 
Figura 6-43: Serpente encontrada nas 
proximidades de área antropizada. 

 

Os répteis se apresentam com distribuição preferencial para o Cerrado 

(Savanas Arborizadas e Florestadas). A coleta visual deste animal também foi obtida 

em um ambiente de cerrado, como pode ser observado nas figuras anteriores. 

Esse fato é reflexo do estado de conservação da área, que encontra-se 

gravemente alterada pela antropização, sendo a substituição da vegetação natural 

por pastagem e lavouras com cultivo de grãos a principal ação degradadora dos 

habitats. Os fragmentos de mata de encosta, ambientes ciliares, e cerrados, 

apresentam uma maior diversidade e abundância de espécies. 

De modo geral, caracteriza-se a herpetofauna por apresentar espécies 

generalistas e de ampla distribuição geográfica, com poucas exigências ecológicas, 
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restritas e adaptadas à elasticidade de acomodar aos fatores limitantes disponíveis 

no ambiente. 

 

Quadro 6-09: Lista das espécies da Herpetofauna de provável ocorrência nas 
proximidades do traçado da BR-242. 

NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO FAMÍLIA 

Cobra-de-duas-cabeças Amphisbaena Alba TROGONOPHIDAE 
Jibóia Boa constrictor BOIDAE 
Falsa coral Erythrolamprus aesculapii COLUBRIDAE 
Caninana Spilotes pullatus COLUBRIDAE 
Urutu-cruzeiro Bothrops alternatus VIPERIDAE 
Jararaca Bothrops moojeni VIPERIDAE 
Jararaquinha-do-cerrado Bothrops itapetiningae CROTALIDAE 
Jararaca-de-rabo-branco Bothrops neuwiedi CROTALIDAE 
Cascavel Crotalus durissus VIPERIDAE 
Cobra-coral-venenosa Micrurus frontalis COLUBRIDAE 
Calango Tropidurus torquatus TEIIDAE 
Calango Cnemidophorus ocellifer TEIIDAE 
Teiú Tupinambis merianae TEIIDAE 
Jabuti Geochelone carbonária TESTUDINIDAE 
Jacaré Coroa Paleosuchus trigonatus ALLIGATORIDAE 
Sucuri Eunectes murinus BOIDAE 
Suaçubóia Corallus hortulanus BOIDAE 
Sapo Rhaebo guttatus BUFONIDAE 
Cágado de barbicha Phrynops geoffroanus CHELIDAE 
Cobra-Cipó Chironius fuscus COLUBRIDAE 
Cobra Preta Pseudoboa nigra CHELIDAE 
Rã Micrablepharus atticolus RANIDAE 
Perereca Leptodactylus fuscus HYLIDAE 
Jabuti Geochelone denticulata TEIIDAE 
Sapo Cururu Leptodactylus fuscus BUFONIDAE 
 Rhinella granulosa  
Sapo-da-areia Odontophrynus americanus BUFONIDAE 
Rá Cuiveri  Dendropsophus minutas LEPTODACTYLIDAE 
Perereca-marrom Hypsiboas albopunctatus CENTROLENIDAE 
Rana trepadora Scinax nasicus HYLIDAE 
Rã-cachorro Physalaemus cuvieri BUFONIDAE 
Rã-estriada Leptodactylus mystacinus BUFONIDAE 

 

Durante as investigações, a soma de esforço de amostragem para este 

diagnóstico da BR-242 e o tempo de campo não foram suficientes para evidenciar 

resultados com incremento do número de espécies na região inventariada, devido, 

ao curto prazo da campanha, sendo a maioria das identificações realizadas através 
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da técnica de zoofonia e evidências indiretas, e estas não permitem uma análise 

muito detalhada. 

Os dados da herpetofauna para a área indicam que o ambiente parece estar 

equilibrado, apesar de apresentar áreas antropizadas, sustenta uma herpetofauna 

rica e representativa da fauna amazônica, principalmente de Anuros. 

 

 

6.2.8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante e necessário que se preserve e recupere ao máximo possível as 

matas ciliares; pois estes ambientes são essenciais para o deslocamento 

(corredores ecológicos) e manutenção da avifauna local através da disponibilidade 

de alimentos, principalmente na estação seca, permitindo maiores sobrevivência de 

grandes populações ao longo de todo ano. 

Durante o levantamento notou-se em todo percurso ao longo das estradas 

existentes, que não houve registro de animais atropelados, mesmo em uma rodovia 

não asfaltada permitiu-se em alguns momentos ter a velocidade alta de 60 a 80 km 

por hora. 

A heterogeneidade das paisagens em todo o percurso da BR-242 mostrou a 

influência e os padrões naturais de distribuição e diversidade dos animais, uma vez 

que existem associações entre a fauna e as fitofisionomias. 

Os padrões naturais de distribuição da biodiversidade constituem um dos 

aspectos mais relevantes na elaboração de estratégias de conservação, como o 

manejo da fauna e flora silvestre e a definição de áreas prioritárias para a 

conservação. A ação antrópica causa modificações na estrutura das comunidades, 

devido, não somente, às alterações na fisionomia dos ambientes, mas aos distúrbios 

nas interrelações de predação, competição e partilha temporal dos recursos, 

previamente estabelecidas entre as espécies (Eterovick e Sazima, 2000). Este 

processo pode comprometer o fluxo e a dispersão dos indivíduos sujeitando as 

espécies ao processo de declínio populacional.  
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Os ambientes ciliares caracterizados como de mata de galeria inundável, 

apresenta menor riqueza e menor diversidade florística e faunística que o ambiente 

caracterizado como de mata de galeria não-inundável. 

A especificidade das espécies nos diferentes fragmentos da mata pode 

auxiliar no estabelecimento de estratégias de restauração de ambientes degradados 

ocorrentes na mata e também de conservação da sua diversidade biológica. 

No tocante à fauna, é importante observar que, apesar de fragmentada, a 

paisagem ainda dá suporte às populações de animais ameaçados e vulneráveis. 

Isso pode ocorrer principalmente pelo fluxo de indivíduos entre fragmentos, tornando 

indispensável à ocorrência de corredores eficientes o bastante para permitir o fluxo 

entre os fragmentos.  

Constataram-se fragmentos de vegetação natural com diferentes níveis de 

conservação em função do manejo florestal para a retirada de madeira, sendo 

algumas áreas florestadas com passagem de fogo. As áreas com nível de 

degradação elevado compreendem, na maior parte, as áreas estabelecidas no 

entorno da preservação ambiental associadas as margens dos cursos d’água ou em 

situações de declividade elevada. 

Os fragmentos classificados como isolados apresentam um suporte para a 

Avifauna regional devido ao baixo número de recursos naturais, sendo fundamental 

a água. Contudo, fragmentos maiores unidos por corredores ecológicos formados 

pelas Matas de Galeria apresentam um suporte para refúgio da fauna silvestre de 

outros grupos animais, incluindo a Mastofauna. 

Neste estudo foi considerado todo contexto da região, como a mais favorável 

para o traçado da BR-242, haja vista, o nível de descaracterização da vegetação 

nativa sofrida anteriormente por ações antrópicas existentes. Do ponto de vista dos 

ecossistemas a serem afetados, as condições ambientais deixam de ser um 

impedimento, já que o traçado da BR-242 aproveita estradas já existentes e está 

atravessando por muitos ambientes alterados de suas características originais, 

sendo que outras áreas menos alteradas que foram selecionadas para o trecho, 

podem ser mitigados os impactos sem alterações significativas nos ecossistemas 

naturais com a sua ocupação. Sem contar, que irá melhorar o balanço de custo e 
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benefício socioeconômico da implantação da BR-242, que é de extrema importância 

para a população local.  

Para implantação da pavimentação rodoviária, está previsto o 

desenvolvimento de programas socioambientais, para que na fase de obras, 

minimize os principais impactos negativos como forma de garantir a preservação das 

áreas no entorno imediato ao traçado, que possibilitará a sobrevivência e 

permanência de muitas populações nativas. 

Essas ações de controle implementadas e definidas as áreas passíveis de 

uso futuro e a serem recuperadas, poderá ser garantida a qualidade ambiental no 

entorno do empreendimento. Além dos benefícios ambientais, a manutenção de uma 

área preservada trará outros benefícios à comunidade local. Muito embora, os 

impactos diferem entre as várias espécies a serem registradas e serão descritas 

individualmente nos grupos faunísticos. Estes impactos negativos, reversíveis em 

alguns grupos, irreversíveis em outros, temporários e de média intensidade serão 

mitigados sempre que possíveis. 

De maneira geral, foi possível observar no estudo de diagnóstico da fauna 

que a região da BR-242, caracterizada em sua maioria por áreas de Floresta 

Estacional e de Contato Savana Florestada, abriga diversas espécies que estão 

intimamente associadas a esse tipo de ambiente da região Amazônica. Possuem 

espécies que podem ser mencionadas como indicadoras do bom estado de 

conservação, cita aqui o exemplo da mastofauna local e do ambiente onde elas 

estão inseridas, como a lontra (Lontra longicaudis), ariranha (Pteronura brasiliensis) 

e a queixada (Tayassu pecari). No caso da avifauna ainda são encontradas espécies 

de grandes rapinantes e aves seguidoras de formigas de correição. Essas espécies 

são pouco tolerantes a alterações ambientais em grande escala. Em outras palavras 

o recurso faunístico terrestre e alado registrado na região é importante na 

manutenção da diversidade local e conseqüentemente no funcionamento integral do 

ecossistema. 

Contudo, nota-se que poucas espécies foram encontradas nas áreas de 

matas abertas e nas áreas antropizadas. No caso da floresta explorada para 

atividade madeireira a descaracterização do ambiente original empobreceu a 

comunidade de aves, sendo registradas apenas espécies comuns e de ampla 
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plasticidade ambiental como: gaviãozinho, bem-te-vi, curió, trinca-ferro e tziu, sendo 

que este último é muito encontrado em pastagens plantadas, pois se alimentam das 

sementes da Brachiaria.  

No geral, o estudo das espécies com potencial de ocorrência nas áreas de 

influência da rodovia em estudo BR-242 apresentou-se com significativa diversidade. 

Entretanto, é importante notar que os estudos específicos na AID não ofereceram os 

mesmos resultados, devendo-se este fato ao avançado estado de antropização ao 

longo do traçado escolhido, que preferencialmente optou por segmentos de estradas 

rurais e estaduais pré-existentes. Este local pode ser considerado pobre em termos 

de espécies da fauna, principalmente da mastofauna, apresentando espécies 

generalistas, características de ambientes abertos. 

As espécies da fauna mais sensíveis a alterações ambientais vivem e 

dependem da cobertura vegetal preservada, seja em ambientes de Savana ou de 

Floresta. Embora essas formações formem uma unidade de contato mais ou menos 

bem definida, os remanescentes restantes encontram-se em locais mais afastados 

do percurso rodoviário, pouco atingidas pelo empreendimento. 

Neste contexto, os resultados indicam que a fauna na região do trecho 

estudado entre Nova Ubiratã, Paranatinga e Gaúcha do Norte para a BR-242 ainda 

se mantém estruturada, com uma comunidade diversa e representativa, mas com 

sérios riscos de comprometimento da biodiversidade local e, até mesmo, do 

desaparecimento de determinadas espécies pela implantação de áreas contínuas de 

pastagens para pecuária e agricultura tecnificada na região. 
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VII. DIAGNÓSTICO DO MEIO SOCIOECONÔMICO 

O propósito deste item é realizar a caracterização socioeconômica da área de 

abrangência regional da BR 242/MT (Figura 7-01), abrangendo os municípios de 

Nova Ubiratã, Paranatinga e Gaúcha do Norte, com base na coleta de dados 

secundários e viagem a campo. Esta caracterização visa fornecer informações para 

a avaliação dos impactos ambientais, econômicos e sociais decorrentes do 

asfaltamento da BR 242/MT de Nova Ubiratã até Gaúcha do Norte com extensão de 

287,7 quilômetros (3ª opção de três traçados estudados para definir a diretriz da 

rodovia a ser pavimentada). 

A pavimentação deste trecho da rodovia irá propiciar redução do tempo de 

deslocamento entre as cidades citadas, bem como tornará mais barato o frete 

rodoviário além de estimular o crescimento tanto das atividades agropecuárias como 

industriais e de prestação de serviços. 

A abordagem referente ao meio sócio econômico trata da dinâmica 

populacional, área e produção da agricultura, centrada nas lavouras temporárias de 

soja, algodão, milho e na pecuária bovina (principais atividades econômicas do setor 

primário), oferta dos serviços de educação, saúde e segurança pública, produção 

industrial e comércio, energia, arrecadação de tributos e produto interno bruto – PIB. 

A pavimentação da BR 242 irá beneficiar tanto a população de 33,6 mil 

habitantes residente nos municípios de Nova Ubiratã, Paranatinga e Gaúcha do 

Norte, quanto grande parte da população do Médio do Norte, pois irá facilitar a 

ligação desta região com o leste do Estado, BR 158 e consequentemente com os 

estados de Goiás, Sudeste do Pará e Tocantins. 

Estes municípios estão localizados ao norte da região sudeste (segundo 

regionalização da SEPLAN-MT) do Estado de Mato Grosso. Segundo a 

regionalização do IBGE, Nova Ubiratã faz parte da Microrregião Homogênea - MRH 

do Alto Teles Pires, sendo que Paranatinga e Gaúcha do Norte situam-se na MRH 

Paranatinga. 
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Figura 7-01: Mapa da Área de Abrangência da BR-242/MT em relação aos municípios. 

 

O município de Nova Ubiratã foi criado em 19/12/1995 (Lei nº 6.691) e ocupa 

uma área de 12.694,97 km². O município de Paranatinga, com área de 24.177,57, foi 

criado pela Lei 4.155, em 17/12/79. Já o município de Gaúcha do Norte possui área 

de 16.898,57 km² e foi criado em 17/11/95 (Lei nº 6.686).  

Os dados aqui apresentados foram obtidos junto às estatísticas 

socioeconômicas oficiais, publicadas no Anuário Estatístico do Estado de Mato 

Grosso, bem como dados disponibilizados pelo IBGE e pela Secretaria de Estado de 

Planejamento e Coordenação Geral.  

Dados complementares foram coletados nos municípios da região de estudo 

durante viagem a campo realizada no mês de março/2009. Estes dados permitem 

identificar a importância do empreendimento, que contribuirá significativamente para 

o desenvolvimento econômico da região, com maior facilidade de acesso aos 
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mercados de produtos, insumos e serviços.  

 

 

7.1 DINÂMICA POPULACIONAL 

Comparando-se os dados demográficos publicados pelo IBGE, referente ao 

ano de 2000, com a contagem da população de 2007, observa-se que houve grande 

crescimento populacional na região objeto do estudo, representando mais de oito mil 

novos habitantes, o que representa crescimento de 3,97% ao ano.  

A população cresceu em todos os municípios aqui analisados, como 

demonstra os dados da Tabela 7-01 a seguir.  

 

Tabela 7-01: População dos municípios da região de estudo, nos anos de 2000, 2004, 2005 
e 2007 e taxa geométrica de crescimento ao ano. 

Ano Nova Ubiratã Paranatinga Gaúcha do Norte Total 

2000 5.654 15.342 4.605 25.601 

2004* 7.108 15.681 5.309 28.098 

2005* 7.430 15.755 5.465 28.650 

2007** 7.782 20.033 5.816 33.631 

Taxa 4,67% 3,88% 3,39% 3,97% 
Nota: * Estimativa IBGE.  

** IBGE/SEPLAN - Contagem da População 2007. (1) Inclusive a população estimada nos 
domicílios fechados.  
 

Neste mesmo período a população do Estado de Mato Grosso, passou de 

2.504.353 habitantes no ano 2000 para 2.854.642 habitantes em 2007, o que 

equivale dizer que nesse período de 7 anos o Estado teve um crescimento 

populacional anual na ordem de 1,89%, bem inferior ao verificado nos municípios 

estudados. 

O município mais populoso é Paranatinga com aproximadamente 20 mil 

habitantes (Figuras 7-02 e 7-03), representando quase 60% da população da região 

em estudo. 

 



EXÉRCITO BRASILEIRO 

MIN ISTÉR IO  DA  DEFESA  – COMANDO  DO  EXÉRC I TO  BRAS I LE IRO  
ESTUDOS  AMBIENTA IS  –  BR  242/MT    

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

 
 
 
 

 
 
 

226 

Av. Hist. Rubens de Mendonça, nº 917, Ed. Eldorado, sala 202 - Cuiabá/MT. 
Fone / Fax: (065) 3023-5259 e 3023-5704  Email: floramap@floramap.com.br  

Figura 7-02: Área urbana da sede do município de Paranatinga 

 

Figura 7-03: Prefeitura Municipal e Promotoria de Justiça de Paranatinga 

 

 

7.1.1  TAXA DE URBANIZAÇÃO 

O município de Nova Ubiratã, no ano 2000 caracterizava-se como sendo um 

município de baixa urbanização, pois mais de 70% da população residia na área 

rural (Tabela 7-02). 
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Tabela 7-02: Populações urbanas, rurais e totais dos municípios da região de estudo, nos 
anos de 2000 e 2007. 

Ano 
População 

Total Urbana % Rural % 
Nova Ubiratã      

2000 1.635 28,92 4.019 71,08 5.654 

2007 3.941 50,64 3.841 49,36 7.782 

Paranatinga      

2000 11.081 72,23 4.261 27,77 15.342 

2007 14.734 73,55 5.299 26,45 20.033 

Gaúcha do Norte      

2000 1.467 31,86 3.138 68,14 4.605 

2007 2.117 36,40 3.699 63,60 5.816 

Estado      

1996 1.695.548 75,8 540.284 24,2 2.235.832 

2000 1.987.726 79,4 516.627 20,6 2.504.353 

2007 2.305.507  549.135  2.854.642 

Fonte: Anuários SEPLAN e IBGE/SEPLAN-MT, Contagem da população 2007. 
 

Esta situação modificou-se muito nos últimos sete anos, ocorrendo forte 

urbanização, mais de 20% da população saiu da área rural, fazendo com que os 

habitantes da área urbana superassem os da área rural. 

 

 
Figura 7-04: Vista aérea da sede do município de Nova Ubiratã. 
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Figura 7-05: Distrito de Água Limpa - município de Nova Ubiratã. 

 

Analisando os dados do município de Paranatinga, percebe-se que a situação 

no ano de 2000 era inversa, pois mais de 70% da população encontrava-se 

residindo na sede do município, situação esta que praticamente se manteve no ano 

de 2007.  

No município de Gaúcha do Norte ocorre a predominância da população rural 

e o processo de urbanização ocorreu com menor intensidade. A participação da 

população urbana passou de 31,86% do total para 36,40%. Esta situação é inversa 

à observada no estado, onde predomina a população urbana. 

 

Figura 7-06: Prefeitura Municipal e avenida principal do município de Gaúcha do Norte. 
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No Estado de Mato Grosso, no ano de 2007, a participação da população 

urbana atingiu valor próximo a 80%. Este fenômeno de urbanização ocorre na 

maioria dos municípios do Mato Grosso, bem como, nos principais estados do país. 

 

 

7.1.2 DENSIDADE DEMOGRÁFICA 

O número de habitantes por quilometro quadrado, considerando o total da 

área dos municípios e população residente, é de 0,63 hab/km². Os municípios em 

estudo possuem densidades demográficas várias vezes inferiores à média estadual, 

que é de 3,1 hab/km2 (Tabela 7-03). 

 
Tabela 7-03: Densidade demográfica dos municípios em estudo - 2007. 

Municípios Área em km² População* Densidade  
Hab/km² 

Nova Ubiratã 12.694,97 7.782 0,61 

Paranatinga 24.177,57 20.033 0,83 

Gaúcha do Norte 16.898,57 5.816 0,34 

Total da Região 53.771,11 33.631 0,63 

Total do Estado 903.357,91 2.854.642 3,10 

Fonte: IBGE e Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
* IBGE/SEPLAN-MT, Contagem da população 2007. 

 

A menor densidade é observada no município de Gaúcha do Norte com 0,34 

hab/km², situação esta decorrente da presença da área indígena em parte de seu 

território. Em Nova Ubiratã existe a reserva ecológica do Rio Ronuro, ocupando 

parte do município, o que também contribui para a baixa densidade demográfica.  

A baixa densidade demográfica verificada nos três municípios é determinada 

também pela falta de infraestrutura de escoamento da produção, que retardou o 

crescimento da ocupação das terras produtivas existentes, áreas estas com boa 

aptidão para uso na agropecuária, mas só recentemente passaram a ser exploradas 

com maior intensidade.  
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7.2 ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO – IDH 

O melhor índice de desenvolvimento humano – IDH dos municípios 

considerados neste estudo é o de Nova Ubiratã, que ocupa a 25º lugar do ranking 

estadual. O município de Paranatinga ocupa o 75º lugar e o de Gaúcha do Norte 

101º lugar, ambos abaixo da média estadual (Tabela 7-04). 

Na composição do índice verifica-se que o município de Nova Ubiratã 

destaca-se pelo alto índice de longevidade e o de Paranatinga possui o melhor 

índice de educação quando comparado aos demais, na composição do IDH. 

 
Tabela 7-04: Índice de Desenvolvimento Humano – IDH e ranking dos municípios da área 
do empreendimento no ano de 2000. 

Municípios Renda Longevidade Educação IDH-M Ranking 

Nova Ubiratã 0,719 0,823 0,794 0,779 25º 

Paranatinga 0,687 0,677 0,808 0,724 75º 

Gaúcha do Norte 0,618 0,771 0,716 0,702 101º 

Estado 0,718 0,740 0,741 0,773 – 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

 

7.3 USO E OCUPAÇÃO 

A descrição dos padrões de uso ocorrentes na região é baseada no 

mapeamento resultante da interpretação das imagens de satélite, e dos resultados 

dos levantamentos efetuados em campo; sua caracterização é, ainda, baseada na 

Pesquisa Socioeconômica Agronômica, realizada pelo projeto Zoneamento 

Socioeconômico Ecológico junto aos estabelecimentos rurais (SEPLAN/MT- 2001). 

Os resultados daquela pesquisa referem-se aos sistemas de produção agropecuária, 

detectados em cada uma das 13 Regiões Homogêneas caracterizadas no Estado de 

Mato Grosso. Foram correlacionados, nesta caracterização, os sistemas 

predominantes quanto à expressão: em termos de área ocupada pelas atividades 

agropecuárias e pelo número de estabelecimentos pesquisados.  
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Segundo a metodologia utilizada para a definição das Unidades 

Socioeconômicas ecológicas - USEE, utilizada pelo ZSEE, região de influência direta 

da BR 242/MT, apresenta as características descritas a seguir: 
Unidade com taxa de antropização média - alta, com amplo predomínio da 
agropecuária em grandes e médios estabelecimentos, sendo a pecuária a 
atividade principal. Eminentemente rural, dispõe de baixa oferta de infra-
estrutura. As condições gerais de vida são baixas. Ambiente savânico, 
moderadamente alterado. Apresenta alta predisposição à erosão e alto 
potencial mineral, com processos de degradação decorrentes de sua 
exploração. A qualidade do ambiente natural média alta, as condições 
gerais de vida baixa e a eficiência econômica baixa indicando que a 
sustentabilidade ambiental é baixa (SEPLAN-CNEC, 2004, p.51). 

Mais a jusante, o ambiente sócio-econômico é influenciado pela condição de 

domínio do ecossistema do “Cerrado sob Chapadas”, onde se distribuem áreas 

planas, de fácil mecanização e recobertas por uma vegetação que pode ser 

facilmente suprimida para dar lugar à ocupação pela agropecuária (principalmente a 

agricultura moderna). A região apresenta cobertura vegetal nativa, sob forte pressão 

pela ocupação com a agricultura moderna (Figura 7-07). 

 

 
Figura 7-07: Plantio de soja ao lado de vegetação nativa no 

município de Nova Ubiratã - distrito de Água 
Limpa. 
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A ocupação do território está pautada na exploração agropecuária, podendo 

ser observado tanto áreas de pastagens, para a criação de bovinos (Figura 7-08) 

como estabelecimentos que se dedicam à produção de grãos.  

 

 
Figura 7-08: Plantio de pastagem 1º ano no município de 

Gaúcha do Norte. 

 

A atividade agrícola desenvolvida nas áreas planas (Figura 7-09) está 

centrada no cultivo da soja. A participação de outras lavouras é bem menos 

expressiva, podendo-se citar a do arroz e a do milho.  

 
Figura 7-09: Plantio de soja em área plana. 
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No caso do milho, a lavoura é cultivada em rotação com a soja, enquanto que 

no caso do arroz, o mesmo é cultivado tanto como lavoura, quanto para a “abertura 

de área” para posterior plantio de soja e para a formação de pastagem visando a 

pecuária bovina. 

 

 
Figura 7-10: Área de arroz próxima da BR 242/MT. 

 

Esse tipo de agricultura está associado predominantemente aos médios e 

grandes estabelecimentos rurais, sendo desenvolvida com uso intensivo de 

tecnologia e capital (máquinas, insumos químicos, etc.) enquanto que em relação 

aos sistemas tecnológicos, destaca-se o avanço progressivo de técnica de “plantio 

na palha”, com rotação de culturas. 

Não obstante a participação destacada das grandes fazendas neste tipo de 

agricultura deve-se mencionar a participação de estabelecimentos rurais menores, 

envolvidos também com o cultivo moderno de grãos, em áreas do município de 

Gaúcha do Norte 

Os índices de produtividade das culturas são elevados, particularmente para a 

soja, reflexo do padrão tecnológico empregado e das condições naturais. No caso 

das lavouras de arroz e milho, no entanto, os valores de produtividade não alcançam 

o patamar de excelência demonstrado pela soja, evidenciado o caráter 
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complementar dessas culturas – arroz para abertura de áreas e milho em áreas de 

rotação com a soja. 

A produção agrícola, conforme já salientado, é liderada pela soja, que é 

comercializada em sua maior parte através de escritórios de grandes esmagadoras e 

exportadoras instaladas na região e com sede na região centro-sul do país. O 

processamento agroindustrial na própria região ainda é incipiente, não existindo um 

parque industrial expressivo voltado para este fim. 

A manutenção e ampliação do dinamismo do setor agrícola regional estão, no 

entanto, fortemente atrelados aos investimentos em agroindustrialização e a 

melhoria e ampliação da infraestrutura viária, como forma de aumentar a 

competitividade da produção regional frente a outras regiões produtoras situadas em 

condições mais favoráveis quanto ao custo de transporte dos insumos e da 

produção. 

A exploração pecuária caracterizada pela especialização na cria/recria de 

gado é desenvolvida em estabelecimentos rurais de grandes e médias dimensões. 

Merece ser comentado que a atividade pecuária na região tende a ocupar 

áreas marginais do ponto de vista da aptidão agrícola dos solos, além de, em 

determinadas localidades, utilizar-se de pastagens naturais, fatores que contribuem 

para um baixo desempenho produtivo. O uso do fogo, enquanto prática de manejo 

da pastagem ainda ocorre, particularmente, nas áreas de pasto nativo, quando 

empregado de forma indiscriminada, tem acarretando sérias implicações ambientais. 

As transações de compra e venda de animais ocorrem em grande parte via 

atravessadores (escritórios de compra e venda de gado e intermediários diversos), 

que negociam posteriormente esses animais com os produtores responsáveis pela 

atividade de recria e engorda. 

A região é relativamente bem organizada do ponto de vista das estruturas de 

apoio à produção, considerados serviços de comercialização, armazenagem, crédito 

rural e assistência técnica rural. A forte presença da agricultura moderna de grãos, e 

a relativa proximidade com centros urbanos mais dinâmicos, parecem ser 

condicionantes importantes dessa situação.  
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A estrutura de armazenagem está presente na região e predominantemente 

vinculada ao setor privado, ocorre a presença de estabelecimentos rurais providos 

de silos e armazéns de grande capacidade. 

O sistema de crédito rural é particularmente importante na viabilização da 

atividade agrícola, estando alicerçado nas ações do Banco do Brasil e 

complementado por bancos privados. Não obstante, outras formas de financiamento 

da produção têm se mostrado importantes, como é o caso do sistema de “soja 

verde” onde o próprio comprador (agroindústria, traiding etc.) financia a produção via 

compra antecipada da produção. 

 

 

7.3.1 USOS AGROPECUÁRIOS NA REGIÃO 

Em conformidade com a situação regional, apesar da relativa homogeneidade 

da paisagem, podem ser distintas, na sub-bacia enfoque deste estudo, duas grandes 

feições de paisagem, com padrões de uso e sistemas de produção diferenciados: 

As principais características dos sistemas de produção predominantes na 

área de influencia regional são: 

 A agricultura de alta tecnologia é realizada com práticas que refletem um alto 

nível tecnológico marcado pela força de tração mecânica. Caracteriza-se pela alta 

aplicação de capital nas técnicas de manejo, melhoramento e conservação do solo e 

das lavouras, com um alto uso de insumos, denotado pela qualidade das sementes 

e pelo nível de utilização de fertilizantes químicos e de calcário. A gestão destes 

empreendimentos é de caráter empresarial, com a atividade produtiva realizada por 

empregados permanentes, contratados, eventualmente complementados por 

empregados temporários; 

 Quando de média tecnologia, a atividade pecuária é marcada pela presença 

de pastagens plantadas, sendo que as atividades, de forma geral, incorporam o uso 

de insumos e melhor padrão zootécnico do rebanho. Caracteriza-se pela média 

aplicação de capital nas técnicas de manejo, melhoramento e conservação das 

terras e pastagens; 
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 Nas gestões onde o caráter é familiar, a maior parte da força de trabalho é 

fornecida pelos familiares do produtor, eventualmente, complementada por 

empregados permanentes ou temporários; 

 Nos sistemas onde a gestão é empresarial, a maior parte da força de trabalho 

é contratada, constituída por empregados permanentes, eventualmente 

complementados por empregados temporários. 

Os diferentes tipos de usos agropecuários mapeados na sub-bacia são os 

seguintes: 

a) Uso Agropecuário em Médias e Grandes Propriedades, com Predomínio de 

Culturas Anuais 

Padrão predominante nas áreas planas, caracterizado pelo predomínio da 

agricultura mecanizada, correspondendo a um conjunto de sistemas de produção, 

onde predominam os estabelecimentos com agricultura de alta tecnologia, 

associados aos produtores empresarial e familiar de médio e grande porte 

econômico. 

Destaca-se, no predomínio de culturas (soja, milho, algodão e arroz). 

 

b) Uso Agropecuário em Médias e Grandes Propriedades com Predomínio de 

Pastagens 

Padrão de mapeamento caracterizado pelo predomínio de pastagens. Tem 

participação significativa na sub-bacia, próximo ao local do empreendimento. 

Caracteriza-se por um conjunto de sistemas de produção onde predominam os 

estabelecimentos de pecuária de média tecnologia. 

Estes padrões de uso ocorrem de forma descontínua, entremeando zonas de 

uso agrícola e formações vegetais conservadas (Savanas Florestada e Arborizada) e 

matas alteradas.  

Na área mapeada, este padrão de uso está ainda associado a 

estabelecimentos rurais com baixo grau de exploração, ou mesmo inexplorado.  

 

 



EXÉRCITO BRASILEIRO 

MIN ISTÉR IO  DA  DEFESA  – COMANDO  DO  EXÉRC I TO  BRAS I LE IRO  
ESTUDOS  AMBIENTA IS  –  BR  242/MT    

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

 
 
 
 

 
 
 

237 

Av. Hist. Rubens de Mendonça, nº 917, Ed. Eldorado, sala 202 - Cuiabá/MT. 
Fone / Fax: (065) 3023-5259 e 3023-5704  Email: floramap@floramap.com.br  

7.3.2 TIPOS DE SOLOS PREDOMINANTES 

As características gerais dos tipos de solos ocorrentes de forma predominante 

nos territórios dos três municípios em estudo estão descritas a seguir. 

 

7.3.2.1 Cambissolos 

Caracterização Sumária 

Solos minerais não hidromórficos, com horizonte A sobre horizonte B 

incipiente, ou seja, um horizonte pouco evoluído, no qual apenas se manifestam as 

características de cor e/ou estrutura sem, contudo haver outras características 

indicadoras de maior evolução para caracterizar outros horizontes tais como B 

textural, B latossólico, B espódico ou horizonte plíntico. 

São solos pouco profundos a rasos, com pequena diferenciação de 

horizontes, ausência de acumulação de argila, textura franco-arenosa ou mais fina 

(mais argilosa), cores normalmente amareladas e brunadas. Quando derivados de 

rochas cristalinas (gnaisses, granitos, migmatitos etc.), de um modo geral 

apresentam materiais primários facilmente decomponíveis no interior de sua massa. 

A textura é média ou argilosa, podendo ocorrer cascalhos. 

No Estado predominam os cambissolos com argila de atividade baixa e 

quanto à saturação de bases são distróficos, ou seja, apresentam saturação de 

bases e com alumínio baixas, sendo entretanto mais freqüente a ocorrência de solos 

com saturação com alumínio alta, maior que 50%, tendo, portanto, caráter álico. 

Estão relacionados tanto a rochas pré-cambrianas do Complexo Xingu como 

rochas do Grupo Cuiabá (metassiltitos, filitos, metarcóseos etc.). 

As características presença de plintita e de concreções (epiconcrecionários), 

são comuns em áreas mais abaciadas. 

Algumas unidades se prestam bem ao uso agrícola no nível de manejo C, 

sendo que o uso mais comum atualmente é a pastagem plantada. Num passado 

próximo, suportaram expressivas lavouras de arroz, principalmente na região de 

Paranatinga. Hoje nesta região prosperam algumas fazendas de criação de gado e 

produção de sementes de forrageiras. 
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Principais Limitações ao Uso Agrícola 

Em face da grande diversidade de propriedades e também de relevo, não se 

pode generalizar o uso e as limitações destes solos. De um modo geral, são solos 

bastante susceptíveis à erosão. A maior parte da área destes solos tem relevo 

ondulado, forte ondulado ou montanhoso, onde as limitações são fortes ou muito 

fortes em decorrência da susceptibilidade à erosão. 

Nas áreas de relevo plano e suavemente ondulado, quando os solos têm boa 

profundidade e não apresentam pedregosidade e/ou rochosidade, podem ser 

usados para agricultura, porém tem que haver controle da erosão, além da correção 

da acidez e adubação, tendo em vista que os solos são álicos ou distróficos. 

As áreas mais acidentadas, sobretudo com relevo forte ondulado e 

montanhoso, devem ser preservadas para a proteção da flora e fauna. 

 

Susceptibilidade à Erosão 

Têm também erodibilidade bastante variável em razão da diversidade de suas 

características de textura, profundidade, permeabilidade etc. 

Pode-se de maneira genérica separar os rasos (Grupo Cuiabá e Complexo 

Xingu) com muito alta erodibilidade, principalmente devido a este caráter e, de 

outras formações, de maior profundidade, com menor erodibilidade. 

Sulcos e ravinas são muito comuns sobre estes solos. 

 

7.3.2.2 Latossolo Vermelho-Amarelo 

Caracterização Sumária 

Assim são denominados solos bem drenados, caracterizados pela ocorrência 

de horizonte B Latossólico de cores vermelhas a vermelho-amareladas, com teores 

de Fe2O3 iguais ou inferiores a 11% e normalmente maiores que 7%, quando a 

textura é argilosa ou muito argilosa. 

São profundos, bastante intemperizados, o que se reflete na baixa 

capacidade troca de cátions e saturação de bases. 

As características físicas são muito favoráveis ao aproveitamento agrícola, 

refletidas em boa drenagem interna, boa aeração e ausência de impedimentos 

físicos à mecanização e penetração de raízes. 
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Têm nas características químicas as principais limitações ao aproveitamento 

agrícola, impondo a execução de práticas para correção química (adubação e 

calagem). 

Os de textura média apresentam deficiência hídrica acentuada no período 

seco, o que de certa forma é limitante ao seu aproveitamento agrícola. 

Originam-se a partir da intemperização de rochas diversas, desde sedimentos 

recentes, quaternários, das planícies do Pantanal, do Araguaia e do Guaporé, de 

sedimentos da Superfície Peneplanizada Terciária, de arenitos diversos e de 

coberturas sobre litologias do Grupo Cuiabá e do Complexo Xingu. 

Ocorrem na área tanto com textura argilosa quanto média. Em ambos os 

casos são bastante utilizados, ora com pastagens plantadas (textura média) e ora 

com lavouras (textura argilosa). O relevo de sua ocorrência é suave ondulado ou 

plano, sob vegetação de Cerrado e Floresta. 

 

Principais Limitações ao Uso Agrícola 

Estes Latossolos, assim como os demais, também possuem boas condições 

físicas, que aliadas ao relevo plano ou suavemente ondulado, favorecem a utilização 

com diversas culturas adaptadas ao clima da região. As principais limitações 

decorrem da acidez elevada e da fertilidade baixa. Requerem um manejo adequado, 

preocupado com correção da acidez e fertilidade e controle de erosão, sobretudo 

nos solos de textura média que são mais susceptíveis. A deficiência de 

micronutrientes ocorre também, sobretudo nos solos de textura média. 

 

Susceptibilidade à Erosão 

Com relação à erosão, quando em condições naturais ou quando bem 

manejados são bastante resistentes ao tipo superficial, em razão de suas 

características físicas de boa permeabilidade e porosidade. 

Quando submetidos a cultivos intensivos com uso de máquinas pesadas, 

sofrem compactação interna, geralmente entre 6 e 10 cm abaixo da superfície, 

formando o conhecido “pé de grade", e isto aumenta consideravelmente a 

susceptibilidade à erosão e diminui a produtividade. 
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7.3.2.3 Areias Quartzosas 

Caracterização Sumária 

Esta classe compreende solos minerais arenosos, bem a fortemente 

drenados, normalmente profundos ou muito profundos, essencialmente quartzosos, 

virtualmente destituídos de minerais primários pouco resistentes ao intemperismo. 

Possuem textura nas classes areia e areia franca até pelo menos 2 metros de 

profundidade, cores vermelhas, amarelas ou mais claras. São solos normalmente 

muito pobres com capacidade de troca de cátions e saturação de bases baixas, 

freqüentemente álicos e distróficos. 

Têm cores vermelhas, amarelas e vermelho-amareladas, baixa fertilidade 

natural, baixa capacidade de retenção de água e de nutrientes, excessiva drenagem 

e grande propensão ao desenvolvimento de erosão profunda (voçorocas e ravinas). 

Ocorrem geralmente em relevo que varia do plano ao ondulado, sob 

vegetação tanto de Cerrado quanto de Floresta e têm como material de origem 

arenitos diversos e mais raramente sedimentos arenosos quaternários. 

 

Principais Limitações ao Uso Agrícola 

Decorrem da extrema pobreza dos solos, com capacidade de troca de cátions 

e saturação de bases muito baixas. 

A textura muito arenosa condiciona uma baixa retenção de umidade e de 

eventuais elementos nutrientes aplicados, caracterizando-se como uma fortíssima 

limitação ao seu aproveitamento agrícola. 

A preservação da vegetação natural seria a melhor recomendação no caso 

destes solos. Entretanto, podem ser usados para cultivo de espécies adaptadas 

como o cajueiro e reflorestamentos com espécies pouco exigentes em nutrientes, e 

ainda para pastagens nativas ou plantadas. 

 

Susceptibilidade à Erosão 

São particularmente susceptíveis à erosão em profundidade, em razão de sua 

constituição arenosa com grãos soltos, que possibilitam o fácil desbarrancamento, 

principalmente no caso de barrancos de beira de estradas e de caixas de 
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empréstimo de material para construção, devido a fácil desagregabilidade de seu 

material constituinte. 

A erosão superficial também é verificada, porém perde sua eficácia em razão 

da grande permeabilidade dos solos, determinada principalmente pela textura 

arenosa. 

 

7.3.2.4 Solos Litólicos 

Caracterização Sumária 

São solos minerais não hidromórficos, pouco desenvolvidos, muito rasos ou 

rasos, com horizonte A sobre a rocha ou sobre horizonte C, sendo que estes 

horizontes apresentam, geralmente, fragmentos de rocha. 

São de textura variável, freqüentemente arenosa ou média, ocorrendo textura 

argilosa e raramente siltosa. São também heterogêneos quanto às propriedades 

químicas, podendo ser álicos, distróficos ou eutróficos, com capacidade de troca de 

cátions variando de baixa a alta. 

Têm sua origem relacionada a vários tipos de material geológico, tanto de 

rochas ígneas como sedimentares e metamórficas e desde básicas a ácidas, e 

ocorrem sob vegetação Campestre, de Cerrado e Floresta. Preferencialmente 

ocupam locais com fortes declividades, geralmente encostas de morros e bordas de 

chapadas. As fases pedregosa e/ou rochosa são comuns para esta classe de solos. 

 

Principais Limitações ao Uso Agrícola 

A pequena espessura do solo, a freqüente ocorrência de cascalhos e 

fragmentos de rocha no seu perfil, a grande susceptibilidade à erosão, mormente 

nas áreas de relevo acidentado que são as mais freqüentes onde estes solos 

ocorrem, são as limitações mais comuns para este tipo de solo. Nos solos distróficos 

e álicos, há também o problema da baixa fertilidade natural, que impõe a 

necessidade de correções químicas. As áreas de ocorrência destes solos, sobretudo 

quando acidentadas, são mais apropriadas para preservação da flora e fauna. 
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Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão é altíssima em qualquer dos casos e é 

determinada basicamente pela ocorrência do substrato rochoso à pequena 

profundidade. Este fato é agravado pela sua ocorrência preferencialmente em locais 

declivosos. 

 

7.3.3 TERRAS INDÍGENAS 

O traçado da rodovia no trecho Nova Ubiratã - Gaúcha do Norte, não cruza 

com terra indígena, existindo cinco áreas que mais se aproximam do trecho em 

estudo (distantes entre 30 e 80 km), que são as seguintes: 

a) TI Marechal Rondon com extensão territorial de 100.754,68 hectares, 

localizada no município de Paranatinga, da etnia Xavante com população 

de 500 índios (ano de 2005), homologada / regularizada, Dec. s/n, de 

04.10.96, CRI 3.810 (em 16.12.96), SPU 072 (em 30.10.97), próximo a 

MT-130; 

b) TI Bakairi com extensão territorial de 62.496,04 ha, localizada no município 

de Paranatinga, da etnia Bakairi com população de 606 índios (ano de 

2006), homologada / regularizada, Dec. 293, de 29.10.91, CRI 29.146 (em 

08.04.87) SPU s/nº, em 18.05.87, próximo da MT-240. 

c) TI Batovi com extensão territorial de 5.314,80 ha, localizada no município 

de Paranatinga, da etnia Waurá com população de 236 índios, 

homologada / Regularizada, Dec.S/n de 08.09.98 CRI 5356 (em 07.10.98), 

SPU s/n em 22.03.99, ao lado do Parque Indígena do Xingu. 

d) TI Santana com extensão territorial de 34.963,78 hectares, localizada no 

município de Nobres, da etnia Bakairi com 198 índios, homologada / 

regularizada, segundo dec. 98.143, de 14.09.89, CRI 11.421 (em 

18.04.91), SPU 006, em 26.06.91, próximo da MT-240. 
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e) Parque Indígena do Xingu, com extensão territorial de 2.633.831,80 ha, 

com várias etnias (Aweti, Juruna, Kaiapó, Mentuktire, Kalapálo, Kamayurá, 

Kayabi, Kuikuru, Matipú, Nahukwá, Mehináku, Suyá, Tapayúna, Trumái, 

Txikão, waura, Yawalapití), com 3.110 índios, Dec. 89.618/84, CRI 3.864 

(em 27.07.87). SPU em 18.05.87. 

 

 

7.3.4 TERRAS PROTEGIDAS NO ENTORNO DA AID DA BR-242 

As Terras Protegidas (U.C’s + T.I.’s) que encontram-se no entorno da área de 

influência do empreendimento para a socioeconomia estão relacionadas no Quadro 

7-01: 

 

Quadro 7-01: Áreas protegidas no entorno da Área de Influência Direta da BR-242 do 
trecho em estudo. 

Áreas Decreto ou Lei de 
Criação Área (ha) Município 

APA Salto Magessi Lei Estadual nº 7.821 de 
20/12/02 7.824,87 Santa Rita do Trivelato e 

Sorriso 

Estação Ecológica 
do Rio Ronuro 

Decreto Estadual nº 2.207 
de 23/04/98 102.626,60 Nova Ubiratã 

T.I. Batovi 
Desp. nº 28 de 09/06/97 
Decreto s/nº de 08/09/98 

5.314,80 Gaúcha do Norte 

T.I. Parque do 
Xingu Decreto nº 89.618/84 2.633.831,80 

São José do Xingu, São 
Félix do Araguaia, 

Paranatinga, Canarana, 
Querência, Nova Ubiratã, 

Feliz Natal, Gaúcha do 
Norte e Marcelândia. 

Fonte: MATO GROSSO (2008). 
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7.4 ÁREA E PRODUÇÃO DA AGROPECUÁRIA 

7.4.1 ÁREA E PRODUÇÃO DA AGRICULTURA 

Lavouras permanentes 
A única lavoura permanente que tem representatividade nos municípios em 

estudo é a Seringueira. Esta lavoura ocupa área de 1.000 hectares no município de 

Gaúcha do Norte e 400 hectares em Nova Ubiratã, sendo que a produção em 2006 

foi de 930 e 283 toneladas respectivamente (Figura 7-11). 

 

 
Figura 7-11: Plantio de seringueira no município de Gaúcha do Norte. 

 

Lavouras temporárias 
As principais lavouras temporárias cultivadas nos municípios de estudo, em 

ordem de importância quanto à área ocupada, são a soja, o milho, o arroz e o 

algodão. Estas culturas são exploradas por grandes e médios produtores rurais, 

caracterizando a região como produtora de grãos, com uso de média e alta 

tecnologia e mecanização agrícola. 

O maior produtor de soja da área em estudo é o município de Nova Ubiratã 

com 205 mil hectares e mais de 570 mil toneladas ano (Figura 7-12) seguido de 

Paranatinga com 70 mil hectares e 210 mil toneladas (Tabela 7-05). 
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Figura 7-12: Lavoura de soja, na fase de colheita, no município 

de Nova Ubiratã. 
 

Tabela 7-05: Área colhida e produção de soja, algodão, milho e arroz nos municípios 
localizados na área de abrangência regional da BR 242/MT, ano de 2007. 

Municípios 
Soja Algodão (1.a e 2.a safra) 

Área colhida  
(hectare) 

Produção  
(t) 

Área colhida  
(hectare) 

Produção  
(t) 

Nova Ubiratã 205.557 576.382 10.880 35.440 

Paranatinga 70.000 210.000 2.500 8.750 

Gaúcha do Norte 37.000 114.700 0 0 

Total 312.557 901.082 13.380 44.190 
 
 

Municípios 
Milho (1.a e 2.a safra) Arroz 

Área colhida 
(hectare) 

Produção  
(t) 

Área colhida  
(hectare) 

Produção  
(t) 

Nova Ubiratã 63.070 206.624 8.413 27.763 

Paranatinga 15.500 46.800 5.551 18.651 

Gaúcha do Norte 3.150 11.400 2.000 4.376 

Total 81.720 264.824 15.964 50.790 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 2007. 
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Depois da soja, o milho (Figura 7-13) é a cultura que ocupa maior área 

plantada, com 81.720 hectares. O algodão em Nova Ubiratã ocupa 10.880 hectares 

seguindo do arroz com 8.413 hectares (Figura 7-14).  

 

 
Figura 7-13: Lavoura de milho, plantado após colheita da soja, 

no município de Nova Ubiratã. 

 

 
Figura 7-14: Lavoura de arroz, no município de Nova Ubiratã. 
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A produção de grãos desta região que totaliza mais de 1,2 milhões de 

toneladas é transportada por caminhões. Considerando a capacidade média de 

carga, esta produção seria suficiente para carregar mais de quarenta mil caminhões, 

sendo que o transporte desta produção depende da qualidade das estradas. A falta 

de boas estradas torna o escoamento da produção mais lento, aumenta as perdas e 

onera o custo para os produtores e consequentemente para o consumidor final. 

 

7.4.1.1 Armazenagem 

A produção gerada na região, não encontra problemas para a sua 

armazenagem. As infraestruturas de recepção, pré-limpeza, secagem e 

armazenagem, não apresentam déficit, principalmente porque parte da produção 

após receber beneficiamento primário é transportada para outros estados, para 

industrialização ou exportação. 

Segundo dados da CONAB, a capacidade estática dos armazéns existentes, 

era de mais de 850 mil toneladas, em março de 2009 (Tabela 7-06). O município de 

Nova Ubiratã detém 60,2% da capacidade estática instalada na região. A maior 

capacidade de armazenamento é a granel, representando 83,7% do total. Os 

armazéns são utilizados para acondicionar a soja, o milho e o arroz da região. 

 

Tabela 7-06: Número de armazéns e capacidade estática, por tipo de armazém, nos 
municípios da área de abrangência da BR 242/MT - 2009. 

Tipo 
Nova Ubiratã Paranatinga 

Nº Armaz. Capacidade (t) Nº Armaz. Capacidade (t) 

Silo e Bateria de Silo 8 158.490 3 8.080 

Graneleiro 10 317.165 3 86.943 

Convencional 7 38.882 35 96.368 

Total 25 514.537 41 191.391 
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Continuação da Tabela 7-06. 

Tipo 
Gaúcha do Norte Total 

Nº Armaz. Capacidade (t) Nº Armaz. Capacidade (t) 

Silo e Bateria de Silo 2 14.120 13 180.690 

Graneleiro 8 130.010 21 534.118 

Convencional 2 4.050 44 139.300 

Total 12 148.180 78 854.108 

Fonte: CONAB - Março de 2009. 
 

A disponibilidade de armazenagem é de suma importância, principalmente 

para as regiões distantes dos grandes mercados consumidores tanto internos como 

externos. A elevação dos preços dos combustíveis tem onerado o custo de 

transporte dos produtos primários, reduzindo a rentabilidade das explorações e sua 

competitividade com outros centros produtores. 

Figura 7-15: Silo Fazenda Futura - Nova 
Ubiratã. 

Figura 7-16: Silo perímetro urbano de Nova 
Ubiratã. 

Figura 7-17: Silo - Nova Ubiratã, início do 
traçado da BR-242. 

Figura 7-18: Silo da Agrenco - Nova Ubiratã. 
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Figura 7-19: Armazém no distrito de 
Santiago do Norte – Macuco. 

Figura 7-20: Armazém no distrito de 
Santiago do Norte – Bunge. 

Figura 7-21: Armazém da Cargil em Gaúcha 
do Norte. 

Figura 7-22: Armazém da Cargil em Gaúcha 
do Norte. 

 

A relação dos armazéns disponíveis e cadastrados pela CONAB, nos 

municípios da área de abrangência da BR 242/MT está apresentada nas Tabelas 7-

07 a 7-09. 
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Tabela 7-07: Armazéns e capacidade estática, por tipo de armazém, no município de Nova Ubiratã. 

ARMAZENADOR ENDEREÇO TIPO CAP.(t) 

FERTILOGS EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO LTDA ROD MT 242 KM 86 SILO 33.330 
FERTILOGS EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO LTDA ROD MT 242 KM 86 SILO 37.630 
FERTILOGS EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO LTDA ROD MT 242 KM 86 SILO 37.630 
ARMAZÉNS GERAIS FERRONATO LTDA ROD MT 242 KM 76 SILO 6.770 
CONACENTRO-COOP PROD CENTRO OESTE LTDA FAZENDA ÁGUA LIMPA BATERIA DE SILOS 7.460 
ARMS GERAIS VEDANA LTDA ROD. MT 242, KM 80 BATERIA DE SILOS 14.910 
ANGELITA ESTIEVEN PINHO RODOVIA MT 242 KM 130 + 18 KM A ESQUERDA. BATERIA DE SILOS 3.100 
ADM DO BRASIL LTDA ROD MT 242 + 80 KM DE NOVA UBIRATÃ BATERIA DE SILOS 17.660 
Subtotal     158.490 

MÁRCIO POTRICH ROD MT 242 KM 170 A DIREITA - FAZ. POTRICH IV GRANELEIRO 3.480 
LUIZ MARTELLI E OUTROS ROD. MT 242, .BOA ESPERANÇA - FAZ. BUFALO GRANELEIRO 40.970 
CONACENTRO-COOP PROD CENTRO OESTE LTDA FAZENDA ÁGUA LIMPA GRANELEIRO 32.780 
CONACENTRO-COOP PROD CENTRO OESTE LTDA FAZENDA ÁGUA LIMPA GRANELEIRO 34.870 
ARMS GERAIS VEDANA LTDA ROD. MT 242, KM 80 GRANELEIRO 20.060 
ARMS GERAIS VEDANA LTDA ROD. MT 242, KM 80 GRANELEIRO 11.040 
ARMS GERAIS VEDANA LTDA ROD. MT 242, KM 80 GRANELEIRO 8.932 
ANA CRISTINA FREITAS RUST MARGEM DIREITA RIO VON STEIN - FAZ. PARAISO GRANELEIRO 17.790 
AGRÍCOLA ALVORADA LTDA ROD. MT 242, KM 200 GRANELEIRO 103.712 
AGRENCO DO BRASIL S/A ROD MT 242 KM 86 CHAPÉU CHINES 47.011 
Subtotal     317.165 
 

Continua...
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ARMAZENADOR ENDEREÇO TIPO CAP.(t) 

CONACENTRO-COOP PROD CENTRO OESTE LTDA FAZENDA ÁGUA LIMPA CONVENCIONAL 4.819 
CONACENTRO-COOP PROD CENTRO OESTE LTDA FAZENDA ÁGUA LIMPA CONVENCIONAL 4.500 
ARMS GERAIS VEDANA LTDA ROD. MT 242, KM 80 CONVENCIONAL 8.549 
ARMS GERAIS VEDANA LTDA ROD. MT 242, KM 80 CONVENCIONAL 1.642 
ARMS GERAIS VEDANA LTDA ROD. MT 242, KM 80 CONVENCIONAL 472 
ARMS GERAIS GUOLLO LTDA ROD MT 242 KM 85 CONVENCIONAL 5.400 
ARMS GERAIS GUOLLO LTDA ROD MT 242 KM 85 CONVENCIONAL 13.500 
Subtotal     38.882 
TOTAL   514.537 
 
 
Tabela 7-08: Armazéns e capacidade estática, por tipo de armazém, no município de Paranatinga. 

ARMAZENADOR ENDEREÇO TIPO CAP.(t) 
A V STURMER ARMS GERAIS ROD MT 020 KM 080 + 58 A ESQUERDA SILO 470 
BUNGE ALIMENTOS S/A ROD MT 130 KM 8 SILO 2.640 
MACUCO AGROPECUÁRIA LTDA. AV. BRASIL, Nº 1000 BATERIA DE SILOS 4.970 
Subtotal   8.080 
BUNGE ALIMENTOS S/A ROD MT 130 KM 8 GRANELEIRO 30.050 
MACUCO AGROPECUÁRIA LTDA. AV. BRASIL, Nº 1000 GRANELEIRO 26.180 
VANGUARDA DO BRASIL S/A ROD. MT 130 KM 08 GRANELEIRO 30.713 
Subtotal   86.943 

Continua... 
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ARMAZENADOR ENDEREÇO TIPO CAP.(t) 

R FAGUNDES ARMS GERAIS RUA 29 DE JUNHO 576 - CENTRO DEPÓSITO 1.350 
AGRO AGOSTINETTO COM CEREAIS TRANSP AV TANCREDO NEVES S/Nº - SETOR AEROPORTO CONVENCIONAL 6.750 
AGRO AGOSTINETTO COM CEREAIS TRANSP AV TANCREDO NEVES S/Nº - SETOR AEROPORTO CONVENCIONAL 3.510 
AGROFITO AGROP LTDA ROD MT 130 KM 08 + 15 KM A DIR EITA CONVENCIONAL 1.350 
AGROLESTE IND E COM DE CEREAIS LTDA ROD MT 130, KM 5 CONVENCIONAL 2.052 
AGROLESTE IND E COM DE CEREAIS LTDA ROD MT 130, KM 5 CONVENCIONAL 648 
AGROLESTE IND E COM DE CEREAIS LTDA ROD MT 130, KM 5 CONVENCIONAL 3.560 
AGROPECUARIA CAMILA S/A RUA ARNALDO ESTEVAM, 734 CONVENCIONAL 2.700 
AGROPECUARIA CAMILA S/A RUA ARNALDO ESTEVAM, 734 CONVENCIONAL 4.050 
AGROP REALTA S/A FAZ RIO MARIA ROD MT 020, KM 49 + 11 KM CONVENCIONAL 489 
AGROP REALTA S/A FAZ RIO MARIA ROD MT 020, KM 49 + 11 KM CONVENCIONAL 1.800 
ARMAZEM AGROP VANESSA LTDA ROD MT 020 KM 85 CONVENCIONAL 3.937 
ARMS GERAIS TRICOLOR LTDA ROD MT 020 KM 080 + 8 A ESQ - FAZ TRICOLOR CONVENCIONAL 656 
A V STURMER ARMS GERAIS ROD MT 020 KM 080 + 58 A ESQUERDA CONVENCIONAL 1.119 
A V STURMER ARMS GERAIS ROD MT 020 KM 080 + 58 A ESQUERDA CONVENCIONAL 1.215 
BOI NEGRO ARMS GERAIS LTDA EST BOCA DA MATA KM 33 - FAZ S MARCOS CONVENCIONAL 1.575 
CEREALISTA SERV. ALIMENTOS ROD. MT 130 KM 04 CONVENCIONAL 2.688 
DDM SEMENTES LTDA RUA TANCREDO NEVES S/N - CHACARA ANCHIETA CONVENCIONAL 11.250 
DDM SEMENTES LTDA RUA TANCREDO NEVES S/N - CHACARA ANCHIETA CONVENCIONAL 1.215 
IVAEF EMP. E BENEF. LTDA AV. TANCREDO NEVES , Nº 280 CONVENCIONAL 1.755 
IVAEF EMP. E BENEF. LTDA AV. TANCREDO NEVES , Nº 280 CONVENCIONAL 3.510 
IVAEF EMP. E BENEF. LTDA AV. TANCREDO NEVES , Nº 280 CONVENCIONAL 3.375 
JAIME DIAS PEREIRA FILHO AV MATO GROSSO 425 - CENTRO CONVENCIONAL 5.062 
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ARMAZENADOR ENDEREÇO TIPO CAP.(t) 

LINDOMAR BETT & CIA LTDA FAZ STA CRUZ-EST GLEBA GAUCHA CONVENCIONAL 2.200 
LUIZ DALLANDRA FAZ. TROPICAL - ROD MT 130, KM 27 + 31 KM A ESQ. CONVENCIONAL 1.775 
M A DE MACEDO ARMS GERAIS RUA TRES DE MAIO, 209 CONVENCIONAL 1.714 
MARISA POZZATTI DA SILVA ROD MT 020 KM 110 - FAZ MINUANO CONVENCIONAL 1.012 
PIRES ARMAZÉNS GERAIS LTDA ROD MT 020 KM 080 - SENTIDO GAUCHA DO NORTE CONVENCIONAL 3.937 
RENASCER ARM GERAIS PROD AGROP LTDA AV TANCREDO NEVES 289 CONVENCIONAL 2.812 
RENASCER ARM GERAIS PROD AGROP LTDA AV TANCREDO NEVES 289 CONVENCIONAL 3.375 
RENASCER ARM GERAIS PROD AGROP LTDA AV TANCREDO NEVES 289 CONVENCIONAL 6.750 
R FAGUNDES ARMS GERAIS RUA 29 DE JUNHO 576 - CENTRO CONVENCIONAL 2.250 
R FAGUNDES ARMS GERAIS RUA 29 DE JUNHO 576 - CENTRO CONVENCIONAL 2.227 
R L VIAN ARMS GERAIS MT 020 KM 90 - FAZ APARECIDA DO NORTE CONVENCIONAL 1.620 
R SCHWEIGERT ARMS GERAIS MT 020 KM 23 ESTRADA II A DIREITA CONVENCIONAL 1.080 
Subtotal  96.368 
TOTAL  191.391 
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Tabela 7-09: Armazéns e capacidade estática, por tipo de armazém, no município de Gaúcha do Norte. 

ARMAZENADOR ENDEREÇO TIPO CAP.(t) 
AGRO S. GABRIEL ARMS GERAIS E LOGÍST. ROD MT 129 KM 03 SILO 2.790 
BOCA DA MATA ARMAZENS GERAIS ROD. MT 130, KM 86 + 42 KM A DIREITA BATERIA DE SILOS 12.120 
Subtotal   14.910 
AGRO SÃO GABRIEL ARMS GERAIS E 
LOGÍSTICA LTDA ROD MT 129 KM 03 GRANELEIRO 10.370 

BOCA DA MATA ARMAZENS GERAIS ROD. MT 130, KM 86 + 42 KM A DIREITA GRANELEIRO 23.840 
BOCA DA MATA ARMAZENS GERAIS ROD. MT 130, KM 86 + 42 KM A DIREITA GRANELEIRO 5.310 
CARGILL AGRÍCOLA S/A ROD MT 129 KM 01 GRANELEIRO 26.910 
ENIO SERAFIM SERAFINI ROD. ESTRADA P/ SORRISO KM 110 - FAZ. SÃO JOÃO GRANELEIRO 7.370 
IVO LUIZ RUARO ROD. BR 242, KM 60 À DIREITA - FAZ. SÃO CARLOS GRANELEIRO 40.160 
IVO LUIZ RUARO ROD. BR 242, KM 60 À DIREITA - FAZ. SÃO CARLOS GRANELEIRO 10.750 
JOSÉ RENATO PERINETE ROD. MT 130 KM 85 + 90 KM À DIREITA GRANELEIRO 5.300 
Subtotal   130.010 
ASSOC. ARMS GERAIS GAUCHA DO NORTE RUA GOIAS, S/N CONVENCIONAL 2.700 
BOCA DA MATA ARMAZENS GERAIS ROD. MT 130, KM 86 + 42 KM A DIREITA CONVENCIONAL 1.350 
Subtotal   4.050 
TOTAL   148.970 
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Além da pavimentação da BR-242 a energia elétrica constitui-se em insumo 

importante na implantação das unidades armazenadoras, sem a qual, não seria 

possível efetuar as operações de pré-limpeza, movimentação dos produtos e 

secagem. Isto obrigaria produtores rurais a venderem seus produtos fora das 

especificações necessárias para a comercialização. Outro problema seria a venda 

da produção no momento da safra, quando as estradas estão em péssimas 

condições e os preços estão baixos, pelo excesso de oferta do produto. 

A agregação de valor aos produtos via industrialização, passa a ser um fator 

de sobrevivência dos produtores rurais e dos municípios localizados distantes dos 

mercados. Portanto a pavimentação da BR-242 deve estimular a instalação de 

plantas industriais na região, como forma de permitir maior nível de renda, emprego 

e competitividade, além da diversificação na produção. 

A instalação de novas unidades industriais depende da rodovia e da 

armazenagem da matéria prima a ser processada durante os meses de entressafras. 

 

7.4.1.2 Mecanização 

Os dados sobre o número de tratores, só estão disponíveis para o ano de 

1995/96, quando existia apenas o município de Paranatinga, o que impossibilitou a 

apresentação para os demais municípios. Cabe ressaltar que nos últimos 10 anos a 

mecanização se intensificou com o desenvolvimento de atividades agropecuárias em 

toda a região. Os dados de Paranatinga podem ser vistos na tabela a seguir. 

 

Tabela 7-10: Número de tratores, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, 
segundo potência. 

Especificação Nova Ubiratã Paranatinga Gaúcha do Norte 

Informante - 343 - 

Total de tratores - 740 - 

-Menos de 20 CV - 15 - 

-De 20 a < de 50 CV - 48 - 

-De 50 a < de 100 CV - 297 - 

-100 CV e mais - 380 - 

Fonte: IBGE – Censo Agropecuário, 1995-1996. 
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7.4.2 PRODUÇÃO PECUÁRIA 

A região possui certa importância na criação de bovinos, pois no ano de 2007 

abrigava um rebanho de 1,11 milhões de cabeças, de um rebanho de 25,68 milhões 

de animais existentes no Estado de Mato Grosso. O município de Paranatinga 

destaca-se entre os demais da região, com aproximadamente 870 mil bovinos 

(Tabela 7-11). 

O município de Paranatinga destaca-se também na criação de pequenos 

animais, quando comparado aos demais municípios da região, entretanto possui 

pouca expressão no contexto estadual. Outra atividade de pouca expansão é a 

avicultura que se destina apenas ao consumo local. 

 

Tabela 7-11: Número de animais e aves nos municípios da área de abrangência da BR 
242/MT, no ano de 2007. 

Municípios Bovinos Suínos Ovinos 

Nova Ubiratã 69.465 4.622 1.977 

Paranatinga 869.158 23.164 25.384 

Gaúcha do Norte 173.979 3.016 9.038 

Total 1.112.602 30.802 36.399 

 

Municípios Caprinos Galinhas Aves* 

Nova Ubiratã 254 14.808 25.216 

Paranatinga 1.450 64.958 77.184 

Gaúcha do Norte 94 16.700 11.794 

Total 1.798 96.466 114.194 

Nota: * Galos, frangas, frangos e pintos. 
Fonte: IBGE, 2007. 

 

7.4.2.1 Produção de leite, ovos e mel 

A produção de leite e ovos também possui pouca representatividade na 

região (Tabela 7-12). O total de leite produzido na região atinge o valor de 4.184 mil 
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litros, pouco significativo quando comparado ao total do Estado, que alcançou o 

valor de 583.847 mil litros de leite, no ano de 2006. 

 

Tabela 7-12: Produção de leite, ovos e mel nos municípios da área de abrangência da BR 
242/MT, no ano de 2006. 

Municípios Vacas 
Ordenhadas 

Leite  
(mil litros) 

Ovos de 
galinha (mil 

dúzias) 

Mel 
(quilos) 

Nova Ubiratã 549 561 20 1.280 

Gaúcha do Norte 608 892 72 5.245 

Paranatinga 2.770 2.731 75 700 

Total 3.927 4.184 167 7.225 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso – SEPLAN. 
 

Analisando os produtos de origem animal apresentados na tabela anterior, 

cabe destacar a produção de mel observada no município de Gaúcha do Norte, 

situando este município entre os vinte e cinco maiores produtores do Estado. 

 

 

7.5 EDUCAÇÃO 

7.5.1 EDUCAÇÃO INFANTIL E ALFABETIZAÇÃO 

Os serviços de educação infantil, incluindo creche e pré-escola, são ofertados 

pelo município e em menor escala a pré-escola pela iniciativa privada. O estado, na 

região de estudo não oferece serviços de creche e nem de pré-escola. Estas 

estruturas estão presentes em maior número nos municípios de Nova Ubiratã e 

Gaúcha do Norte (Tabela 7-13). 
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Tabela 7-13: Unidades escolares de educação infantil, segundo dependência administrativa, 
na área de abrangência da BR 242/MT, ano 2006. 

Município Dependência 
administrativa 

Educação infantil 
Total 

Creche Pré-escola 
Nova Ubiratã Estadual 0 0 0 
 Municipal 1 6 7 
 Privada 0 0 0 
Paranatinga Estadual 0 0 0 
 Municipal 2 21 23 
 Privada 0 1 1 
Gaúcha do Norte Estadual 0 0 0 
 Municipal 1 2 3 
 Privada 0 0 0 
Total Estadual 0 0 0 
 Municipal 4 29 33 
 Privada 0 1 1 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

A maior participação da iniciativa privada, na educação infantil, ocorre no 

município de Gaúcha do Norte. 

Quando se analisa o número de docentes vinculados a este tipo de serviço, 

percebe-se que o número de professores sob responsabilidade da administração 

municipal corresponde a 85,6% do total disponibilizado para a região (Tabela 7-14). 

O número total de professores nas creches da região objeto do estudo é de 9 

e o disponível na pré-escola atinge 53, totalizando 62 docentes, na fase inicial de 

educação infantil. 

 

Tabela 7-14: Docentes da educação infantil, por dependência administrativa, nos municípios 
da área de abrangência da BR 242/MT, ano de 2006. 

Município Dependência 
administrativa 

Educação infantil 
Total 

Creche Pré-escola 
Nova Ubiratã Estadual 0 0 0 
 Municipal 6 11 17 
 Privada 0 0 0 

Paranatinga Estadual 0 0 0 
 Municipal 3 34 37 
 Privada 0 3 3 

Gaúcha do Norte Estadual 0 0 0 
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Município Dependência 
administrativa 

Educação infantil 
Total 

Creche Pré-escola 
 Municipal 0 5 5 
 Privada 0 0 0 

Total Estadual 0 0 0 
 Municipal 9 50 59 
 Privada 0 3 3 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

O número de crianças atendidas com estes serviços pelo poder público 

municipal, no ano de 2006, foi de 1.172 crianças, que representa 98,2% do total de 

crianças matriculadas na educação infantil. O setor privado atingiu apenas 21 

crianças que representa 1,8% do total de crianças matriculadas (Tabela 7-15). 

Os dados indicam que existe uma relação de aproximadamente um professor 

para 19,2 alunos considerando os dois tipos de administração, com diferença 

significante; sendo 19,9 alunos por professores no ensino municipal e 7,0 no ensino 

privado. 

 

Tabela 7-15: Matrícula inicial da educação infantil e classe de alfabetização, por 
dependência administrativa, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano 
2006. 

Município Dependência 
administrativa 

Educação infantil 
Total 

Creche Pré-escola 
Nova Ubiratã Estadual 0 0 0 
 Municipal 31 251 282 
 Privada 0 0 0 

Paranatinga Estadual 0 0 0 
 Municipal 121 639 760 
 Privada 0 21 21 

Gaúcha do Norte Estadual 0 0 0 
 Municipal 42 88 130 
 Privada 0 0 0 
Total Estadual 0 0 0 
 Municipal 194 978 1.172 
 Privada 0 21 21 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
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7.5.2 ENSINO FUNDAMENTAL 

O ensino fundamental, na região é prestado pelo estado, município e iniciativa 

privada, entretanto cabe destacar que na área rural o atendimento é realizado 

apenas pelo município. Na área urbana o número de escolas administradas pelo 

estado é pouco superior a municipal (Tabela 7-16).  

 

Tabela 7-16: Unidades escolares que administram o ensino fundamental, por dependência 
administrativa, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Município 
Estadual Municipal Privada 

Total 
Urbana Rural Urbana Rural Urbana Rural 

Nova Ubiratã 0 0 2 9 0 0 11 

Paranatinga 3 1 6 18 1 0 29 

Gaúcha do Norte 1 2 1 6 0 0 10 

Total 4 3 9 33 1 0 50 
Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 

 

Do total de 50 escolas existentes na região 29 estão em Paranatinga. Caso 

seja necessário atender demanda adicional, pela vinda de famílias de outras 

localidades para trabalhar nas obras da BR 242/MT, a estrutura de ensino 

fundamental existente é suficiente para receber novos alunos. 

O número de docentes do ensino fundamental na região é de 356, sendo 106 

da rede estadual, 232 da municipal e apenas 18 da iniciativa privada (Tabela 7-17). 

 

Tabela 7-17: Docentes do ensino fundamental, por dependência administrativa, nos 
municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Município 
Estadual Municipal Privada 

Total 
1ª a 4ª 5ª a 8ª 1ª a 4ª 5ª a 8ª 1ª a 4ª 5ª a 8ª 

Nova Ubiratã 0 0 64 57 0 0 121 

Paranatinga 0 65 73 38 7 11 194 

Gaúcha do Norte 32 9 0 0 0 0 41 

Total 32 74 137 95 7 11 356 
Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 

 

No município de Paranatinga está concentrado o maior número de docentes 

do ensino público estadual, e é o único com docentes do ensino privado. No 
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município de Nova Ubiratã todos os docentes estão vinculados à rede de ensino 

municipal. 

O número total de matrículas na região é de 5.379 alunos, sendo que 32,7% 

são de escolas administradas pelo Estado. A maioria dos alunos do ensino 

fundamental (64,6%) é de responsabilidade do município e apenas 2,7% são da 

iniciativa privada (Tabela 7-18). 

 

Tabela 7-18: Matrícula inicial do ensino fundamental, por dependência administrativa, nos 
municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Município 
Estadual Municipal Privada 

Total 
1ª a 4ª 5ª a 8ª 1ª a 4ª 5ª a 8ª 1ª a 4ª 5ª a 8ª 

Nova Ubiratã 0 0 973 835 0 0 1.808 

Paranatinga 0 1.059 1299 367 64 81 2.870 

Gaúcha do Norte 577 124 0 0 0 0 701 

Total 577 1.183 2272 1202 64 81 5.379 
Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 

 

Ao analisar os dados publicados, sobre índice de aprovação das escolas 

localizadas na área urbana, percebe-se que os índices obtidos pelas escolas 

privadas são superiores aos das escolas públicas (Tabela 7-19). 

Outro aspecto verificado é o alto índice de abandono que ocorre nas escolas 

estaduais de Paranatinga, quando comparado com as de responsabilidade privada. 

Neste município também se verifica alto índice de reprovação nas escolas 

municipais. 

 

Tabela 7-19: Rendimento escolar no ensino fundamental (aprovação, reprovação e 
abandono), por dependência administrativa, nos municípios da área de abrangência da BR 
242/MT, no ano de 2006. 

Município Dependência 
administrativa Aprovado Reprovado Abandono 

Nova Ubiratã Estadual - - - 
 Municipal 79,2 18,9 1,9 
 Privada - - - 

Paranatinga Estadual 70,2 8,4 21,4 
 Municipal 70,9 16,9 12,2 
 Privada 96,3 1,5 2,2 
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Município Dependência 
administrativa Aprovado Reprovado Abandono 

Gaúcha do Norte Estadual 91,8 0,8 7,4 
 Municipal 93,9 2,1 4,0 
 Privada - - - 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

7.5.3 ENSINO MÉDIO 

Nos municípios de Nova Ubiratã e Gaúcha do Norte o ensino médio é 

prestado apenas pelo estado, no município de Paranatinga está presente também a 

iniciativa privada. O número de professores nas escolas estaduais supera a das 

escolas privadas em 7,5 vezes, em decorrência da dimensão das unidades 

escolares do estado (Tabela 7-20). 

Em Paranatinga o poder público estadual oferta os serviços de educação no 

meio rural, com uma escola. 

Considerando o total de professores nos municípios estudados, percebe-se 

que a maioria deles (88,2%) pertence ao estado e apenas 11,8% à iniciativa privada. 

 

Tabela 7-20: Número de unidades escolares e de professores do ensino médio, por 
dependência administrativa, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano 
de 2006. 

Município Depend. 
Administ. 

Urbana Rural Total 
Escolas Profes. Escolas Profes. Escolas Profes. 

Nova Ubiratã Estadual 1 28 0 0 1 28 

 Privada 0 0 0 0 0 0 

Paranatinga Estadual 1 34 1 6 2 40 

 Privada 1 11 0 0 1 11 

Gaúcha do Norte Estadual 1 14 0 0 1 14 

 Privada 0 0 0 0 0 0 

Total Estadual 3 76 1 6 4 82 

 Privada 1 11 0 0 1 11 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

O número de matrículas no ano de 2006 atingiu 1.278 alunos, destes 96,0% 

coube às escolas estaduais e apenas 4,0% às escolas privadas (Tabela 7-21). O 
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setor público municipal não presta serviços de educação no ensino médio, na área 

rural. 

 

Tabela 7-21: Matrícula do ensino médio por dependência administrativa, nos municípios da 
área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Município 
Estadual Privada 

Total 
Urbana Rural Urbana 

Nova Ubiratã 333 0 0 333 

Paranatinga 669 42 51 762 

Gaúcha do Norte 183 0 0 183 

Total 1.185 42 51 1.278 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

Os dados do rendimento escolar, segundo a dependência administrativa, no 

município de Paranatinga, onde existem os dois tipos, demonstram altos índices de 

abandono, sendo que o percentual no ensino privado é maior, quando comparado 

ao ensino público estadual (Tabela 7-22). O percentual de alunos que abandonaram 

a escola, no ano de 2006, também é elevado no município de Nova Ubiratã.  

 

Tabela 7-22: Rendimento escolar no ensino médio (aprovação, reprovação e abandono), 
por dependência administrativa, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no 
ano de 2006. 

Município Dependência 
 administrativa Aprovado Reprovado Abandono. 

Nova Ubiratã Estadual 73,6 4,6 21,8 
 Privada - - - 

Paranatinga Estadual 58,5 3,7 37,8 
 Privada 35,3 0,0 64,7 

Gaúcha do Norte Estadual 89,0 0,0 11,0 
 Privada - - - 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

7.5.4 ENSINO SUPERIOR 

O ensino superior não conta com estrutura física em nenhum dos três 

municípios existentes na área de influência direta do empreendimento, segundo os 

dados estatísticos do anuário de 2007.  
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Informações prestadas, quando de entrevista realizada com o prefeito de 

Nova Ubiratã, no município existem Faculdades a Distância (UNITER e ULBRA), 

com cursos de Administração, Pedagogia, Letras, e Gestão Pública. No município de 

Paranatinga, segundo dados fornecidos pelo vice-prefeito, estão presentes as 

Faculdades – UNITIS, UNIC e Extensão da Unemat. Os prédios são cedidos às 

universidades pela Prefeitura. Existe ainda convênio da Prefeitura com 47 alunos 

para o curso da UNIC em Primavera do Leste, os quais se deslocam todos os dias 

no período noturno para este município. 

 

7.6 SAÚDE 

7.6.1 LEITOS HOSPITALARES 

O sistema de saúde da região, no ano de 2006, oferecia 38 leitos em algumas 

especialidades como: clínica cirúrgica, clínica médica, obstetrícia e clínica pediátrica 

(Tabela 7-23). O município de Paranatinga apresenta maior oferta de leitos e no ano 

de 2006 não existiam hospitais no município de Nova Ubiratã. 

 

Tabela 7-23: Tipo de leito hospitalar na rede municipal, nos municípios da área de 
abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Município Uti Cir Clin Obst Ped Psi Tis Fpt Out Total 

Nova Ubiratã 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Paranatinga 0 7 7 6 5 0 0 0 1 26 

Gaúcha do Norte 0 2 5 1 4 0 0 0 0 12 

Total 0 9 12 7 9 0 0 0 1 38 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
Nota: UTI – unidade de terapia intensiva, CIR – clínica cirúrgica, CLIN – clínica médica, OBST – 
obstetrícia, PED – clínica pediátrica, PSI – clínica psiquiátrica e neurológica, TIS – tisiologia, FPT – 
fora de possibilidade de tratamento, OUT – outros. 

 

Nos hospitais e postos de postos de saúde da região trabalhavam 35 médicos 

sendo em maior número no município de Paranatinga com 24 profissionais de 

diversas especialidades, segundo dados de 2006, publicados pela SEPLAN-MT no 

Anuário Estatístico de 2007. 
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Do total de 47 leitos existentes, no ano de 2006, 38 estavam no SUS - 

sistema único de saúde e apenas 9 no sistema privado (Tabela 7-24). 

 

Tabela 7-24: Números de médico e de leitos do SUS, privado e total, nos municípios da 
área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Municípios Nº Médicos SUS Privado Total 

Nova Ubiratã 4 0 0 0 

Paranatinga 24 26 9 35 

Gaúcha do Norte 7 12 0 12 

Total 35 38 9 47 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
* Refere-se a médicos credenciados junto a Secretaria Estadual de Saúde. 

 

A capacidade ambulatorial da região está composta por 13 postos de saúde e 

9 centros de saúde, existindo também outras formas de prestação de serviços. A 

maior concentração da oferta de serviços de saúde, no ano de 2006, refere-se a 

postos de saúde (Tabela 7-25), os quais estão presentes também nos distritos 

(Figura 7-23). 

 

Tabela 7-25: Capacidade ambulatorial, nos municípios da região - 2006. 

Municípios Posto de 
saúde 

Centro 
saúde 

Pronto 
socorrol 

Consultório 
isolado 

Clínica 
especializ. UADT Hospital 

Geral 
Nova Ubiratã 6 3 0 0 1 1 0 

Paranatinga 3 4 1 0 1 1 1 

Gaúcha do Norte 4 2 0 0 1 0 1 

Total 13 9 1 0 3 2 2 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
Nota: UADT – Unidade de apoio, diagnose e terapia. 
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Figura 7-23: Posto de saúde no distrito de Santiago do Norte 

no município de Paranatinga. 

 

A estrutura física da área de saúde da região, bem como o número de 

médicos disponíveis tem capacidade de atender o acréscimo temporário de 

trabalhadores que irão participar na construção da BR 242/MT, quando se tratar de 

atendimentos básicos. 

 

7.6.2 PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS DE DOENÇAS 

Entre os principais casos de morbidade, destacam-se a Dengue, Hanseníase 

e a LTA - Leishmaniose Tegumentar Americana (Tabela 7-26). 

 

Tabela 7-26: Casos novos (confirmados) de morbidade, nos municípios da área de 
abrangência da BR 242/MT - 2006. 

Municípios Malária Dengue Hanse-
níase LTA* Menin-

gite 
Hepa-

tite 
Tuber-
culose 

Nova Ubiratã 211 45 9 68 - 5 1 

Paranatinga 19 148 29 47 1 1 3 

Gaúcha do Norte 9 16 2 9 - 3 2 

Total 239 209 40 124 1 9 6 
Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 

Nota: * Leishmaniose Tegumentar Americana. 
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A maior incidência de doenças de notificação obrigatória está apresentada na 

Tabela 7-27, cabendo destaque para a Dengue, Hanseníase, Atendimento Anti-

Rábico Humano e Leishmaniose Tegumentar Americana. 

O Município de Nova Ubiratã apresentou alta incidência de Hanseníase, 

Hepatite, Dengue e Tuberculose. O município de Gaúcha do Norte apresentou a 

maior incidência de dengue, quando comparado com aos demais municípios da 

região de abrangência regional da BR 242/MT. O número de casos supera média 

estadual, que foi de 53,62 por grupos de dez mil habitantes (Tabela 7-27).  

 

Tabela 7-27: Incidência de doenças de notificação obrigatória, nos municípios da área de 
abrangência da BR 242/MT 2006. 

Municípios 
Acidentes p/ 

Animais 
Peçonhentos 

Atendimento 
Anti-Rábico 

Humano 
Intoxicação 

p/ agrotóxico Dengue Hanseníase 

Nova Ubiratã 7,75 19,40 3,87 58,09 11,62 

Paranatinga 7,58 4,40 - 93,48 18,32 

Gaúcha do Norte 3,56 - - 28,46 3,56 

Estado 6,00 8,95 0,01 56,30 13,30 
 

Municípios Hepatite 
viral LTA Leishmanios

e visceral Meningite Tuberculose 

Nova Ubiratã 6,45 87,79 - - 12,91 

Paranatinga 0,63 29,68 - 1,60 34,05 

Gaúcha do Norte 5,34 16,01 - - 35,57 

Estado 3,30 10,00 0,10 - 40,70 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
Nota: Incidência 1 por 10.000 habitantes. Tuberculose – incidência 1 por 100.000 habitantes. 

 

Nova Ubiratã apresenta altos índices de hanseníase (4,7 vezes a média 

estadual), hepatite viral e Tuberculose (o dobro da média estadual). A principal 

doença de notificação obrigatória em Nova Ubiratã foi a Leishmaniose Tegumentar 

Americana - LTA, sendo que em Parantinga a dengue apresentou alta incidência. 

O número de casos novos de hanseníase, identificados na região, atingiu o 

valor de 20, no ano de 2006, sendo a grande maioria no município de Parantinga 

(Tabela 7-28). 
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Tabela 7-28: Número de casos novos de hanseníase e pessoas examinadas com malária 
(casos positivos e espécies), nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT - 2006. 

Municípios Nº de casos 
hanseníase 

Pessoas 
Examinadas 

Atingidas 
Positivas 

Espécies Parasitárias 
F V F+V 

Nova Ubiratã 9 713 171 0 171 0 

Paranatinga 29 53 20 0 20 0 

Gaúcha do Norte 2 - - - - - 

Total 40 766 191 0 191 0 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
Nota: F = Falciparum, V = Vivax, F+V = Falciparum + Vivax. 

 

A ocorrência de malária apresentou 191 casos positivos, predominando o tipo 

Vivax, com 171 casos positivos no município de Nova Ubiratã. Em Gaúcha do Norte 

não foi verificado nenhum caso positivo de malária. 

Em relação ao número de ocorrência de doenças sexualmente transmissíveis, 

destaca-se a síndrome do corrimento cervical no município de Paranatinga (Tabela 

7-29). 

A cobertura da aplicação de vacinas nos municípios de Nova Ubiratã e 

Parantinga é boa, atingindo índices normalmente superiores a 100%, entretanto no 

município de Gaúcha do Norte a cobertura foi aquém do esperado pelos agentes de 

saúde pública (Tabela 7-30). 
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Tabela 7-29: Número de ocorrência de doenças sexualmente transmissíveis, no ano de 2005. 

Município 
 AIDS Codiloma 

acuminado Herpes genital Sífilis 
Sind. 

Corrimento 
cervical 

Sind. 
Corrimento 

Uretral 

Sind. Úlcera 
genital fem. 

Nova Ubiratã - 2 - 2 - 1 1 

Paranatinga 1 - - 4 95 1 - 

Gaúcha do Norte - - - - 13 - - 

Total 1 2 - 6 108 2 1 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

 

 

Tabela 7-30: Vacinas aplicadas por tipos, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2005. 

Município 
 

Poliomelite Tetravalente Tríplice (DTP) BCG (ID) Hepatite B Febre Amarela 
3ª 

Dose 
Cobert. 

% 
3ª 

Dose 
Cobert. 

% 
3ª 

Dose 
Cobert. 

% 
1ª 

Dose 
Cobert. 

% 
3ª 

Dose 
Cobert. 

% 
1ª 

Dose 
Cobert 

% 
Nova Ubiratã 182 183,84 182 183,84 195 196,97 168 169,70 184 185,86 159 160,61 

Paranatinga 354 102,02 358 110,95 448 129,11 382 110,09 354 102,02 424 122,19 

Gaúcha do Norte 82 67,77 82 67,77 99 81,82 86 71,07 73 60,33 79 65,29 

Total 618 - 622 - 742 - 636 - 611 - 662 - 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
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7.6.3 BENEFÍCIOS CONCEDIDOS PELO INSS 

O INSS tem concedido benefícios, das mais diversas naturezas, conforme 

pode ser verificado nos dados apresentados na Tabela 7-31. 

 

Tabela 7-31: Tipo e número de benefícios concedidos pelo INSS, nos municípios da área de 
abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Município Aposen-
tadoria Amparos Auxílios Pensões Outros 

benefícios Total 

Nova Ubiratã 891 523 441 477 5 2337 

Paranatinga 7.247 5.275 162 3.085 14 15.783 

Gaúcha do Norte 1.229 310 108 294 0 1.941 

Total 9.367 6.108 711 3.856 19 20.061 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

 

7.7 SEGURANÇA PÚBLICA 

Os serviços de segurança pública na região, no ano de 2006, eram realizados 

por um delegado, dois escrivães e 6 agentes (Tabela 7-32).  

O maior contingente pertence à polícia militar, com efetivo de 23 policiais, dos 

quais 13 estão instalados no município de Paranatinga. 

 

Tabela 7-32: Efetivo da polícia civil e da polícia militar, nos municípios da área de 
abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Município Delegado Escrivão Agentes Polícia Militar 

Nova Ubiratã 0 1 0 5 

Paranatinga 1 1 6 13 

Gaúcha do Norte 0 0 0 5 

Total 1 2 6 23 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT. 
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7.8 INDÚSTRIAS 

7.8.1 INDUSTRIALIZAÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

Os dados disponíveis, sobre a industrialização de produtos de origem animal, 

no anuário do estado, estão apresentados na Tabela 7-33. 

 

Tabela 7-33: Número de animais abatidos com SIF, no ano de 2006. 

Municípios 
Animais abatidos 

Suínos Bovinos 

Nova Ubiratã 193 3.593 

Paranatinga 0 88.919 

Gaúcha do Norte 0 33.912 

Total 193 126.424 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

A região não apresenta importância no abate de animais, não ocorrendo o 

abate de aves e o abate de suínos é insignificante. Nos municípios de Paranatinga e 

Gaúcha do Norte ocorre a presença de frigoríficos com o abate de bovinos atingindo 

o total de 126,4 mil animais.  

 

7.8.2 INDUSTRIALIZAÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 

A produção extrativa de produtos de origem vegetal, dos municípios 

localizados na área de abrangência da rodovia está apresentada a seguir. 

 

Tabela 7-34: Produção extrativa de carvão vegetal, lenha e madeira em tora, no ano de 
2006. 

Município Carvão Vegetal (t) Lenha (m³) Madeira em Tora (m³) 

Nova Ubiratã 84 20.350 27.580 

Paranatinga 21 20.880 1.450 

Gaúcha do Norte 0 9.361 3.800 

Total 105 50.591 32.830 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT. 
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A atividade mais representativa é a extração de lenha nos municípios de Nova 

Ubiratã e Paranatinga, utilizada principalmente na secagem dos grãos. No município 

de Nova Ubiratã a extração de madeira em tora é importante para a indústria 

moveleira e para a construção civil.  

 

7.8.3 PARQUE INDUSTRIAL 

O parque industrial dos municípios analisados é bastante diversificado, 

predominando as indústrias de produtos de madeira e alimentícios. O maior número 

de indústrias localiza no município de Nova Ubiratã, vindo a seguir o município de 

Paranatinga e Gaúcha do Norte (Tabela 7-35). 

 

Tabela 7-35: Número de indústrias, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, 
no ano de 2006. 

Municípios Produtos 
alimentícios 

Produtos 
Têxteis 

Vestuário e 
acessórios

Extr miner. 
não met. 

Produtos de 
madeira 

Editorial e 
gráfica 

Nova Ubiratã 1 1 1 0 38 0 

Paranatinga 10 0 0 4 7 0 

Gaúcha do Norte 3 0 0 1 10 0 

Total 14 1 1 5 55 0 

 

Municípios Produtos 
químicos 

Minerais não
metálicos 

Produtos 
de metal 

Fabricação 
de móveis Diversas Total 

Nova Ubiratã 0 0 0 3 3 47 

Paranatinga 1 4 3 2 3 34 

Gaúcha do Norte 0 3 3 2 1 23 

Total 1 7 6 7 7 104 

Fonte: Cadastro de atividades econômicas da SEFAZ-MT. 
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7.9 COMÉRCIO 

Tabela 7-36: Comércio atacadista e varejista, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Municípios ‘1 ‘2 ‘3 ‘4 ‘5 ‘6 ‘7 ‘8 ‘9 ‘10 ‘11 ‘12 ‘13 ‘14 ‘15 ‘16 ‘17 ‘18 ‘19 Total 

Nova Ubiratã 1 5 11 2 4 2 6 0 1 0 1 2 18 10 14 5 4 8 22 116 

Paranatinga 0 10 41 4 4 4 3 3 1 0 5 10 56 26 27 31 11 15 96 347 

Gaúcha do Norte 0 1 12 2 3 1 6 0 1 0 2 5 16 9 10 11 4 7 22 112 

Total 1 16 64 8 11 7 15 3 3 0 8 5 90 45 51 47 19 30 140 575 

Fonte: Cadastro da SEFAZ-MT. 
 

1 Comércio a Varejo e por Atacado de Veículos Automotores 
2 Manutenção e Reparação de Veículos Automotores 
3 Comércio a Varejo e por Atacado de Peças e Acessórios para Veículos 

Automotores 
4 Comércio, Manutenção e Reparação de Motocicletas, Partes, Peças e 

Acessórios 
5 Comércio a Varejo de Combustíveis 
6 Intermediários do Comércio  
7 Comércio Atacadista de Produtos Agropecuários in natura; Produtos 

Alimentícios para Animais  
8 Comércio Atacadista de Produtos Alimentícios, Bebidas e Fumo 
9 Comércio Atacadista de Artigos de Uso Pessoal e Doméstico  
10 Comércio Atacadista de Produtos Intermediários Não-Agropecuários, 

Resíduos e Sucatas  

11 Comércio Atacadista de Máq., Aparelhos e Equip. P/ Uso Agrop., 
Comercial, de Escritório, Industrial, Técnico e Profissional  

12 Comércio Atacadista de Mercadorias em Geral ou Não 
Compreendidas nos Grupos Anteriores  

13 Comércio Varejista Não Especializado  
14 Comércio Varejista de Produtos Alimentícios, Bebidas e Fumo, em 

Lojas Especializadas  
15 Comércio Varejista de Material de construção  
16 Comércio Varejista de Equip. informática e comunicação e atigos 

domest. 
17 Comércio Varejista de Artigos culturais, recretivos e esportivos  
18 Comércio Varejista Farmaceuticos, perfumaria, cosmeticos artigos 

medicos,opticos e ortopédicos  
19 Comércio varejista de produtos novos não especializados  e de 

produtos usados 
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7.10 ESTRUTURA DE SERVIÇOS E LAZER 

7.10.1 HOTÉIS E POUSADAS 

A região disponibiliza serviços de hospedagem em todos os municípios. A 

melhor estrutura de hospedagem está localizada no município de Paranatinga com 

vários hotéis, por exemplo: Hotel Havaí, Hotel Nogueira Palace, Hotel e Pousada 

Paranatinga, Hotel Santa Rita, etc. Mesmo em Gaúcha do Norte, município de 

menor estrutura urbana, existe oferta de hospedagem, como Hotel Santa Rita. A 

estrutura é suficiente para acolher novos hóspedes, decorrentes da pavimentação 

da BR 242. 

 

7.10.2 AGÊNCIAS DE VIAGENS 

Em Nova Ubiratã existe uma empresa transportadora turística com registro na 

EMBRATUR, MT/2007. 

 

7.10.3 ÁREAS PÚBLICAS DE LAZER 

Os municípios da área de estudo oferecem a estrutura básica de lazer, como 

praças, locais para show, entre outros, como pode ser visto nas figuras a seguir. 

 
Figura 7-24: Praça na sede do município de Nova Ubiratã. 
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Figura 7-25: Local para show no município de Nova Ubiratã. 

 

 

7.11 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

A região é servida por poucas emissoras de radiodifusão, através de serviços 

de OM, bem como rede de televisão (Tabela 7-37).  

Segundo dados disponíveis não existem emissoras de FM na área de 

abrangência regional da BR 242/MT. 

 

Tabela 7-37: Emissoras de radiodifusão, serviços de rádio comunitário, OM, e canais de 
RTV primário licenciadas, na área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2005. 

Município Rádio 
Comunitárias Rádio OM RTV Primário RTV Secundário

Nova Ubiratã 0 0 0 0 

Paranatinga 1 2 2 0 

Gaúcha do Norte 0 0 0 0 

Total 1 2 2 0 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
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O sistema de informação ao público conta com apenas um jornal no município 

de Parantinga, com periodicidade diária, com tiragem de 1.000 exemplares (Tabela 

7-38). 

 

Tabela 7-38: Jornais editados na região, objeto do estudo, nos municípios da área de 
abrangência da BR 242/MT, no ano de 2006. 

Município Nome Periodicidade Tiragem 

Nova Ubiratã - - - 

Paranatinga Jonal A Crônica Diário 1000 

Gaúcha do Norte - - - 
Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 

 

 

7.12 ENERGIA 

Desde 1995, o setor elétrico brasileiro vem passando por profundas 

transformações. Importantes leis e regulamentos foram instituídos em relação ao 

regime de concessão, à operacionalização de revisões tarifárias, à comercialização 

de energia, às regras para atendimento aos consumidores cativos e livres, e também 

à criação de novos agentes institucionais, além daqueles já existentes. 

O setor elétrico brasileiro está representado por diferentes agentes - públicos 

e privados - responsáveis pela geração, transmissão, distribuição e comercialização 

de energia elétrica, bem como da regulação e fiscalização dessas atividades, 

exercidas pelo poder concedente e pela Agência Nacional de Energia Elétrica 

(ANEEL). Os Órgãos e Agentes relacionados ao setor de energia brasileiro estão 

apresentados a seguir: 

Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) - Entidade que define a 

política energética nacional cuja responsabilidade é garantir estruturalmente o 

suprimento. 

Ministério de Minas e Energia (MME) - É o órgão do Governo Federal 

responsável pela política energética do País (geologia, recursos minerais e 

energéticos). Cabe a ele planejar, administrar e criar leis dessa natureza, bem como 
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supervisionar e controlar a execução dessas políticas com vistas ao 

desenvolvimento energético nacional. 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) - Tem por objetivo regular e 

fiscalizar a geração, transmissão, distribuição e comercialização de energia elétrica 

no Brasil. Por isso, cabe a ANEEL expedir contratos de concessão e autorizações 

para a exploração do Setor, bem como fiscalizar o serviço prestado, garantindo a 

qualidade do mesmo e o cumprimento dos direitos do consumidor. 

Operador Nacional do Sistema (ONS) - É uma associação civil e privada que 

controla a operação das instalações de produção de energia elétrica do Sistema 

Interligado Nacional (SIN), garantindo a continuidade, qualidade e economicidade do 

suprimento de energia elétrica. 

Empresa de Pesquisa Energética (EPE) - Responsável por projetar a 

expansão dos sistemas de geração e transmissão, tendo como principal subsídio o 

planejamento de mercado, feito pelas distribuidoras. 

Comitê de Monitoramento do Sistema Elétrico (CMSE) - Tem a função de 

acompanhar e avaliar, permanentemente, a continuidade e a segurança do 

suprimento eletro-energético em todo o território nacional. 

Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) - Órgão responsável 

por administrar a comercialização e a contratação de energia, substituindo o MAE – 

Mercado Atacadista de Energia Elétrica. 

Os agentes atuantes, privados ou estatais, são: os concessionários de 

serviços públicos de distribuição de energia elétrica; as permissionárias, a exemplo 

das cooperativas de eletrificação rural; os concessionários de geração e, ainda, os 

produtores independentes e os autoprodutores; os comercializadores; e, por fim, os 

consumidores livres e os cativos. 

Atualmente, todas as concessionárias têm assinado junto à Agência Nacional 

de Energia Elétrica (ANEEL) o Contrato de Concessão para distribuição ou geração 

de energia elétrica, no qual estão definidas as respectivas áreas de atuação ou 

características dos empreendimentos hídricos ou térmicos, bem como os direitos, 

deveres e obrigações legais junto ao Poder Concedente, à ANEEL, a outras 

instituições legais, e em relação aos clientes livres ou cativos. Os Contratos de 
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Concessão para distribuição preveem reajustes anuais da tarifa, além da Revisão 

Tarifária Periódica, que ocorre a cada quatro anos. 

As condições gerais de fornecimento de energia elétrica das concessionárias 

de serviço público de distribuição, junto aos seus consumidores cativos e livres, são 

estabelecidas pela Resolução nº 456, de 29 de novembro de 2000, que trata das 

estruturas tarifárias convencionais e diferenciadas, dos pedidos de fornecimento, 

nível de tensão, ponto de entrega, da unidade consumidora, da classificação e 

cadastro, dos contratos, faturamento e outros relacionados ao atendimento. 

Nos últimos dez anos, podemos dividir a atividade de comercialização de 

energia em quatro etapas:  

a) Na primeira fase (até 1998), os contratos eram convencionais, isto é, uma 

supridora regional e suas compradoras eram vinculadas por contratos de longo 

prazo; 

b) Na segunda fase, uma nova lei define os contratos iniciais e sua liberação, numa 

redução de 25% ao ano, a partir de 2002; institui o Mercado Atacadista de Energia 

Elétrica (MAE) e o Operador Nacional do Sistema (ONS). Esta etapa inaugura a livre 

negociação de energia elétrica; 

c) Na terceira fase, em 2002, as compras de energia pelas distribuidoras deixam de 

ser livres e passam a ser feitas por meio de leilões públicos, ressalvadas as 

aquisições entre empresas do mesmo grupo (self-dealing) e energia de fontes 

alternativas; 

d) Na quarta fase (atual), a comercialização permanece sendo feita por meio de 

leilões - agora no ambiente de contratação regulada - por meio da Câmara de 

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). Os preços e montantes são regulados 

para repasse na tarifa ao consumidor e os contratos devem suprir 100% da carga 

prevista das distribuidoras. Os geradores e comercializadores podem atuar também 

no ambiente de livre contratação, onde os preços são negociados bilateralmente. 

Em 15 de março de 2004, por meio da Lei nº 10.848, mudanças relevantes 

foram instituídas, caracterizando o novo modelo do Setor Elétrico, cujos principais 

aspectos são: 

a) A licitação pública de projetos de geração incluirá a oferta de energia referente a 

novos empreendimentos e à geração existente; 



EXÉRCITO BRASILEIRO 

MIN ISTÉR IO  DA  DEFESA  – COMANDO  DO  EXÉRC I TO  BRAS I LE IRO  
ESTUDOS  AMBIENTA IS  –  BR  242/MT    

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

 
 
 
 

 
 
 

279 

Av. Hist. Rubens de Mendonça, nº 917, Ed. Eldorado, sala 202 - Cuiabá/MT. 
Fone / Fax: (065) 3023-5259 e 3023-5704  Email: floramap@floramap.com.br  

b) A comercialização de energia elétrica pelas concessionárias de distribuição é 

permitida somente no ambiente de contratação regulada; 

c) Geradores, produtores independentes e comercializadores atuam no ambiente de 

contratação regulada e livre, por meio da Câmara de Comercialização de Energia 

Elétrica (CCEE); 

d) Criação de novos agentes institucionais: Empresa de Pesquisa Energética (EPE), 

Comitê de Monitoramento do Sistema Elétrico (CMSE) e Câmara de 

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE); 

e) Obrigatoriedade em desverticalizar a distribuição das atividades de geração e 

transmissão, além do descruzamento societário, isto é, a distribuidora não pode ter 

participação em outras empresas. 

O Setor Elétrico passa por uma fase de transição. A regulamentação, por 

meio dos Decretos, deverá criar condições para a operacionalização do novo 

modelo. Após atravessar o difícil período do racionamento, o Setor tem como dever 

máximo - por meio das instituições legalmente constituídas - garantir o suprimento 

de energia elétrica. Para tanto, é fundamental que as novas regras proporcionem 

segurança e atratividade ao capital investidor. 

Na região objeto deste estudo o número de consumidores de energia elétrica, 

por classe de consumidor, no ano de 2006 atingiu, aproximadamente, 7,35 mil 

usuários (Tabela 7-39). 

 

Tabela 7-39: Número de consumidores de energia elétrica, por classe de consumidor, nos 
municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 2005. 

Municípios Residencial Industrial Comercial Rural Outros Total 

Nova Ubiratã 1.044 49 151 251 37 1.532 

Paranatinga 3.846 82 476 258 68 4.730 

Gaúcha do Norte 771 32 133 120 30 1.086 

Total 5.661 163 760 629 135 7.348 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
Nota: Em outros está incluído o poder público, iluminação pública, serviço público e próprio. 

 

O consumo de energia nos municípios da região foi de 38,9 milhões de KWH, 

no ano de 2006, quando somado os consumos residencial, industrial, comercial, 
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rural, público e outros. O município de Paranatinga conta com o maior consumo 

total, com destaque para a área industrial e residencial. Gaúcha do Norte apresenta 

o menor consumo entre os municípios analisados (Tabela 7-40). 

 

Tabela 7-40: Consumo de energia elétrica, por classe de consumidor, nos municípios da 
área de abrangência da BR 242/MT, ano de 2006. 

(Em 1000 KWH) 
Municípios Residenc Industrial Comercial Rural Público* Próprio Total 

Nova Ubiratã 1.923,9 2.058,4 1.502,2 3.043,5 1.112,2 0,2 9.640,4 

Paranatinga 6.331,2 12.788,6 3.212,4 1.158,1 2.602,7 50,0 26.143,0 

Gaúcha do 
Norte 

1.228,3 293,7 711.7 378.,9 436,7 22,0 3.077,6 

Total 9.483,4 15.140,7 5.432,6 4.580,5 4.151,6 72,2 38.861,0 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
Nota: * Inclui o poder público, iluminação pública e serviço público. 

 

Parte da capacidade instalada efetiva na região é proveniente de energia 

térmica do município de Gaúcha do Norte, que atinge 1.475 KW com a queima de 

óleo diesel, que consumiu no ano de 2006, 6.924.000 litros de óleo. Este tipo de 

energia causa poluição da atmosfera devido à grande produção de gás carbônico 

(Tabela 7-41). 

 

Tabela 7-41: Capacidade instalada efetiva disponível (KW) de energia térmica e consumo 
de óleo diesel (1000 litros), Sistema REDE – CEMAT. 

Municípios 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Gaúcha do Norte       

- Capacid. Instalada 975 1.225 1.225 1.225 1.475 1.475 

- Consumo de diesel 549 687 847 1.009 1.102 1.009 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
 

Existe também no município de Nova Ubiratã a Usina ARS com potência de 

6.660,00 kW, sendo uma produção independente de energia – PIE, cuja geração é 

100% de propriedade da Tecnovolt Centrais Elétricas Ltda.  
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7.13 ARRECADAÇÃO DE TRIBUTOS 

7.13.1 TRIBUTOS FEDERAIS 

Tabela 7-42: Arrecadação de tributos federais, IPI, Imposto de Renda e ITR, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, no ano de 
2006, em R$. 

Municípios IPI – I. Produtos 
Industrializados 

Imposto de renda ITR – I. Territorial 
Rural Total Retido na Fonte Pessoa Jurídica 

Nova Ubiratã 18.570,29 221.258,08 9.087,55 212.170,53 21.300,44 
Paranatinga 17.295,13 153.916,51 23.285,02 130.631,49 117.544,90 
Gaúcha do Norte 0 10.391,11 47,07 10.344,04 2.044,06 
Total 35.865,42 385.565,7 32.419,64 353.146,06 140.889,4 

Fonte: Ministério da Fazenda. Delegacia da Receita Federal - MT, 2004. 
Obs.: IPI - Imposto sobre Produtos Industrializados; IR - Imposto de Renda Total; IRPF - Imposto de Renda Pessoa Física; IRPJ - Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica; IRRF - Imposto de Renda Retido na Fonte; ITR - Imposto Territorial Rural. 

 

Tabela 7-43: Arrecadação de tributos federais, CPMF, COFINS, PIS/PASEP, CSLL, CIDE, no ano de 2005, em R$. 

Municípios CPMF COFINS PIS/PASEP CSLL Total 

Nova Ubiratã - 128.863,92 103.021,16 159.458,36 652.472,25 
Paranatinga - 328.240,35 201.481,93 107.680,33 926.159,15 
Gaúcha do Norte - 13.576,96 67.489,41 7.824,02 101.325,56 

Total - 470.681,23 371.992,50 274.962,71 1.679.956,96 
Fonte: Ministério da Fazenda. Delegacia da Receita Federal – MT, 2007. 

COFINS - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social. 
PIS/PASEP - Programa de Integração Social do Servidor Público. 



EXÉRCITO BRASILEIRO 

MIN ISTÉR IO  DA  DEFESA  – COMANDO  DO  EXÉRC I TO  BRAS I LE IRO  
ESTUDOS  AMBIENTA IS  –  BR  242/MT    

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

 
 
 
 
 

 
 
 

282 

Av. Hist. Rubens de Mendonça, nº 917, Ed. Eldorado, sala 202 - Cuiabá/MT. 
Fone / Fax: (065) 3023-5259 e 3023-5704  Email: floramap@floramap.com.br  

7.13.2 TRIBUTOS ESTADUAIS 

O principal tributo estadual arrecadado é o ICMS – Imposto Sobre Circulação 

de Mercadorias que atingiu, no ano de 2005, o total de 43,73 milhões de reais, 

representado 91,7% do total arrecadado na região, que foi de 47,65 milhões de reais 

(Tabela 7-44 e Figura 7-26). 

 

Tabela 7-44: Arrecadação de tributos estaduais, nos municípios da área de abrangência da 
BR 242/MT, no ano de 2006, em R$. 

Municípios ICMS IPVA ITCD Taxas Total 

Nova Ubiratã 3.847.832,58 188.884,32 6.880,30 40.324,68 4.083.921,88 

Paranatinga 8.334.022,41 608.072,95 4.825,09 68.117,34 9.015.037,79 

Gaúcha do Norte 681.713,11 124.513,42 5.052,29 19.591,31 830.870,13 

Total 12.863.568,10 921.470,69 16.757,68 128.033,33 13.929.829,80 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
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Figura 7-26: Arrecadação dos impostos nos municípios da 

área estudada. 
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7.14 PRODUTO INTERNO BRUTO 

O maior crescimento do produto interno bruto, nos municípios estudados no 

período de 2002 a 2005, ocorreu em Gaúcha do Norte, que atingiu 226,1%, sendo 

este crescimento maior que o verificado na média do estado, que aumentou em 

78,9% neste período (Tabela 7-45 e Figura 7-27). 

 

Tabela 7-45: Produto Interno Bruto, nos municípios da área de abrangência da BR 242/MT, 
no período de 2002 a 2005. 

(Em 1000 R$) 
Municípios Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 % * 

Nova Ubiratã 141.481 205.774 407.486 226.843 60,3 

Paranatinga 107.530 128.930 188.603 164.980 53,4 

Gaúcha do Norte 21.590 52.394 73.388 70.406 226,1 

Total da Região 270.601 387.098 669.477 462.229 70,8 

Total do Estado 20.941.060 27.888.658 36.961.123 37.466.137 78,9 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Mato Grosso, SEPLAN-MT, 2007. 
Nota: * Refere-se ao crescimento no período de 2002 a 2005. 
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Figura 7-27: Produto Interno Bruto dos municípios da área 

estudada. 
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7.15 ASPECTOS GERAIS DOS EIXOS DE ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA NO ESTADO DE MATO GROSSO 

7.15.1 EIXOS RODOVIÁRIOS DE MATO GROSSO PARA A INTEGRAÇÃO DA BR-

242 

As principais rodovias do estado de Mato Grosso são as BR-070, BR-163, 

BR-174 e BR-364. Atualmente existem dois grandes eixos de escoamento dos grãos 

produzidos em Mato Grosso, um pelo sul e sudeste, que é o mais importante, e 

outro pelas hidrovias ao oeste e norte, passando por Rondônia e Amazonas. No 

primeiro caso, os principais destinos são o porto de Paranaguá, no Estado do 

Paraná, e o porto de Santos, no Estado de São Paulo. As mercadorias chegam ao 

porto de Paranaguá principalmente por rodovias e ao porto de Santos por ferrovias. 

No segundo caso, o escoamento é feito pelo porto de Itacoatiara no Estado do 

Amazonas. Para se chegar ao porto utiliza-se a hidrovia dos rios Madeira-

Amazonas, via Porto Velho (RO).  

A produção de grãos das regiões de Primavera do Leste e Rondonópolis, 

mais as produções dos Estados de Mato Grosso do Sul e de Goiás são escoadas 

pela Ferronorte. O principal destino também são os portos de Santos ou de 

Paranaguá. Estima-se que em 2005, pelo pólo de Primavera/Rondonópolis, foram 

escoadas cerca de 10 milhões de toneladas de produtos. A distância média 

percorrida é de 2.000 a 2.400 km. A produção da região do médio norte do Mato 

Grosso (Sinop/Sorriso) também é escoada pelos portos de Paranaguá e Santos. 

Este eixo é um dos principais eixos comerciais da soja mato-grossense (estimativa 

de 10 milhões de toneladas em 2006).  

Parte da produção da região da Chapada dos Parecis é escoada via hidrovia 

Madeira-Amazonas. A parte terrestre segue pela rodovia BR-364 até Porto Velho. 

Desta cidade até Itacoatiara são 1.115 km pela hidrovia do Rio Madeira. O porto de 

Itacoatiara é o mais interiorano que um navio pode chegar do continente sul-

americano e está situado cerca de 1.500 km do litoral. Do porto de Porto Velho a 

Itacoatiara o custo médio do frete em 2003/04 varia de R$ 50,00 a R$ 53,00 por 

tonelada; o custo do frete da parte terrestre entre a região médio norte de Mato 
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Grosso e Porto Velho varia de R$ 120,00 a R$ 130,00 a tonelada. O resultado é que 

o custo total do frete varia de R$ 170,00 a R$ 180,00 a tonelada, cerca de 60 a 62 

US$/t.  

Portanto, para escoar os cerca de 30 milhões de grãos que são produzidos 

em Mato Grasso segundo estimativas do IBGE safra 2008, existem dois grandes 

eixos de escoamento, pelo Sul e Sudeste (o mais importante) e pelas hidrovias ao 

Oeste e Norte passando por Rondônia e Amazonas. É importante registrar que pela 

BR-163 trafegam mais de um terço da produção agrícola do Estado. No caso da 

soja, por exemplo, são 10 milhões de toneladas que trafegam anualmente pela 

rodovia. Mas também são 12 mil carretas com produtos da Zona Franca de Manaus 

e 2,0 mil caminhões carregados com combustível.  

É importante notar que as alternativas de escoamento de grãos produzidos 

em Mato Grosso são: Paranaguá (PR) pela rodovia, Santos (SP) pela Ferrovia, e 

Itacoatiara (AM) pela hidrovia via Porto Velho (RO) e os rios Madeira-Amazonas.  

A BR-163 corta o Estado de Mato Grosso de Norte a Sul, desde a divisa 

PA/MT até a divisa MT/MS, passando por Sinop e Cuiabá. A distância entre Cuiabá 

e Santarém é de aproximadamente 1.920 km. A região médio-norte do Mato Grosso, 

principal região produtora do Estado, fica entre 300 e 400 km da divisa com o Pará. 

A distância da divisa até Santarém é de pouco mais de 1.100 km, dos quais cerca de 

985 km não estão asfaltados. Um trecho de 100 km, que pertence a 

Transamazônica (BR-174) e não é asfaltado, está localizado entre o km 30 (a 30 km 

de Miritituba – à frente do porto de Itaituba) e Rurópolis. Outros 50 km no lado do 

Estado de Mato Grosso estão sendo asfaltados de Guarantã do Norte até a divisa 

dos Estados de Mato Grosso e Pará.   

Além das BR´s 163/364/070 e a BR-174, responsáveis por quase todo 

escoamento da produção agrícola do Estado, existem outras estradas importantes, 

como a rodovia estadual MT-235. Nos quase 160 km dessa estrada, que liga a 

continuidade da BR-364 à BR-174, passando pelos municípios de Campo Novo dos 

Parecis e Sapezal, está faltando 63 km que encontram-se em obras de implantação 

da pavimentação rodoviária passando dentro da T.I. Utiariti, pois é rota alternativa de 

escoamento da produção da Chapada dos Parecis, que é uma região de grande 

importância na produção de soja, milho e algodão. Atualmente, a produção dessa 
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região vai para o Estado de Rondônia pela BR-364/174 até Porto Velho, onde 

embarca por hidrovia pelo rio Madeira até o porto Itacoatiara, quando é, então, 

transbordado para navios que vão para os principais mercados de consumo no 

mundo (Europa, Ásia e América do Norte).  

A BR-158 liga desde a região do baixo Araguaia até a ferrovia de Carajás 

que, por sua vez, está ligada ao Porto de São Luiz, no Estado do Maranhão. Esta 

rodovia permite fazer uma ligação da produção de grãos ao longo da região leste do 

Mato Grosso, abrangendo os municípios de Água Boa, Gaúcha do Norte, Querência 

e outros, com a ferrovia de Carajás até chegar ao porto de Itaqui, no Maranhão.  

A ferrovia de Carajás assegura também a ligação do importante pólo produtor 

do município de Marabá com a capital do Estado, Belém. Esta ferrovia permite a 

ligação da região com o Nordeste do país, além de formar um corredor que 

desemboca no porto de Ponta de Madeira, da Companhia Vale do Rio Doce, em 

São Luis, no Estado do Maranhão. Da divisa de Mato Grosso até ao porto do Vale 

em Marabá, o trajeto é de 710 km. Daquela cidade à Ponta de Madeira, pelos trilhos 

da ferrovia dos Carajás, que pertence à Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), 

maior produtora de minério de ferro do mundo, sua extensão é de 690 km.  

O governo do Estado de Mato Grosso está interessado em projetar com o 

Ministério dos Transportes uma adaptação na ferrovia dos Carajás, que tem como 

principal objetivo transportar minério de ferro, para atender também o escoamento 

de produtos agrícolas. Outra opção para escoar a produção da região sudeste do 

Estado de Mato Grosso é a estrada de ferro da Ferronorte, que tem projeto de se 

estender cerca de 200 km de Alto Araguaia a Rondonópolis e eventualmente à 

Cuiabá, tendo sido anunciada no ano de 2009 a retomada da implantação dos trilhos 

que liga o terminal de Alto Araguaia a Rondonópolis (Mineirinho), sendo, no entanto 

somente autorizada pelo IBAMA a Licença de Instalação dos 13 km iniciais, a partir 

do Terminal de Alto Araguaia.  

A opção de escoamento da soja produzida no vale do rio Araguaia (Água Boa, 

Gaúcha do Norte, Querência, região norte de Paranatinga e outros) é a BR-158 com 

integração da BR-242. O objetivo é fazer uma ligação dessa região com a Estrada 

de Ferro de Carajás e chegar ao porto de Itaqui, no Maranhão.  
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7.15.2 DADOS ESTATÍSTICOS SOBRE TRÁFEGO DE VEÍCULOS PARA A BR-242 

Os dados de tráfego foram coletados junto ao MT/DNIT/CENTRAN. Também 

foram utilizadas informações sobre a projeção da safra de grãos na área de 

influência da rodovia e informações sobre os trechos do empreendimento. Na 

produção de grãos, considerou-se a soja, já que esta representa 90% da produção 

na região. 

A distribuição do volume médio anual de tráfego por tipo de veículo foi 

estimada a partir dos resultados obtidos no posto localizado no trecho compreendido 

entre Gaúcha do Norte e Nova Ubiratã (praça de pedágio administrada pelo 

consórcio rodoviário da MT-242). A evolução do tráfego de veículos de carga foi 

desenvolvida com base nas projeções da produção de soja na área de influência da 

BR-242. 

Devido à baixa densidade populacional da área de estudo, a influência dos 

veículos de passeio na evolução do volume médio de tráfego foi considerada pouco 

relevante, adotando-se então, uma evolução dos veículos de passeio idêntica a dos 

veículos de carga. 

A tabela a seguir apresenta o volume médio anual do tráfego de veículos no 

ano de 2005, no trecho compreendido entre Gaúcha do Norte e Nova Ubiratã. 

 

Tabela 7-46: Tráfego alocado no trecho da rodovia no ano de 2005. 

Sub-trecho 
Carros de 
passeio e 

leves 
Caminhões 

leves 

Reboques e 
Semi-

Reboques 

CVC (bitrem 
e rodotrem) Ônibus Motos

Gaúcha do Norte – 
Entroncamento MT-

130 
325 81 93 226 14 46 

Entroncamento MT-
130 – Água Limpa 327 82 94 227 14 46 

Água Limpa – Nova 
Ubiratã 327 82 94 227 14 46 

Fonte: GISTRAN (2009). 

 



EXÉRCITO BRASILEIRO 

MIN ISTÉR IO  DA  DEFESA  – COMANDO  DO  EXÉRC I TO  BRAS I LE IRO  
ESTUDOS  AMBIENTA IS  –  BR  242/MT    

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

 
 
 
 
 

 
 
 

288 

Av. Hist. Rubens de Mendonça, nº 917, Ed. Eldorado, sala 202 - Cuiabá/MT. 
Fone / Fax: (065) 3023-5259 e 3023-5704  Email: floramap@floramap.com.br  

Observa-se que no tráfego desviado não houve variação relevante ao longo 

dos sub-trechos devido a pouca representatividade dos entroncamentos existentes 

ao longo do trecho em estudo (zona sem ocupação relevante).  

Com a pavimentação da BR-242, a geração de tráfego tem como premissa o 

fortalecimento agrícola nos municípios de Gaúcha do Norte e Paranatinga, que 

possuem deficiência logística de transporte. A consolidação da vocação agrícola da 

região foi considerada na evolução da produção de soja destes dois municípios e 

incorporada no crescimento do tráfego alocado na BR-242 no período 2010/2035. 

A estimativa de tráfego no período supra citado é apresentado nas Tabelas 7-

47 a 7-49. 

Tabela 7-47: Tráfego estimado no período 2010/2035 para o trecho compreendido entre 
Gaúcha do Norte e o Entroncamento MT-130. 

ANO 
Carros de 
passeio e 

leves 

Caminhões 
leves 

Reboques 
e Semi-

Reboques

CVC 
(bitrem e 
rodotrem) 

Ônibus Motos Total 

2010 336 84 96 234 15 48 812 
2011 341 85 98 237 15 48 825 
2012 349 87 100 242 15 49 842 
2013 358 90 103 249 15 51 866 
2014 371 93 106 258 16 52 896 
2015 387 97 111 269 17 55 934 
2016 405 101 116 282 17 57 979 
2017 427 107 122 297 18 60 1.031 
2018 450 112 129 313 19 64 1.087 
2019 473 118 136 329 20 67 1.144 
2020 496 124 142 345 21 70 1.198 
2021 516 129 148 359 22 73 1.247 
2022 533 133 153 371 23 75 1.288 
2023 547 137 157 380 24 77 1.321 
2024 557 139 160 387 24 79 1.346 
2025 564 141 162 392 24 80 1.364 
2026 570 142 163 396 25 81 1.376 
2027 573 143 164 399 25 81 1.385 
2028 576 144 165 400 25 81 1.391 
2029 577 144 165 401 25 82 1.395 
2030 579 145 166 402 25 82 1.398 
2031 579 145 166 403 25 82 1.400 
2032 580 145 166 403 25 82 1.401 
2033 580 145 166 403 25 82 1.402 
2034 580 145 166 403 25 82 1.402 
2035 581 145 166 404 25 82 1.403 

Fonte: GISTRAN (2009). 
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Tabela 7-48: Tráfego estimado no período 2010/2035 para o trecho compreendido entre o 
Entroncamento MT-130 e Água Limpa. 

ANO 
Carros de 
passeio e 

leves 

Caminhões 
leves 

Reboques 
e Semi-

Reboques

CVC 
(bitrem e 
rodotrem) 

Ônibus Motos Total 

2010 338 85 97 235 15 48 818 
2011 344 86 98 239 15 49 830 
2012 351 88 101 244 15 50 848 
2013 361 90 103 251 16 51 871 
2014 373 93 107 260 16 53 902 
2015 389 97 111 270 17 55 940 
2016 408 102 117 284 18 58 985 
2017 429 107 123 298 19 61 1.037 
2018 453 113 130 315 20 64 1.094 
2019 476 119 136 331 21 67 1.151 
2020 499 125 143 347 22 71 1.206 
2021 519 130 149 361 22 74 1.255 
2022 537 134 154 373 23 76 1.296 
2023 550 137 158 383 24 78 1.330 
2024 561 140 161 390 24 79 1.354 
2025 568 142 163 395 25 80 1.372 
2026 573 143 164 399 25 81 1.385 
2027 577 144 165 401 25 82 1.394 
2028 579 145 166 403 25 82 1.400 
2029 581 145 166 404 25 82 1.404 
2030 582 145 167 405 25 82 1.407 
2031 583 146 167 405 25 82 1.409 
2032 583 146 167 406 25 83 1.410 
2033 584 146 167 406 25 83 1.411 
2034 584 146 167 406 25 83 1.411 
2035 584 146 167 406 25 83 1.412 

Fonte: GISTRAN (2009). 

 

 

Tabela 7-49: Tráfego estimado no período 2010/2035 para o trecho compreendido entre 
Água Limpa e Nova Ubiratã. 

ANO 
Carros de 
passeio e 

leves 

Caminhões 
leves 

Reboques 
e Semi-

Reboques

CVC 
(bitrem e 
rodotrem) 

Ônibus Motos Total 

2010 338 85 97 235 15 48 818 
2011 344 86 98 239 15 49 830 
2012 351 88 101 244 15 50 848 
2013 361 90 103 251 16 51 871 
2014 373 93 107 260 16 53 902 
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ANO 
Carros de 
passeio e 

leves 

Caminhões 
leves 

Reboques 
e Semi-

Reboques

CVC 
(bitrem e 
rodotrem) 

Ônibus Motos Total 

2015 389 97 111 270 17 55 940 
2016 408 102 117 284 18 58 985 
2017 429 107 123 298 19 61 1.037 
2018 453 113 130 315 20 64 1.094 
2019 476 119 136 331 21 67 1.151 
2020 499 125 143 347 22 71 1.206 
2021 519 130 149 361 22 74 1.255 
2022 537 134 154 373 23 76 1.296 
2023 550 137 158 383 24 78 1.330 
2024 561 140 161 390 24 79 1.354 
2025 568 142 163 395 25 80 1.372 
2026 573 143 164 399 25 81 1.385 
2027 577 144 165 401 25 82 1.394 
2028 579 145 166 403 25 82 1.400 
2029 581 145 166 404 25 82 1.404 
2030 582 145 167 405 25 82 1.407 
2031 583 146 167 405 25 82 1.409 
2032 583 146 167 406 25 83 1.410 
2033 584 146 167 406 25 83 1.411 
2034 584 146 167 406 25 83 1.411 
2035 584 146 167 406 25 83 1.412 

Fonte: GISTRAN (2009). 

 

Com base no resultado da distribuição do volume médio diário de tráfego para 

a projeção atual, verifica-se que são aproximadamente 227 caminhões bitrem e 

rodotrem diários no trecho de Nova Ubiratã a Gaúcha do Norte para o traçado da 

BR-242/MT previsto neste estudo, sem considerar veículos do tipo reboque, semi-

reboque e caminhões leves. 

 

 

7.16 ARQUEOLOGIA 

Observando a arqueologia sob um ponto de vista tradicional, esta ciência 

limitar-se-ia ao estudo da coisa, dos objetos, e não daqueles que o produziram, 

porém muitos estudiosos discordam desta definição. Sendo assim, definir a 

arqueologia não é uma tarefa simples.  
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De acordo com Funari (2006, pág. 15), “(...) a arqueologia estuda, 

diretamente, a totalidade material apropriada pelas sociedades humanas, como 

parte de uma cultura total, material e imaterial, sem limitações de caráter 

cronológico.” 

Scatamacchia (2005) define a arqueologia como uma ciência social que 

estuda os antigos processos históricos a partir dos vários tipos de vestígios materiais 

deixados pelo homem, com a função de facilitar sua sobrevivência. As evidências 

materiais cobrem um período muito maior do tempo que o abordado pela 

documentação escrita, que corresponde a um período de apenas três mil anos em 

alguns lugares, no Brasil a escrita surge a partir da chegada dos colonizadores. 

Através de técnicas especiais de escavação o arqueólogo é capaz de identificar 

artefatos e traços culturais fabricados pelos australopitecos há milhões de anos, 

sendo possível assim, traçar os caminhos dos nossos ancestrais. 

Portanto, a prospecção dos artefatos é uma importante ferramenta da 

arqueologia, mas não sua limitação, sendo necessário um profundo estudo depois 

da coleta de artefatos e informações, envolvendo a colaboração de diversas áreas 

das ciências sociais como história, antropologia e sociologia. 

O Patrimônio Arqueológico é protegido por legislação federal através da 

Constituição da República, especialmente nos seus Artigos 20, 216 e 225, e pela Lei 

Federal Nº 3924/1961, que dispõe sobre os monumentos arqueológicos e pré-

históricos. De acordo com essa legislação, os sítios arqueológicos são bens da 

União, integrando o patrimônio cultural brasileiro. 

Em consonância com a legislação de proteção ao Patrimônio Arqueológico, a 

RESOLUÇÃO 001/1986 CONAMA, que define as regras para o desenvolvimento de 

estudos ambientais para o Licenciamento Ambiental, contemplou os sítios e bens 

arqueológicos, que passaram a integrar o meio socioeconômico, do qual fazem parte 

“os sítios e monumentos arqueológicos, históricos e culturais da comunidade” (Art. 

6º-c), para efeitos de diagnóstico, avaliação de impactos e definição de medidas 

mitigadoras. 
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7.16.1 SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS IDENTIFICADOS NA REGIÃO 

Em pesquisa realizada junto às instituições que detém informações a respeito 

do patrimônio arqueológico, sejam elas para pesquisa ou implantação de 

empreendimentos, citamos IPHAN (nacional e local), IBGE, Secretaria de Estado de 

Indústria Minas e Energia do Estado de Mato Grosso, onde obtivemos parte das 

informações apresentadas neste documento. 

De acordo com informações levantadas junto ao banco de dados do Cadastro 

Nacional de Sítios Arqueológicos do IPHAN (CNSA), foram identificados, até o 

presente momento, trinta e nove sítios arqueológicos situados no município de 

Paranatinga-MT, de acordo com este mesmo cadastro, nos municípios de Nova 

Ubiratã, Boa Esperança do Norte e Gaúcha do Norte-MT ainda não foram 

cadastrados a presença de sítios arqueológicos. Porém, além destes sítios, outros 8 

(oito) sítios foram detectados em um estudo recente ainda não disponíveis no banco 

de dados do IPHAN, visando o atendimento das condicionantes de implantação de 

empreendimentos hidrelétricos.  

Pelas características do empreendimento rodoviário, o mesmo não implicará 

em alterações significativas capazes de impactar negativamente os remanescentes 

arqueológicos locais, visto que aproveitará estradas pré-existentes, muito embora 

possa impactar em áreas de empréstimo e jazidas ou vias para desvio do tráfego. 

Contudo, cabe esclarecer, que as informações aqui apresentadas configuram uma 

caracterização geral e indicam que serão previstas dentro dos Programas 

Ambientais do empreendimento, ações para avaliação de possíveis interferências 

sobre o patrimônio arqueológico local. 

Para melhor entendimento considera-se neste estudo, para a área de 

influência indireta do empreendimento, a quantidade de 39 (trinta e nove) sítios 

arqueológicos levantados no Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA) – 

IPHAN, chamados de Grupo 1 (Tabela 7-50); e 8 (oito) sítios arqueológicos 

denominados de Grupo 2, com localização apresentada pela Tabela 7-51. 
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7.16.1.1 Sítios Arqueológicos do Grupo 1 

 

Tabela 7-50: Relação dos Sítios Arqueológicos Relacionados no Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA) – Grupo 1. 

SÍTIO DESCRIÇÃO ÁGUA PRÓXIMA ESTRUTURA/ARTEFATOS DOCUMENTO 
CARTOGRÁFICO 

INSTITUIÇÃO/ 
RESPONSÁVEL 

Agikwangaku Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação 

Rio Xingu Canais tipo trincheiras, 
valetas / cerâmicos 

Lagoa do Itavununu 
SD,22-V-A-II 

Michael J. 
Heckenberger 

Ahingikual Sítio a céu aberto (antiga 
aldeia Carib/Kuikuru) 

Rio Culuene (não especificado) Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 

Aldeia Velha Bakairi 
do Morro do Vizubu 

Sítio lito-cerâmico a céu 
aberto/ habitação 

(não 
especificado) 

(não especificado) Goiás SD-22 Irmhild Wüst e 
equipe (UFG) 

Asahiti Sítio a céu aberto Rio Xingu (não especificado) Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 

Barranco Alto 
Sítio lítico com grande 
incidência de lascas e micro 
lascas 

(não 
especificado) 

Área de refugo, de 
lascamento/ lítico lascado 

(não especificado) Suzana Schisuco 
Hirooka 

Córrego fino Sítio lítico com baixa 
ocorrência de artefatos 

(não 
especificado) 

Lítico lascado (não especificado) Suzana Schisuco 
Hirooka 

Culuene I Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação 

(não 
especificado) 

Lítico lascado e lítico polido (não especificado) Suzana Schisuco 
Hirooka 

Culuene II 

Sítio cerâmico a céu aberto 
com grande incidência de 
fragmentos em profundidade/ 
habitação  

(não 
especificado) 

Cerâmico (não especificado) Suzana Schisuco 
Hirooka 

Ehumba Sítio a céu aberto Rio Culuene (não especificado) Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 

Gahangugl Sítio a céu aberto/ habitação (não 
especificado) 

Canais tipo trincheiras, 
valeta 

SD,22-V-C-III Michael J. 
Heckenberger 

Hialugihiti 
Sítio lito-cerâmico/ habitação  Córrego da Lagoa 

Ipatsé/ Rio 
Culuene 

Canais tipo trincheiras, 
valeta 

Lagoa do Itavununu 
SD,22 V-A-II 

Michael J. 
Heckenberger 

Ina Sitio a céu aberto (antiga Rio Xingu (não especificado) Lagoa Dourada SD,22- Michael J. 
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SÍTIO DESCRIÇÃO ÁGUA PRÓXIMA ESTRUTURA/ARTEFATOS DOCUMENTO 
CARTOGRÁFICO 

INSTITUIÇÃO/ 
RESPONSÁVEL 

aldeia Carib/ Kuikuru) V-A-V Heckenberger 

Intagl Sítio a  céu aberto Rio Xingu (não especificado) Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 

Ipatse Sítio lito-cerâmico/ habitação  Lagoa Ipatse/ Rio 
Culuene 

Casas redondas com 
paredes elevadas 

Lagoa do Itavununu 
SD,22 V-A-II 

Michael J. 
Heckenberger 

Ipavu I Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação   

Rio Culuene Cerâmico  Goiás SD-22 Mário F. Simões 

Ipavu II Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação   

Lagoa Ipavu/ Rio 
Culuene 

Cerâmico Goiás SD-22 Mário F. Simões 

Ipavu III Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação   

Lagoa Ipavu/ Rio 
Culuene 

Cerâmico Goiás SD-22 Mário F. Simões 

Jacaré ou Yacare Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação   

Rio Culuene Cerâmico Tocantins SC.22 Mário F. Simões 

Kagahiti 
Sítio cerâmico/ habitação  Córrego da Lagoa 

Ipatse/ Rio 
Culuene 

Canais tipo trincheiras, 
valeta/ cerâmico  

Lagoa do Itavununu 
SD,22 V-A-II 

Michael J. 
Heckenberger 

Kalapalo ou 
Kanugijahiti 

Sítio a céu aberto (antiga 
aldeia Kalapalo) 

Rio Culuene (não especificado) Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 

Kamukuaká 

Abrigo sob rocha com 
iconografia em relevo 
rupestre. Arte rupestre da 
cosmologia indígena 
xinguana 

Rio Batovi Lítico lascado e gravuras (não especificado) IPHAN/FUNAI/Índios 
WAURÁ e 
KAMAYURÁ/ACIX 

Kapugl Sítio a céu aberto (antiga 
aldeia Kalapalo) 

Rio Culuene (não especificado) Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 

Kuhikugl, Lanakuka 

Sítio lito-cerâmico/ habitação  Lagoa Kuhikugl/ 
Rio Culuene 

Canais tipo trincheiras, 
valeta/ cerâmico, ossos 
calcificados e restos 
botânicos carbonizados 

Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 

Lagoa das Onças ou 
Miarahe 

Sítio subaquático  Rio Culuene Cerâmico, fragmentos de 
madeira semi-carbonizada 

Goiás SD-22 Pierre Becquelin / 
Iluska Simonsen 

Maijeinei Sítio cerâmico a céu aberto  Rio Culuene Cerâmico  Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 
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SÍTIO DESCRIÇÃO ÁGUA PRÓXIMA ESTRUTURA/ARTEFATOS DOCUMENTO 
CARTOGRÁFICO 

INSTITUIÇÃO/ 
RESPONSÁVEL 

Makahuka Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação   

Ribeirão Tuatuari/ 
Rio Culuene 

Cerâmico  Goiás SD-22 Mário F. Simões 

Meinacu  Sítio a céu aberto/ habitação Rio Xingu Canais tipo trincheiras, 
valeta  

Lagoa do Itavununu 
SD,22-V-A-II 

Michael J. 
Heckenberger 

Naira  Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação   

Lagoa Naira/ Rio 
Culuene 

Cerâmico Goiás SD-22 Mário F. Simões 

Nokugl, Aldeia 
Kuikuru, Lahatua 

Sítio lito-cerâmico/ habitação  Rio Buriti/ Rio 
Culuene 

Cerâmico, ossos 
calcificados e restos 
botânicos carbonizados 

Lagoa do Itavununu 
SD,22 V-A-II 

Michael J. 
Heckenberger/ P. 
Becquelin 

Noviari  Sítio cerâmico a céu aberto/ 
habitação   

Lagoa Ipavu/ Rio 
Culuene 

Cerâmico  Goiás SD-22 Mário F. Simões 

Ponta de Lança Sítio lito-cerâmico em 
superfície  

(não 
especificado) 

Lítico lascado (não especificado)  Suzana Schisuco 
Hirooka 

Praia Branca Sítio lítico com baixa 
incidência de artefatos 

(não 
especificado) 

Lítico lascado (não especificado)  Suzana Schisuco 
Hirooka 

Salto (Sawapa) (não especificado) Rio Paranatinga Arte rupestre: gravura Goiás SD-22 Irmhild Wüst e 
equipe (UFG) 

Secu  
Sítio cerâmico a céu aberto Córrego da Lagoa 

Ipatsé/ Rio 
Culuene 

Cerâmico  Lagoa do Itavununu 
SD,22 V-A-II 

Michael J. 
Heckenberger 

Sehu  
Sítio cerâmico a céu aberto Córrego da Lagoa 

Ipatsé/ Rio 
Culuene 

Cerâmico  Lagoa do Itavununu 
SD,22 V-A-II 

Michael J. 
Heckenberger 

Sítio Cerâmico 
Prenda 

 Rio Caiapó  Cuiabá SD-21  

Tuatuaru (Tuatuari II) Sítio cerâmico a céu aberto Ribeirão Tuatuari/ 
Rio Culuene 

Cerâmico, carvão Goiás SD-22 Pierre Becquelin 

Ugutahiti  Sítio a céu aberto (antiga 
aldeia Carib/ Kuikuru) 

Rio Xingu (não especificado) Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 

Wagihiti  Sítio a céu aberto Rio Xingu (não especificado) Lagoa Dourada SD,22-
V-A-V 

Michael J. 
Heckenberger 
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7.16.1.2 Sítios Arqueológicos do Grupo 2 

Tendo em base os estudos realizados na região do município de Paranatinga 

e arredores da bacia do rio Culuene (Alto Xingu) por PARANATINGA ENERGIA S/A 

(ATIAIA ENERGIA S/A) – Programa de Patrimônio Cultural PCH PARANATINGA II, 

oito novos sítios foram levantados. De acordo com este estudo, estes sítios 

apresentam as seguintes características: 

1) Sítio Cachoeira do Adelino: sítio cerâmico denso de grandes dimensões 

(600x400m ou maior). Os fragmentos encontrados apresentam “bordas flexionadas 

externamente e bases planas, com antiplástico cariapé A e B, queima oxidante 

incompleta de coloração cinza-clara e técnica de confecção roletada. Alguns 

fragmentos apresentam engobo vermelho na face externa e decoração incisa 

paralela nas bordas flexionadas de forma plana”1. Entre os artefatos foram 

encontrados fragmentos de bijuzeiro, trempes e fragmentos de makula, a maior 

parte está em bom estado de conservação, com ocorrência de peças grandes e 

pouco fragmentadas. 

2) Sítio Córrego do Rio Grande 1: sítio cerâmico a céu aberto localizado à 

margem esquerda do rio Culuene e junto à foz do Rio Grande. Os vestígios 

distribuem-se por uma área de 300x300m em forma de semicírculo e estão 

concentrados nos primeiros 20 centímetros de profundidade. Também se encontra 

vestígios cerâmicos por todas as praias da margem esquerda além de amoladores 

fixos em afloramentos. Estes vestígios são compostos por “fragmentos de parede, 

bordas fletidas externamente, outras expandidas e bases planas, todos com 

espessura superior a 8mm e alcançando 15 cm de tamanho. O antiplástico é o 

cariapé A por excelência”2. Também foi encontrado lascas de arenito silicificado 

vermelho e amarelo, sendo uma de cor amarela e fina granulação. Outro artefato, de 

forma retangular com um orifício no meio, provável quebra-coquinho, trata-se de um 

metaconglomerado de fina granulação, não disponível localmente. O sítio está em 

bom estado de conservação. 

                                                           
1 PARANATINGA ENERGIA S/A – Programa de Patrimônio Cultural PCH PARANATINGA II. MT. 
2006. Página 209. 
2 PARANATINGA ENERGIA S/A – Programa de Patrimônio Cultural PCH PARANATINGA II. MT. 
2006. Página 211. 



EXÉRCITO BRASILEIRO 

MIN ISTÉR IO  DA  DEFESA  – COMANDO  DO  EXÉRC I TO  BRAS I LE IRO  
ESTUDOS  AMBIENTA IS  –  BR  242/MT    

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

 
 
 
 

 
 
 

297 

Av. Hist. Rubens de Mendonça, nº 917, Ed. Eldorado, sala 202 - Cuiabá/MT. 
Fone / Fax: (065) 3023-5259 e 3023-5704  Email: floramap@floramap.com.br  

3) Sítio Córrego do Rio Grande 2: “sítio cerâmico a céu aberto localizado na 

margem esquerda do Córrego do Rio Grande, na altura de travessões e em um local 

com pasto em regeneração”3. Possui vestígios com semelhanças a cerâmica Uru. 

Este sítio não aparenta possuir densidade alta como nos outros sítios talvez por 

possuir baixa visibilidade dos vestígios pela pastagem. Entre os fragmentos 

encontrados estão lascas de arenito silicificado, fragmentos cerâmicos, fragmento de 

percutor de arenito silicificado. 

4) Sítio Córrego do Joaquim: sítio cerâmico a céu aberto localizado a 500m 

da margem esquerda do rio Culuene, próximo a um córrego de água cristalina que 

cai no Culuene e delimita a área do sítio, em uma área de topo de media vertente e 

suave colina. Os vestígios foram encontrados no antigo sub-bosque e área utilizada 

para lavoura, com material aflorante apenas nas áreas de arado e estrada, indicando 

que os vestígios estão em sub-superficie. Na área de várzea não foram identificados 

vestígios. A cerâmica possui bordas infletidas externamente com queima oxidante 

incompleta, de cor cinza clara e bom alisamento. Apresenta semelhanças com 

vestígios relacionados à tradição Uru. 

5) Sítio Fazenda Paulista: está situado num dos pontos mais distantes do 

curso atual do Culuene, na interface entre a área com deposição aluvial de brejo 

antigo, denominado localmente como varjão, com área de terra mais firme e roxa. O 

sítio apresentou profundidade de 90 cm, o mais profundo entre os sítios da região. 

Existe a leste uma pequena chapada residual com afloramentos de laterita que 

fornece uma quantidade representativa de sedimento, o que explicaria a 

profundidade do sítio. Os fragmentos encontrados possuem “espessura fina, com 

queima oxidante incompleta e sem decoração, com a superfície muito polida”4. “Este 

conjunto cerâmico não está associado aos sítios mais próximos do Culuene, 

Córrego do Rio Grande e Cachoeira do Adelino, e deve pertencer a um horizonte de 

ocupação anterior ao encontrado.”5 

                                                           
3 PARANATINGA ENERGIA S/A – Programa de Patrimônio Cultural PCH PARANATINGA II. MT. 
2006. Página 212. 
4 PARANATINGA ENERGIA S/A – Programa de Patrimônio Cultural PCH PARANATINGA II. MT. 
2006. Página 216. 
5 PARANATINGA ENERGIA S/A – Programa de Patrimônio Cultural PCH PARANATINGA II. MT. 
2006. Página 218. 
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6) Sítio Fazenda Paraíso: sítio cerâmico a céu aberto, distante 600m do rio 

Culuene. Seus fragmentos apresentam “queima oxidante incompleta, antiplástico 

cariapé A e bases planas. Nenhuma peça decorada foi identificada”6.  

7) Sítio Córrego do Arnor: sítio cerâmico a céu aberto distribuído em uma 

área de 200x400m contendo fragmentos de borda, base e parede. A baixa 

visibilidade não permitiu detectar vestígios em superfície. O sitio é delimitado pelo 

próprio córrego, sendo que em sua margem esquerda os terrenos são mais baixos e 

de difícil acesso.  

8) Sítio Complexo Kamukwaká: gruta com desenhos xinguanos situada nas 

coordenadas 13o14’55’’S e 54º01’23’’W, que encontra-se no alto curso do rio Batovi, 

um dos formadores do Xingu. Este rio também faz a divisa dos municípios de 

Paranatinga (margem esquerda) e Gaúcha do Norte (margem direita). Utilizado 

como centro ritual pelos índios Waurá e Bakairi, era utilizado com freqüência até a 

delimitação do Parque Nacional do Xingu. Neste local teria se iniciado o ritual de 

furação de orelha. O local já foi visitado por representantes do IPHAN e por 

arqueólogos. Este sítio contém duas oficinas de lascamento junto aos afloramentos, 

no rio e em suas margens. “Na margem esquerda encontra-se o sítio sagrado em 

abrigo, onde acontecia os rituais de furação de orelha e prisão de Mavutsinin, herói 

da saga dos mitos alto-xinguanos”7. Ainda nesta margem está a antiga aldeia 

Waurá-Bakairi. Ainda neste sítio encontra-se um abrigo sob rocha com a presença 

de gravuras rupestres à margem esquerda do rio Batovi, elevado 4m em relação ao 

nível das águas na estação seca. 

 

Tabela 7-51: Localização dos oito sítios arqueológicos – Grupo 2. 

SÍTIO ARQUEOLÓGICO LOCALIZAÇÃO – Coord. UTM 

Cachoeira do Adelino 22L 258.144 / 8.473.934 
Córrego do Rio Grande 1  22L 256.478 / 8.473.326 
Córrego do Rio Grande 2 22L 258.144 / 8.473.934 
Córrego do Joaquim 22L 273.472 / 8.493.396 
Fazenda Paulista 22L 256.821 / 8.468.140 

                                                           
6 PARANATINGA ENERGIA S/A – Programa de Patrimônio Cultural PCH PARANATINGA II. MT. 
2006. Página 219. 
7 PARANATINGA ENERGIA S/A – Programa de Patrimônio Cultural PCH PARANATINGA II. MT. 
2006. Página 223. 
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SÍTIO ARQUEOLÓGICO LOCALIZAÇÃO – Coord. UTM 

Fazenda Paraíso  22L 258.966 / 8.476.246 
Córrego do Arnor 22L 0259977 / 8.463.372 
Kamukwaka 22L 822.692 / 8.533.496 

Fonte: PARANATINGA ENERGIA S/A. 2006.  

 

Estes sítios, mais do que simplesmente identificar uma ocupação pretérita do 

território pelas etnias que ocupam atualmente o Parque Indígena Xingu, devem ser 

considerados como importante patrimônio cultural. Nas palavras de Carlos Fausto: 

“(...) não são apenas patrimônio material indígena, mas patrimônio imaterial, sítios 

vivos que estão em continuidade histórica, arqueológica e cultural com a sociedade 

xinguana” (2004: 9). 

 

 

7.16.2 CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS DO ESTUDO ARQUEOLÓGICO 

Arqueologicamente, a região do Alto Xingu onde insere-se o empreendimento 

constitui-se como uma área importante para a compreensão da ocupação pré-

colonial e xinguana. Pesquisas desenvolvidas desde a década de 1990 sugerem que 

haja uma continuidade entre a população contemporânea xinguana e aquela que 

ocupou os sítios arqueológicos do período pré-colonial identificados na região 

(Becquelin 1993, Heckenberger 1996, 2001, 2004 e Heckenberger et al. 2003). 

A excepcionalidade dessa região é caracterizada pelo sistema xinguano, que 

apresenta considerável diversidade étnica e lingüística – com povos representantes 

de três dos quatro maiores troncos lingüísticos sul-americanos existentes no Brasil, 

Aruák, Karib e Tupi – em contrapartida à grande homogeneidade cultural que se faz 

sentir na densidade e intensidade das relações intercomunitárias (Galvão 1949 e 

1953, Oberg 1953, Basso 1973, Menget 1977, Heckenberger 2000 e Franchetto e 

Heckenberger 2001, Fausto 2004). 

Diversos autores enfatizam que a região do empreendimento reúne um 

expressivo histórico de colonizações pretéritas e contemporâneas.  

Conforme determina a Lei Federal nº 3924/61 e a Portaria IPHAN/MinC nº 

230, de 17.12.2002, que respectivamente definem obrigação de preservação dos 
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recursos arqueológicos e o escopo dos estudos arqueológicos a serem 

desenvolvidos nas diferentes fases de licenciamento ambiental, é necessário a 

elaboração e execução de programa de proteção dos recursos arqueológicos. 

Diante dessa contextualização, como há probabilidade de ocorrência de sítios 

arqueológicos em toda a o percurso do trecho em estudo (Nova Ubiratã e Gaúcha 

do Norte) para a pavimentação rodoviária da BR-242/MT, é de fundamental 

importância a preservação desses recursos arqueológicos existentes na região. 

Todavia, existe também a relevância da pavimentação da rodovia, uma vez que, no 

atual contexto do país, é necessário aumentar a infraestrutura de transporte. 

Usualmente, faz parte da exigência do IPHAN a contextualização do potencial 

arqueológico da região, e posteriormente a elaboração e execução de programas de 

proteção dos recursos arqueológicos, que envolvam a pesquisa e prospecção nas 

áreas de intervenção e entorno. 

Assim, nas etapas seguintes de trabalho de campo, onde devem ocorrer 

prospecções sistemáticas em superfície e sub-superfície na faixa de domínio da 

rodovia e áreas lindeiras sujeitas a intervenção, como empréstimos e jazidas, 

associados às análises do material arqueológico em laboratório, permitirão um 

melhor conhecimento e verificar a incidência de sítios e ocorrências arqueológicas 

na área de influência direta, visto que esse primeiro levantamento buscou apenas 

avaliar o potencial arqueológico da região, de maneira a orientar as etapas seguintes 

de pesquisa. 

 

 

7.17 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pavimentação da BR 242 é uma reivindicação antiga dos produtores rurais 

e demais membros da sociedade local, conforme pode ser percebido pela 

manifestação da classe produtora e representantes políticos da região, que 

encaminharam abaixo assinado com 243 assinaturas em julho de 2006, ao 

governador do estado. Nesta ocasião, quando cogitou-se alterar o traçado original, 

ocorreram manifestações, sendo encaminhado carta com o seguinte conteúdo: 

“No governo Médice, surgiu o traçado de BR 242 a partir da cidade de 

Salvador - BA até o Estado do Acre, traçado este que se situava junto à linha 
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divisora de águas entre as bacias hidrográficas do Rio Xingu e Rio Tapajós, ou seja, 

entre os Rios: Celeste e Ferro. 

Em 1986, após a implantação da BR 242 entre o povoado de Sorriso até o 

cruzamento com o Rio Von Den Steinen, foi fundado no KM 86, o núcleo urbano de 

Nova Ubiratã em cima do eixo da Rodovia. Quando os municípios de Sorriso e Vera 

se emanciparam, o traçado da divisa entre os dois municípios a partir do Rio Celeste 

até o Ferro, era o leito de Rodovia 242, dividindo o povoado de Nova Ubiratã ao 

meio, ou na metade norte ficava no município de Vera e a metade sul ficava no 

município de Sorriso. 

Durante o processo de implantação desta estrada pioneira, desenvolveu-se 

um intenso fluxo migratório de milhares de famílias que adquiriram terra nos atuais 

distritos de Santo Antônio do Rio Bonito, Novo Mato Grosso e Santa Terezinha. Em 

muitas escrituras das terras compradas, por estas famílias, aparece a referência da 

BR 242 em relação às divisas ou locação. Portanto, adquiriram as suas 

propriedades rurais contando com uma BR para desenvolvê-las, porém foram 

iludidas por um projeto que não saiu do papel. Para melhor explicitar a questão em 

foco, entre as vilas de Novo Mato Grosso e Santa Terezinha existe um velho 

canteiro de obras abandonado da Empresa Camargo Correia que devia concluir a 

implantação definitiva da BR 242 entre as BRs 163 a 152 que seria a estratégica 

ligação leste-oeste de nosso Estado ao sul do Parque Indígena do Rio Xingu. 

Esta obra foi paralisada e milhares de colonos abandonados à própria sorte, 

sem condições para o desenvolvimento de suas atividades agrícolas, por falta de 

vias de escoamento. Por isso a BR 242 é estratégica para um desenvolvimento 

sustentado em termos econômicos e principalmente sociais para o Município de 

Nova Ubiratã. 

A implantação completa e definitiva do traçado da BR 242 significa o resgate 

de uma enorme dívida social que está sendo protelada por décadas. A origem 

histórica desta enorme divida social foi a paralisação da implantação definitiva da BR 

242. Hoje, com a conclusão da BR 242 o Governo irá desenvolver uma região que, 

era considerada estratégica para desenvolver e integrar sócio-economicamente o 

Norte do Mato Grosso e nos dias atuais, também o município de Nova Ubiratã.” 
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A preocupação com a conclusão da rodovia pode ser percebida também com 

a maciça presença da população e seus representantes durante a audiência pública 

realizada em 01 de junho de 2007, onde compareceram, segundo assinaturas nas 

listas de presença, 493 pessoas. Esta audiência pública foi repetida nos seguintes 

municípios: Sorriso (15/06/2007), Itanhanguá (19/06/2007), Brasnorte (10/08/2007), 

Cuiabá (24/08/2007) e Querência (28/09/2007), todas elas com grande presença da 

sociedade local e seus representantes (Figura 7-28). 

 

 
Figura 7-28: Audiência pública em Querência. 

 

Pode-se concluir que a pavimentação da BR-242/MT representa a criação e 

consolidação de um importante corredor de transporte da produção e novas 

oportunidades de investimentos para o desenvolvimento da região. 
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